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APRESENTAÇÃO 


A Fundação Canto de Formação do Servidor Público — FUNCEP 
“vom, há ss anos consecutivos promovendo 9 Concurso do Moniograi 
solo Sorviço Público em todo o pais. Nesse periodo, oram acumula 


“arquivos Ou trem sus circulação esta à uns 
POUCOS. Astám, com ant incita, protana a FUNCEF partilhar ostas va 
toca contrução com atuo! ar menção  seradoras publicos. 


ntogrando a Colação Administração Publica, constitui ao esto con 
Junto do rablhos om mais uma oportunidade para ua relmão crvca 
sobre o serviço público no Brasi a rolações et o Estad ua fui 
ação Pública 


gorarmenta do modei” de co-autoria do Dr Cóio Francisca Fiança à do 
Prolosor Balmao Vanda Jobim Castor, configura a emergância do uma 
oa da mine nO mundo qu clama 1 distorções do desenvolvimento 


cos de interesso pública. 


Ouro aspecto most a texto A aberta polca e a cigicação da 
função publica”; monografia do Profesor D Simon Scharlan, ua abor 
da a competôncia adiinishatva e democracia, dentro do uso poítico- 
peridária Com a conivência iefcância x clentlsma a aponta o enca- 
rinhamanta da forma adequada da questão dgnicação e ralori da 
Quad da serviço púbica. 

“rSanvço Público o Bem Comum é um teto do Profesor José Au- 
gusto de Souza Pere que mostra como bem str, bem comum e presta- 
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o do serviço público têm uma relação esta e veto o Goro 
Soma iu, qua DromaNo ess atendimento e a satistação e neces: 
idades sociais do cidadão 


Racionalização Lagisiatiar” most a vitização de um srocessa 
mais rasa o aboração ds La, ao lado da ordenação dos estos nor 
aos gentes, e da muro Professor Walter Costa Porta Proto 
Joe aum de Brona Conatlucional da Universdade da Brasília 
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RESUMO 


Depot do contribu duranto quase cinta ana com seu prog 
manso a capacidade do adatação par 0 arojeta de desenvolvimento 
nl, modo da aricistração pública dominant na gala dá mo 
ra do onauatão Nova read, que configuram a ermergânci de uma 
va da mtos no run, deram as citações do deseruotmento 
ra, 3 quais à Admnitação Púbics rasga de manada Oni, Ot 
má intistéia 


Um novo modo do administação pública se impõu cuia cara 
“lia ha jam 4 doscontabznção 4 4 copacidnio do mabilzar 8 
energias exatnto oa da Governa no tecido soca ramo, pa o cum 
vento do Objaivos é do polca Jo mluraso pol 


INTRODUÇÃO 


Os fundamentos trcos é operacionais do atua! sistema admni- 
oo Era remontam à década do tinta, Os Gutos relativos da 1 
nrlização o mendrriação da ole o limas cinadant an cem, 
em grado gt, dor cretados ao fat de termos sido capazes de desar 
vol matticões a arranjos organizacionais adequados 0 propio fal 
o O pod aro 


Enetanto, nesta motmunto casco em od os velar da necint 
“de brahora a coneão do qua a admiração publica bros asa re. 
Udo lot  ineavstatotamorh à rudoncas econômicas e sociais que 
xe procontam h sua volta, Ts musanças indicam a possibdado muto 
concreto usarmos vivo o rica manto dum eco vil monaa 
Pó, consoguamiementa o esgotamento do ci dvd da nosso 
dolo da adminstração publica 


lerda do mona dos padres cnicos dos Grgãos da Ariniatação Fa 
“Sera. Couba do DASF Iniiamanto, a ntaornária tre do anulação 
 implemeniacão dessa novo modela de acminsiração pública 


“As dicas do 1960 0 1960 osigiiam atapimogos secas em 
at imodl. representados po stores como à expansão das estrias de 
Jomonto instala pol este de raconaização e sato govemamen- 
tl Os Govemos Kutitschek e Castolo Branco são rmurcos mqnicarvos 
essas doi momentos htóricos. O aparato concotul o oral da ad 
miisiração pla, ambera muto maia comple, continuas a emana: 
rr validade até então. Als, Decreto nº 200, de 1967, tfsta de 
versa maneiras essa ralado sea av dos incinos undamem 
ai ou ora da Orla Quo atu à rdonação oa mecanibmoa de cor 


lenação e contra a pa de uma perpectra censrlizadoa, se núnia 
ras da tratamento oeganicista quo conto sos sistemas essenciais de 
nosea administação pública. 


Envrames na cada sotenta, portanto. reamando os prncsais. 
aspecios doutrinários srteados a part a evolução da Tnia ao DASP. 
peca a administiação govuinamenta! brslero 


Nos anos seta tornou-se progresshaimanta mois ici manto a 
oe conSta da nosso modo agminstavo Ene mt ouros 
Gistunções asitimos à agmenação do aparata admnistatvo cento 
alude da muliplcação de agências governamentais, a impostibidado 
rel do exercício do cunervião mister, dicultanda à mesmo impecn 
Ge o cumprimanto de unçõos ansoncias da coordenação governamantal 
em 1odos o solos. É a falência dj precária polca de passo por 
força a proloração do regimes uíicos o salas oronciados. 


o audi ereto agmado om daconnca da crie eco 
“bc duradoura au se isa Roques poi, mtndo-s, am 
a postados da obra da um astra OS cu mau 
o ota mascarado poi rompida E 4 ooract notar que o pais 
sed rã de oa amando Buscando o. 
rod ego de conde paçã, road nart 39 Secretaria Gas am 
Cia somava à 4 SEPUAN, Seara o Promo da Pro 
cla a opus ai recontrrnta. Oa rh d Concontação a de a 
ro no racao da decada foram Hesasosamento amplados en 
gar qu cdr art à aminitação a 09 problemas umaniou 
Depcicamamente Como conecênci 4 eglidada dos star 05: 
ni ornamento pebpr Gorro — an ni 
Econ 
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mente praticado, om caracteristicas fortemente concentradas a concan- 
vadors, é amplamento questorado. 


A esse content, a adiiniação pública rasa tem osgido lenta 
dinsansatonament u com lsa suas torções e defiiânicas se tamam 
ma o mai agudas o sonsáois, No entanto, do Ins de Buscar novas ba- 
sos conceltuni para sua ação, O Governo 4 suas otganizaçõos 16m tea. 
pondo da mano criadora » convencional nos desaris entrertados por 
os o 80 concentado em tentativas iciadas à desconaxas de adantação 
ãos novos tempos. 


era ungento promover o trabalho de revisão atualização con 
coluna ção governamental a do modelo da ackrnisração bica pr 
santo no pois. Para sto go meras dancar na causas mais 
levanta ds esgotamento, asim como analisar 0s pressupostos bá- 
sos do macio de Sesamlumanto bras a da popu reservado nO 
Governo am seu bojo Esta orantação metodológica ajuda a explicar à con 
iguração atual do nono governamental brasa enquanto que 0 ox. 
ma dos concionamentos impostos no Bras por um Corinto mural 
retro (que coractnzsuma vardrdra aa da mtos permito enondor 
Porque 1a aparato tornou diluncional 


Em sua pato fl, esto oraio dedica atenção bs ostatógias ivo 
modas da mudança crgaizaconal cuja plcAção pod fcitr a vig- 
bc à anvição do made aum dominante, da cartas con 

iza, para um modelo mais aclequado, da onantação mis cc. 
iahzada e Capaz de incorporar à ação aero abundartos recursos 
astentos no tecido soca, hoj ombdimementa ociosos 


EO e pi (A 
o Po an 
a mr 
Da e pe ta a 
Da Vea Da 
E o Pen 
poros o Or 
dao pe 

Pap o Dreria  a 
Fa A rd 


NT SCREN Don Ben re ta St la VM Non 879 


CARACTERÍSTICAS DO MODELO 
BRASILEIRO DE DESENVOLVIMENTO 
E ADMINISTRAÇÃO 


Pessupestos do Modoto Brasiaro 


o longo dos vimos cgonta nos, Bras tem perseguido uma 
fica globalmontocoerenta ce deservolimanto acsicado Basanda na 
imdunta ção m na cração Um setor oconánica mono. Esse pres. 
spoos foram sulcentumento estudados a cacudos para merecer 
nO dorecução aqui. Pura nose Objatvos, é imporianta, apura ais. 

do alguns resuiados o consequências da apicação to Linâmia 
Inchnriação modemização no cano Into 


No plano económica deu-se a contcldação da um setor Industrial 
moderno a rdaivarmanta dericada, nlmarmente conectado com o 
era econônuc  Imarcuro itornacional a que ostenta, masa, aiguns 
ou o solmticação. O sagrranto moderno Coste com vuta ca 
o tado 


A contrapartda rural do modeioindustral moderizanta é a agiu 
tura mecanizada e intensiva de Capra, qua o vota predoemiaemento 
ira à Exportação o 6 Dart do grado Compeo mun de agromausa. 
quer como fornecedora de matérias-primas e semelaboradas, quer co- 
mo ávida consumidora de insumos energátcus não rancrávus. 

ne agrculura, segmento moderno convive com out tradicional, de 
baba produtvidada, basendo na poquena prooriedade 8 no mádio tami- 
ar de produção alamento vulnarve! 3 uluações da mercado o depor 
“lente de ameno ola! 


Os soa ancas do maio do desonvonvmento beastomo tamém 
são bem conhecdos e diversos sulores têm demonstrado o ngravamento 
do problema da Concentração de rende da cresconte desguaidado dos 
Ou benelcios do modo pat os eres stato soci a popu 
tação brasdoim 


Choga asi o Bat à ias ris do náculo com uma noclodo 
“do de masa, prsdominamtemant uai a Incra com todas 1 com 
sequências à suguolas associados à essa posição 


O Governo como Dousmacha do Processo da Mudança Socal 


No tonto gro, a suaçõos intoncadas eram solucionada com a 
“ua do podera dl uma chvndado, qua desci do polco com a ajudo 
“e Um guindaste, No procosto da desenvolvimento tras, Goma. 
ou chamado à cume, com intans.lade sempro eroscont asa papai do 
Dose Maca, conduzido, oventando, scipinando o impregnando 
com as valores a proce de mudança toca 


Fundamental a novnávo, portanto, em todo 0 procosso da don 
volumento braslora dos limas cinquenta anas oi a cação d um po 
dos aparato lwcroturesático wstaal com presença obrigatória em 
eetros-chave a alado produtiva o crteconha contraização aumvnd 
ra. AA, à ampliação das doa a atuação govortamanial um todas. 
47885 do alvcdade humana, independentamento de sistemas polico, 
da cometi um andância mundana observado a se acelarou no pe 
risdo onto 1060 o 1970 No Brasi, 0 segundo Gov Vargas w 0s go» 
vemos que o sucederam foram maicados por doi fenômenos dsntos. 
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embora temarmente associados. o reforço do page do governo canal, 
que Slbstanciimente sus ponderação relva menta 30 govir 
nos estaduais e municipais um furos Boftcos, Iscas Imariceros ad 
mnistativos,principaimanto à park ce 1984, a criação e um conjunto 
predio esta! no stores Vas da economia como à ifa-stutua de 
comunicações a energia, a produção industrial de Insumos básicos é o 
Sistema tranco. 


Quanto do primero aspecto, a cenrsização adminisratva e buro- 
ec no Bras é um lanômeno qua rementa 3 colonização portuguana 
a ao ampotimeotou notável aculração o logo dos times cinquen- 
a anos, uma vez qua 9 relorça da poder cant! fr uma das esuatágias 
sbciopolicas mais importantes na formação nacional moer. Com n 
Bromulgação, na dcads de sessenta, da lagalação constiucora fica! 
nana qua viga at hoja no Da 0 Estados Município perderam, 
Bare mubstancial do Bum expressão à autonomia, ao meira tempo em 
ue os sistemas do recto fiscal da colação nunca 

das sa alimaram Sob o oulamiame da "cocrdanar svços”, “maul 
miar notados” é "union procedimentos” oparou-o, na onldada, 
a impenção do um control quase qua monolico sobra o procusmo da 
slocação d recursos público! no Basil u a omasouiação dos nois da 
cisão plc administatva locar” 


No caso do aparato produtiva, a presença do Estado s consolidou, 


Bum ácos coma, gula, rm setores a avdades de pau ou 
enbuima importância esratógica 


Glad por etários setor de rcionaado econômica, emp 
sos estatais pasaram a ocupar aços Ca vz matos no tema pro 
Suvo nsuladas da carmpatizã, o qua a levou frggentamante  nivos 
atamynto questondvos dl eicôci real. Séria ciatunciondidades se de- 
ervoleram ns stutras e na operação do aparato usa! brasa A. 
elas causas podum or apontadas para las as à fora de duvida que 
tas canas podem sor surarizdas naquilo que sa pode chamar de qua- 
sc da qu e impnad a imrtaçãoPúbia em róto 


E rev Mrs Cora Era to 149 tc cr 
ego aa due a alo, mam at dear” 
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+ o lascíno pela eficiência económica setonal 

+ o lascinio pala unlormidade e pelo conti do ambiente 
o fascina pola grand escala 

* o fascínio pela modernidade. 


Embora seja impossival taça onte precisas ente uns é outros, 
val a pena abordar separadamente cada um dois para maio clareza da 
mnáliso 


O Fascínio pola Etcência Económica Setonat 


Não se dicuno ser a efciência econica uma categoria absoluta 
mente rica em cualquersstema socul, notadamante naqueles em que. 
Os recursos são mis vicassos o 08 desais da pobreza mais agudos 


No entanto, à media quo aparato regulador produtivo sta! 
su consolidou no Bl, caça vm do po sagrmanios prseou a do sous 
prt entôoa da finca aconámia com estados ploalmenta do 
Santonos pon 0s valores de mac preso maiucional pod poco. 
Imac passaram à Empor seis Hr parteulariicos a solorn do 
ota no conjunto nacional, a que levou à uma aub-onimiação na nloca 
“o do rucursos um trmos globuts 


Pata dutar anso ponto. anolisomos, por mem o descomvaso 
det ne prcrstados anergdticas a as prioridades 3 setor da ranaporios 
dm noso pel. À Jgica di onenização setorial do setor energético (e no 
Cana espacio qu no ralis, na saor e geração Ndrudric) hn 
“lc ue quanto mai Barata for 0 XAowat instalada, mas afciant oco. 
nomamento sa & sta. Cownontement, Uma das doutrinas básicas. 
do Beto ndiltico brasdora corsa om Baratas custo da dat 
Instalada, otimizando a construção das bartagans sob a dica de geração 
de erergã. Ro proceder dessa Tora, 0 selo energética neghoricou a 
questão da navugabidado das as pois, desprovidas da eclusa, barra 
gera da qua totalcdod das usinas lricas não permtem o uso md 
pl dos cursos dágua, um dos quais (a da maior relevância em um bas. 
como 9 Brad) & o ranspeta ievdvia. Ranim, parte da afcância obtida. 
sra o setor do hdroetricidad à opaca fora sob a forma d custos ad 
ca a Ianaport incorridos polo pi em lunção da inexistência e 
um sistema niiowirio. 
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O mesmo po de distorção, que é diretamente imutável aplicação 
“o crários miopus da ficência econêmica se repete monolonamenite em 
todo o aparato estatal, com descompassos vales ento polca aprleola 
e polca de transporta, politica fiscal a de comárcio exterior, politicas de 
Sade a do previdência apenas para tar alguns casos mais notários 


Em into a dinâmica doranciada exporimantada soladamente pe- 
as organizações do aparato estatal rnsiro acabou por impor ação go- 
vernamental como um lo, rtéios de aicância económica que só te- 
om sendo quando os toras são analisados da por 8, mun am uma 
eerspects lbal Ou se, busca do oração setor acabon por com: 
Dlomelar inapolavelmento a otimização do Contuno. 


O Facil Unfoemidad u polo Controle do Ambranta 


ntimamento astociado ao anta, este tascnio consiste na crença 
dom qua quanto mai unloemas a monolticas forem ds ações 8 poltcas 
Toi eicienos ar a atuação do Governo. Coma Cori, Instr a, 
“qual a croça de que a onparações governamentais deveriam con 
“lar no in grau possível, O ambien em qua opotam  oviar à todo 
Busto à “intrusão” do lagos o astanhos 


amenos onurmplos god sr ado No campo estamunto po 
bico, à mania unlormidndo o da simetria ral o anacico. caras lis 
& reguamantos do aplicam Igualmente à Sã Paulo com saus doze m- 
ns de habitats u Guaraqueçaba, PA com seus setecentos u poucos. 
Sao que aasuntoatpicamento loca corr organização dos ora 
eos mundpais, a merenda escoar e a assistência ócnica ao pequeno 
viado são contrlmento regulados à gartt de Brasi. Os orçamentos 
musicais regulam, nc, polas normas rgidas o complexa da Li nº 
A 32064, cando chegados a Gicriminar a urlzação de recursos madan 
tu 0 uso ce uma bateria de lemos pacroizndos. Nota-se cut, lá 80 
as exigências eram cadroniadas Dara todo & qualquer muncbi, sando 
tão implicada para os rmunickpios com população infor a 60.000 
abiantos pelo Decreto4e nº 1875 Seguo vinda na entanto, uma le- 
Dllação fnancesa que não Gstnque Tera de São Paulo 


Por si pa, a burceacio tora da merenda escolar continua os 
ubelecando eta aciona à bas de rutranias ncstra caos Por causa 
a contalização, eirenta custos cluscentos da distrbuiçã, prilaga. 


a 


guns segmentos produtores da grande port e destespota caracteristicas 
tanto de produção coma de dieta local. O resultado é que. na invés da. 
mandioca, milho ou apa do Necdust,oloreca-se ao estudante do in- 
too da Pornambuto o bicoro à Basa da soja produndo em São Paulo 


A assistência técnica e a antensão rural são asseguradas através da 
uma vstrulur padronizada do empresas estaduas extensão estabeio- 


meçam a anender como mas adequado dispansar à atuação dessas or 
ganizações em seus muniiios é liar seus parcos recursos baraoutos 
Pia ou para praia assitência técnica de acordo com mélodos prô- 
prio, 


Outra sunção unloemimdor à representada pe fascínio que o 
concoto de sstema tom mercido em nossa adiminiação púbica. Log 
camunta, as princi ustêmicas vem otantr à nato ação o Co- 
vera coma as cltorminou a lgilação. O Decreto nº 200, corel 
met, idenicou om sistemas que dariam a vrtbração minima assar 
calo fuconamento da máquina aminisraa, Na prática, qua per 
o o uma rd a oncognia da sistemas, uma muliglicação magno 
da astra supostamente sistêmicas para assegura uniformidade 
Ação em lodo o pais, 


De rent, buroerci fia estabeecau que todo e qualquer pro. 
bina enha de sor organizaccnaimanto alado Coro um sitema, que. 
sa onnava vm qualquer Gra potbica do pais o acabina, rvativlman- 
ta, tando Ho sor decidido em Bea. NãO da de ser uma aplicação 
prática da tira “Li do instrumento que Kaplan cunhou em tu cala 
brado The Conduet of Inquiy. “db um muto à Uma crança de cinco 
da a Mudo o uu via encontar pda Nota nocossirá sur martlado”?. 
A vo o amiistração fado, cinco ou ses sistemas dl ii 
“o gral sa mutphcaram descontoladamante e how são mais de uma 
mta da sistemas funcionais larida que mer ainant formais). Tudo ne 


E Degomania do aut Pfeso da Colas Mara De Moeda Cowa 
61 ABCR” nam ho Camus tm e Vs Re 19631 28 
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pol pareco sofrer uma influência incontrolável para so transformar em sa- 
tema e dependar de um Grão centra: Unversidade, Ciência a lecrologa, 

stência gerencial, meranda escolar, assistência tás 4 beto tu 
1, bancos da deservolvimenta educação primária, abastocimenta, por 
exnol. O mimatiamo. das adminaniações estaduais 8 enerio à 
tmutplcam ao sistemas de pianeamento, serviços agricolas, cibca, be 
reloga e mutos outros. 


D fscino pol uniformidade vou guaimenta, a um tpo de “adm 
ração por má qu mena por relegar à busca da vlciência a um 
amo secundário É o caso do setor energética am qu fundos de rsrs 
como a Reserva Global de Garanta são suprida com recursos de todas 
s concensonário de anus gia  ndistrbuldos para assegurar a cada uma 
“belas uma tentado minima. Dessa forma, empresas mai alcantes 
e portávoi “compensa” a manos rentáveis Drática supostamente acon- 
solável paro permr urma molar dstrução geogática da oferta o da- 
manda de energia e gra atos muplcadores de desenvolvnanta Na 
pra, a veistiuição cla emtabdade premia uqentamonte o desper. 
“leia, a Inaficência o mesmo 0 stars os adiensradoros ds arm. 
mos rumos rante 


Out preocupação constant do aparato estatal conta no maior 
au posa, o amantes em que au, A Aro não apenas domina 
vitunimant todo o procusso de produção, transporta» Iatrbuição de 
Eombusthwis fósseis coma, igualmente, tentou assuma Uma posição na: 
gemia am outros ramos da pelica unergóica como o deco! eo sito 
bm de der [aravs de uma mubicária) posição destacada na comir 
Si ester bala db mário e marulaurados sob a tica 
vê de ”maidmia” sou por econômico da grade compradora mun. 
e petrólo, Ainda no caso do cool, o Governo Fodoral Chagau à cri 
um Bot para determinar quo poderia ou não Bbastectr seu Erro com. 
o combusthi "ua 


O Sistoma Fnanceito do Habitação é o Sistema Financoio da Sa 
Pesmento são outas bons exemplos de uma empurra dourina hogo. 
Tica que impôs no pa ceras formas provar tação sanmento 
Sfcialmomte aceitas, aprovadas ou sanciadas um conse com auras. 
o — mesmo que comprovadamento ficas — não merecer a chan 
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cola fiat As primeiras gozam da simpatia do Sistema e são financiadas. 
enquanto que as segundas monem à minqu de apoia ofcis. Só muto 
ecuntomonte a estimulado pela cri que o estava erondo rapidamente, 
é que o Banco Nacional de Hablação passou a dedicar um olhar mais 
tolcanto para experiências habiaconass alemabvas como o muto ha 
aciona os sistemas do autocenstrução, as quai, do há muto, estão. 
nrizadas na adição cultural de vastas dreas do pas. 


Em sntse, procurando controlar etapas ou processes chave do si 
tura produtivo, o aparato gonemamental Brshro mantém seu domínio 
sobe o pol tecnológico o organizacional da aconoma — é por que não 
dor — da sociodado branda 


O Fascínio polo Grando Escala 


Feucos concatos têm sido aplicados de man mais simplista e 
equivocada por nossa aciiração mb quanto o conceito da acono- 
ma da ea. Em gota, 0 lovmuladorem de docibea públicas porcam 
pru que exista uma correlação posiva, inquestionável automática 
ivo tamanho o aline uma Comeação imersa air Lamanho Gusto. 


A part Oossa supONçÃo — por 6 ntamonta discutvel — con 
camas au à adoção de SOS Lrodulias e organizacional de gran 
e porta são a opção mula oconônica ara à implemantação da pros 
a poficas públicas. 


Exemplos dos fascínio polns “yrandos soluções” no Bras não tão 
numerosos que não neconstam ae rlomrados a a probiomas qua o 
pai tom enrentado como consequência de sua incinação pela grande 
cal são au u bem conhocidos. Em muitos caso, 8 supostas aco- 
oia de escada desaporecaiam cas fosso fita uma cora apropriar 
ão dos insumos energdtcos o mater reimenteutizados. 


Cabo, por axomplo questonar à a agrcutura mecanizada a inter 
va de capta da que o Bra tanto sa orpuha reimenteeficenta? É sob 
O aspecto anergáio, qua 6 cruel! pora Um pas como o nosso que im, 
porta grande parta dos insumos agrcolas que consome? A resposta j or 
“ada por Ooh?” que demonstrou que a clsbrada economia agricola 
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amoicara na qual a brastoira do inspira, gasta dez vezes mais insumos 
do que a agricultura indiana para gerar apenas três vezes mais produto 
nã mesma unidade de área. Dessa forma, a pergunta crucal & quanto 
Gstá custando ao pls sur um doa mares mepertadores de bens agron- 
uti do mundo? 


A slugões ce grande escna têm, ain, eotos concontragores múl- 
plo que não podem ser postos de lada "Grandes solçães” regulam 
Imeanavsimenta na concentração da populações, de squiamentos a do 
olaestutura soci, da capacidad de geração de emproges em pou- 
cos pontos d erhória Em contrapartida, rem validado à capocidado 
de sobriiência de muitos ouros. Mulas sim, o ic do rp. 
furado cido nocial amplas ns toraõos bons pois à complnida- 
“o dos problemas das cidades aumenta exponanciaimênte com o cresti- 
mento das aglomerações humanas. 


No raro, sa concontração ii vrtualmanto à tarot da qo- 
vers como o caso da Fio u São Paulo domonatram fartament; serviços 
sonia o olemantares como os de poli e sta riram um colapia. 
oque em formas primas da pustcamanto, criação da polia mn. 
ra e outras patckogias do po. Dutos aaa core o previdenciário são 
subrmatdos a pressões ca domanda para 4 quai não vão preparadas 
corsa temeno, a qulado ct doses, na graça ai: 


As molas viisluos do prjto do Estatuto da Meroamprsa são 
Bons indicativo das icudados para inrocure soluções aternahas duo. 
us bascados nos grandes ascalas. As rstiçãos à um tatamanto fiscal 
ai leninte levanta pelos drgãos fazundário io Crfana bata a 
uma Mioolvicaevando do raca provenientes da fragmentação das un. 
lados produ sam considerar, em Contrapartida qualquur posta. 
e de Qu à econômia coma um todo sa Ciramit, O nha do emprego 
Bumenhe a à gróori lbutação venha a o banefiar Inrtamanta isso 


elas at asc Um vieira ro do ços 
sou pros et ns o o ico e sites 
“Wander” Corn consoebria, erses à smp Do sos da seo 
ori como as aogades por Schumacher” 
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A simgnti po pequena orecisa, no entanto, ser devidamento qua- 
cada pois, se levada a extremos, poda resultar em alias tão pernício 
sos quanto aqusies gerados pelo ggantsma. Mais cosrente que à gioet- 
cação pur e semplos da gado ou da pena escala é a aplicação do 
Cones de uscalas companivas” medant o qual procura-se qr 
a escala da solução à ser dada à um determnado problema s suas ca 
focteiticas prória. Exempicando, iz Amor Lovin que advoga 4 ado 
ão do tl cancro ta gor um lrnperaura rules milhas do graus 
para cr ciforanças da lomparaluas da derenas de graus "corosponde 
a cortar mantega com uma motos” 


Apesar da crescente snsinidad dos acm-istiadores públicos pa 
ra o problemas dr vados de uma má escolha escalas, 4 absolutamente 
viata qu o para insttuional quo pornos domonta ainda uma 
da prettância por souçõos de ganda porte, que lona da boa pir- 


Bencenthzadas 9 da monor poria 
O Fascínio pola Mocnidado 


A modrredado é uma categor ea do unarma infubcio 
em todo O mundo. Não é de astrarhar quo ont ota podr sobr 
ociedaco bralora am gor! a doa ca tocnotunoercia stats! 
om porvcuar 


É He de antndor o prestigio do concoito da imodirnidada Sagur 
do Huninglon a mesurridade s sta quando o homem “asaninvo 
um bens la pidgria competância, quando começa a persa qua pode 
tender a hotuera a à sociadade para seus prbprospropenias . Em 
curas polavras, o concerto de modernidade asá impregnado do suntido 
Se ranscedência a de dominação do homem sobr as orçasnatumi que 
Caracuriza associados Hesenvoidas, em conaato com à submiasão. 
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“do homem às lrças da natureza que é pica das socedades premitvas 
“ou meros desenvolvidas. 


“Coeranta mas mquivocadament, o deservolyimento passa a ser en 
tndida coma um processo histórico da modanização que corso na 
repetição dos episódios econômicos, sócio-culturais, energáucos e int. 
teias cbsonvdos ante nos países que hoj so esenvoldas o quais 
assumam, asim, carter poracigmático'. 


a rala, a confusão erto modernidade a desenvolvimento é pra 
dicomontoinovitóvl rm um paia am dosermalvimento a o Bras não fogo 
A regra Cabe, porém, 0 alerta loan de Bertrand de Jouvena! de que 
o Dal em desarvolvinanto cometem 0 era creo du me img naram 
ora na qu Com os remos is ate pero pec 

“agora desenvolvo, nó que várias estações li, astágos de sen: 
volmento) ars. Pio Jouvan, oe gato em doserhamento não 
tão es mass tios, rm no metro Hm, nem ararÃo nas mos- 
“roi estações. "Não é verdad qui Guia que d pansado para on passa- 
giros do trem desenvolvo seja necossaramento futuro pra 08 passa- 
tos do tom atrasado 


A modernidade exrca um vedado fascínio sobr a máquina os- 
tutu brasilia quo culua  costmopotanirmo a despraza 08 valor Hd 
gomos loca Como regra, o apriuitamento do soluções irleionals ou 
nspradas na cuia popula é atada dersoramanta, encarada como m- 
estação du ooo ou vin an urauanto qua a soluçõas 
consagradas nos palios etorvelvidos landom à or valorizadas a inert 
Comente aplicadas, à despat do sus cutos soci, energticos a am- 
Dina 


O Esgotamento do Moda da Aetmiisração Púbica 


Aa istorçães a nficâncias do modo de administração pública 
parta do mod da deservolvinento trasdeo — sã em grande por 
lscorentas da peritância dos quatro fasciios acima revi 

orçõos leram lrgamento migas pela prosperidade que car 
slobuiment à economia brasa nos anos do ps -Guuta. Os curos de 
enera, mantidos à níveis sérios, masarara a inecsência onargética 
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de muitas opções esratágicas tomadas pelo país  distorceram o impacto 
real ce muitos projetos e poltcas consagrados no Brasi. A abundância 
“he co esterno e so custos rlavamento favoráveis dtanio anos os- 
timularam 6 endividamento estorro acelerado para nanciar ivesimen: 
tos de longa OU duvidosa maturação ou mesmo gastos admiistratvos. 
enquanto que, intemamente, a rranutenção da alias taxas de crescimento 
conóíico abranou as lmmiações impostas pot cervrlamo à autorta- 
rismo polca 


A década o setanta altar profundamento esco quado, Crscou, 
a parte da ento, em lodo om segmentos da socadad, a convicção de 
que nosso modo da deservolvemento subo um ao grau de dtuncio- 
Naldado E, par via de consequência, Cresceu à DeIceDção de qua 0 apa 
talo adminrano estatal brasa, tanto nO cumpemanio de sun ar 

dades reguladoras como em mua presença no sistema proguivo, não or 
capaz de adaptar-se a Uma nova eta, marcada por Imiações bilcas, 
ecombmieas  inttucionas 


Commoçatnos, ento, a comprvundorconctamento qua asivainos 
vivendo a uma ir do ho 


DESENVOLVIMENTO E ADMINISTRAÇÃO 
EM UMA ERA DE LIMITES 


O conceto de lmies é ama, iso abrangente tando sido trato 
“o om tantos nl datação » com names discibinars haras 
ox muto muto. Posivlmanta, um dos ostutos mus importantes à 
espia do assunto é o celebendo Ecology an na Polos of Scary o 
Wikam Opa? No campo da teoria organizacional, 8 contrbuição 
ri Samira! sam vida, lo Gio Ras com seu À Nova Ciência 
das Orpantaçãos “rnginaimento nos Estados Únidos » no Ca 
ad um TO, 


O conceito da lmites demasiado amo para sor tatado ctaha: 
dlarmanta dano do ascogo desta nado mas, devida à cantaldado do 
ama pata a configuração da um novo modo de administação e da de- 
samolvmanto no Br, 4 portanto tovr gun concos comendo 
nal de doservolvmanto é cotejdos com uma nova nbordagem desen- 
vuimnbata rertunda por crtês adequados & wta do lis um que 
rumo 


O Concono Convencional de Dusemtemonto 


Existem Vrttmenta tantas cutiniços da dservolemanto quanto 
ricos iaponheis para formulá-las. No plana de elevada abração, cs 
“istuciosos concordam em que o deservomento é um processo de tra 
ormução oconêmica, social a cutural quo leva sincviduos a as socio 
dadas à aicançaram patamatos mai atos do quado do vida em sou 
semvido amplo Portas"? suma o concolin de desenvolvimento nossos 
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1, Vansiormação econômica, na direção de rápidos e sustentados 
expscimentos do produto nacional a a conquista d cantos da dec 
são na processo industrial, os quais dão mo país uma mec de au 
one para quir a seu furo crescimento furtado 1963). 2. Tans-. 
formação social na ção da uma dstilbuição mas iguaitária da 
renda negava generalizado da população nos bens soci. par 
tcipação no processo de decido polca Wee, 19661 Tansto 

mação cultura, na dação da rafimação da ideniidade nacional 
ds trtições. Emergência nas its « gualmenta nas massas da uma 
nova auto agem qua afasta os sentimentos de uma nacionalidade. 
So sogunda cias à o subordinação amina [Lagos-Malus, 1969] 


Apesar do caráter ambicioso desta e de mulas outras definições. 
drogado é que tato as Tocas de desenvolvimento mais infuentas co- 
mo a ostanágias dosorvolidas por ola nuonciadas apresentam imita. 
ções e equivocos concetuns que restringem sobremaneira mu valido 
álica é ma apcabiidado gonerahiada, 


Como rega gera, a ncia e deservoeimonto a as omatágas por 
inspadas padecem da sonhama, lrocurtramo, uamse Dor um 
“lalsma preconenloto 4 e tlingram sou foco da intineao 204 x 
toens aconêmicos formar, nogiganciam boa parta dos fanômenos produ 
vos qu ocotem am um sstoma social 


Com een, avião seriais  nbodda na anália do conceito de 
moderada 6 dominante no camoo deseruohamentsta ea metáfora de. 
ram da Bontand a Jouenol é imotocâvl. Por outo lada a noção de que 
o denarmolvemento da um Dois constato na repetição de opisáias it 
can anuraimenta ocoidos no pales que tngram o estágio deservo. 
do tre em e no apra urna ota caga do serilmo coma, guarani. 
 emeceriamo pos as fontas inspradorn da tua olaldado da to 
rias de dasenvclvmanto foram processos históricos vedos pela Europa 
Oeidenta! a pelos Estados Unidos nos últimos doi sculos ou a União So» 
visa do Século Vito 


O cura proconcouosa das toras e estratégias desenvolvimen. 
dista se exprsa na noção da quo om um pais subdasenvolvido comi. 
tem habituaimente dois dnoves, um moderno e dinâmico  outo adiio. 
nal “atrasado” Prescravam alas que o processo da deservonvimento con 
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ist em ncoepora econémica o cuturamanto o suto tradicional so se- 
es moda, que revela agudo preconceita canta o pimeio um forta 
“vás modemizana. 

Por Último. há qu considerar que, va de regra, s prescrições ted 
“cas desenvolvmantstas o lalorom apenas a rsordenamentos a atrações 
na sto econômico formalizado de um sistema soci, neglgenciando Ha 
Grantumente os lenêmenos econômicos a sociais que ocorrem fora dee. 
o qual podem sr Jo importantes quanto aqueles que ocorrem dentro 
da Sistema produtvo foral 

“Ora, a tetdade se encarogou de cismistficar desmentir muitas 
las bases Conceuas o das prescrições das tortas asenvolvementstas 
O choques da polis na cada do setenta mostram a mposstodo- 
a do tansolante puro amplos de modlosndusvialantos que haviam 
Sião bem sucedidos em Aun pala para naçõos Hubesuno vidas em 
ue e ostoquas de anna o 19Novbve eram escassos au inuficin 
tos. Uma croscont conscientização um relação À questão ambenta de- 
Tenta que O” prograsso” estava cobrando um preço demasiado alo. 
Sor u que a vida humana estava seriamente amançada enntamento 
polos procossos o produtos que mupostarment surviam Det laciitáa a 
Cmrausci a, Escrmveram Rand Duloa à Barbara Wa. "06 doi mundos 
o homem = à lote que herdaram e a tecnostera que criaram — es 
o ora de quiri, potanciamanta em grande confio Ea homem está. 
o mel 

As sos os grandes conglomerados utbanos recuaram substan- 
cant o glamour da urbanização como forma da desenvolvimento E 
Prog vamanto as postos pasxaram à comprtender que a socadade. 
ruin! tha alguna valores fundamentais o convidada, soldrs- 
O 4 inturação com à rtuiaza que valam a pensa sor proservados. 

Do mesa forma, começou a fc peter quo um dos subprodu 
tos invtdaia dos procussos comenconais de desenvolvimento arm o 
amosquinhamanto da inivduaidadoaxproso, por memo, pela progra. 
avo demnação dos valores organtacionaia sobr a valoro inclua 
a oia ação cada va Tn numa do Estado Pa vida do etodão 
pedi 


ERA Rar à ARO, Bt Oy Or En O Je Mori, 1872 

EN ns bunda da md es ls ao nar 
“ca errada er SCOTT Mila a MAE Gov, Opa) Ars fr 

Elma ae ga MO 4 AMENO MT Hran Cont Ma 
e Edo O 


a 


Os Limites 


“São percencões coma essas que embasam a noção de Imies e que 

dofinem os pressupostos básicos para à definição ds modelos da desen 
voNvmento o da adritação pobica que os levem em conta adequad- 
meme 

Vol a pera, agora, rever alguna dos limites mais importantes para 
à trela de reconceluação que estamos propondo. 

Limites da Bostera 

O choques da pero, a previsvol escasso de algumas matéria 
seem asc cus rw de Goma não tm compensados bela 
amo da reserva a a emo ca grmes problemas ecoláicos po 
epi no mundo dosemsonida apadaram à forms, em mana do duas. 
acados, uma profunda consciência ecológica, egrosta no antandaman” 
o do uy O mundo à essencia manta ft am su osoqus o matr 
o om sua enpoiidado do abmorvor eta. 

Sogue-s,logleamenta, que ne o sistema narura 6 tin, mundo 
não pode ser aminattado à or e uma posura bla qua descunhaça. 
tados. Fossa 4 Dosora nina, ão ais los Age pat à "co 
roma de con” tara cunhado por Bouiding para ascrevor a ocona- 
mi moda gor imolzar à combo. "as Mira planos e tambêm 
por estar associado 40 comportamento incanidve! da predação que é co- 
Factmíico das socudadau aborias "27 

Um no modo de deseroimento o de neiinsração pública tem 
de estar orntado por uma postura Bla racicalmante tonta. aduqua- 
a Aquilo que o brógrio Boukdeg chamou do "oconormia do homam do 
opçao” pola a “ora do traformou em uma espaco sem reserva 
os temido de nada 

O reconacimento das mtos naturais da fitude das mután 
gemas a da cappcidada de absorção da deitos 6, poranta, urna das co 
Togoris conta do um novo moda 
Lmites de Poder e Hecursos do Governo 

O mundo assist, ante 1950 e 1970 4 um movimento de ampla 
ão das áreas de mervenção do gonna em todos sor da avi 
Te humana, independent dosta ou daquela regima polico À lotatua 
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aa alquor armação do murviços publicos tum de dependa ou da de- 
Salvação de serviços anistntos o sua subuição ou da thução dos cu 
o dl operação da Máquina governamental Como os custos da opera. 
o a ndminitação núblia Erdta orogantam alo grau de rider e 
Bo imesdaticidada, a atunção am tona grandrmanto problemática lcnao. 
o nGcua a ponabidado de uti modernas técnicas de dosavação do 

au integram o que é musimanta chamado de cutbock 


las Var meo 
pd dr 86 aaa PO: 
Estrada 


Em conseqóência, um novo modelo de administração adequado a 
mt de recursos tem de estar calcado no uso inovador da formas org. 
faacois e ternolópicas que gormiam a ampliação dos servços pub 
os para a trga pare ca população brasilera que anda é negigunciada 
gor les e, do mesmo erro, manter os custos em nel porto! com 
obtive com as possiblidados iscas financeiras do Gore. 


miles do Capacidade Gorencia 


Da mesma forma como gordurou durante mula tempo a crença da 
“au o ovrnos podiam ludo ou quasa tudo, 0a quadros humanos govar- 
Marmentas ocalonaram à fusão db que eram caçazs de planojr, ren 
a cul tuo ou qua tudo qu a sociedade Exaslra demanda 
Na vonada, 08 crontos segmontos o aparato Ieenobuscrático estatal 
aormsentam variações sigrvicatvas de capacidada geruncial acute 
Enquanto qu alguns atos (aspect quo a QU O Etado 
Sencrttizadamento, como ds amorosas astalai) ancora nichos 
e amcolência gorencin 9 execute, astmuados por práticas eai u 
profslonáis Eber, em mutos outros (nctadamomn 08 qua ne Golicam 
A prestação do serviços públicos radios a que estão tujios a pol 
“as onlodonas do pesou ns defências de recursos humanos quaíica: 
or Dontanto sensei e 0 nichos tl uncelência mu raros 


A Iiação do capacidad guronciol um dos its mois impor. 
tamos enfrentados polo alual modo Brasa o admriniatação pública 
dado o vao grau de contração admita qua coractaiza nos 
pais O problema se agrava quando a dominanto presenca do Estado em 
setores crias da con levada em conta pos, nest caso, dci. 
ss ministra o noicasaubstauem forca do mercado com ra. 
cantemoa da alocação de recuisos, NÃ loss à aparia estatal brasdro 
Ma empadrmidamento cunrakzado o contralador & a questão da ca 
Sidade gerencial tu uma importância substancialmente cimnuida 
toaldado da organização púbica brasa que cone eiváncia à neces 
sido da buscar novas formas gerenciais, organizacionais o senológeas. 
de sementar a caacidad garoris! eiatert qu deve ser cut el 
mano conial do um novo modo do acdmnitação. 


Deve, portanto, a em mer, à necessitado e redução e gran- 
des estrunuras deciótias o Opuracionais e procurar aprovetar à capota 
de capdarmante eisteno ao longe da todo o tecido social 
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Alma, não de do sar nico quo as Escolas de Samba, organiza 
es em que 4 macia dos membros tem escolaridade foral bas ou 
ul, sejam capazes d produz um espetáculo que mobis mihures do 
Pessoa e moge uma logistica a uma coordenação sofisticadas, enquanto 
ur Gaveta, com seus quadros é sistemas gerancins modernos, tur 
portados por urna bataria de computadores, no fi alé agora capaz da. 
Sede, projeta executar um sistema decnt para vendar 0 inrassos 
paia o deste 


Limites 4 Inrusão na Esfera do Cidadão 


Um tema grupo de Lt cuja consideração 6 indsponsávo na or 
mulação da um novo modelo de administração du respoto à esfera pra 
Da do cada dadão w à sua intrusão. Duranta muto tempo à ilrerência 
e gonerna na veda cido foi encarada com um mato do laabumo 
o do reignaçÃo à ponto de serem encaridas com natualdodo à pasa 
lado rica ao não incomathnns com uma sociedade não totattria, 
Ema A coma tlfênica, a marutanção du arquivos do Irlormação cuja 
onavdão nunca pode se velcada pel interessado mos que poda regra 
nar à alonunça anta Obs ou não amargo cu promação na governa. 
nto ou não nes amp, tur uno oportunidado mor de vuca- 
Sã docência o pesqui 


Mad toconiomonta, peró a anaetesiarmenta da cidadão em rol 
Go intruso de sou espaço prada vem cedendo luar a uma cramconto 
Comerc da qu há Inles INansporihis quo presa Cidadão con 
dr a ova tontações dl sous driguntos politicos 


Uma vaz que & menalismo burocrático à tando poa unlormi 
“ade e pela esração facitam O conto totatarit, um novo modelo 
o amiitação dv sr basuado em Caactuticas que 0 miliguem ou 
meçam o qua pod sor lota traves do emula À doscomtaitação, à 
dversidada a  muligheidade de anos organizacionais tecnológicos 


Noto sa quo não se voga aqu ubsttuição de ua estruturação 
administrava e operacional organizada por uma cacofonia da esforços da 
Baratas, apáras, que haja Sensbidade para evtar que levados go paro. 
“iba, o estorços de integração sestâmica, unlcum zação e padioniação 
Se soluções sirvam como elemanios da agressão à eglima aspitação dos 
“neo d manterem um pequeno espaço de densa passe imecada. 


E) 


Conclusão 


A ande ds aslunções do concerto corrento de cesenvolymento 
de dos ils qu devem Bs levados um Conta na lormnção de modelos 
de desorvolvimanta & administração mais adequados à 6ooca all Der. 
rom for umas ds crprrtçs do imo atbuocr 
Suns estrategias básicas. 


E o que tonto canto al sto nao 


BASES PARA UM NOVO MODELO DE 
ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA NO BRASIL 


Os Desa do uma No Etapa do Desenvolvimento Brasiro 


0 oustamento do mode de desemotumanto ao longo do Inhas. 
ao vduzam o ln a cilunções alualmento Osni a quo 
ope ua gm tal do proceso rganieção o tas 
ovmação do alatema social é uma pré-contição para qualquer reconcos 
uacão da modos de adomeustação pública 


Cabo movermento a rensalva do que rever o modelo da desenvot 
monto rea usá-io 8 UMa nova ara coracavizado por lies não sia 
abandonar Um utorço conconttado a policamento decorado de supe: 
ar pero 0 sub asamelumano nem à matauração de uma pour 
“rala, ua sta socialmenta macia. Sign, sa am, ao 
nar agua dogmas, cranlcos » dao orgamanta actos na ciscue. 
sd orem, qu oram dosrmorlzadas poa maldado soca 
O om contaria - adorar novo concotoh da dasemvelvmenta quo 
Jem em consictação quilradarment atores econômicos. soci, am. 
Dina polco-astratógicos qua conduzam, 

Mo mato o spt a vida human, 

bo tm última do verdadeiro desarvelvimento 


Um novo modelo de deservimanto terá da hr em conta uma. 
ilhado ertris ue otamtam à elis acontenica do apare 
o produnvo mas, igualmente qua prvlegem a aocão de aranjos orga 
Macio, rodas tecnológicos qua garaniam a integridade do te 
do sola, fora 6 da intro pola da tema soca rn 


Bl moto deves ar capaz de assegurar a adoção de "escalas com- 
Bati da qua Falamos, de modo a que seja proseniaas as vantagens. 
a ecumaria do oscala mas, Igualmenta soam assegurados padiõas 
comoilidada e de relações interpessoais que 89 à pequena escala é ca 


o 


pas de assegurar Deverá, igualmente, permita ampliação da geração de 
Empregos e rea 38 demandas sobre a Boster E, por ti, dove sar 
Capa de garantir 0 aumento da autoctonia, da capacidade e de automs- 
temação do pat reduzir sua dapondância vis -s do exterior 


O Novo Model de Administração Púbica: Estratégias Básicos 


Essas Obtos dorão ma (scmanto vigas sa. essa modos 
de desonvolimento, conespordar um midia progra da admita 
são pública, 0 qual dará cumovr duas esmégias básicas & intecom. 
pimentas 


— Uma rotunda é exansiva descentralização adminiranvo, a 
A mobo das orgs amsuntos no tecido soci, or da má 
quina pública a presentospenelaamanta na chamada comuna 
do organizada para o im e complementar a prastação da serv 
o públicos subia à ação govwtmamenta! 


Descontralnção coma Estranágio 


vatódias básicas preconizados para promover 1 
aaptação da múnuina governamental à nova ora coma na descanra. 
“tação das ashutvas dOCmonaa, emcutva é scakrndona qui nto un 
nto ostomante contadas no ncia conti do aparelho estatal bt. 
Moro. Poa at imp o à redolivção dos Dopdis 2 das Tb nl do 
pod politico amnisame, do mus sra dl aluação a e seua supor 
Pos facas e inanceioa, Aim sor, ova ds be nv de gorro 
dec 3 erros Ciontadoros corno ou supuintes. 


- A ação da Gorro Fuderal devia sa atentar polo prnciio 
o descentralração acminitana a da dlagação dl computên 
Cas emecuivas dos Estados e Municipios 


O e de “pé UMa a O memo pondo ou à ni po Dora 
Sea eu o o Rr 1 a os à pda 


= A oxganização cota dos sentços públicos pela União deve far 
Teint Squales seres u problemas da natureza supralocal, co- 
o Os devigos necessáros 4 manlencão da inegriade polca 

aero do pais a à montagem de grandes sistemas industrias 

fraturas em que a mtogração inturestadual é a grande 
isca sejam alumentos ndspenveis para angra paões ml 
nos de rontabidado  sfciânca 

— A erganimção dos sorvios públicos na ás social (educação de 
1 2º grau ada da mana, habtação nopuiar extensão (u- 
al, Saneormento Bá, poc esemolo! dove sr crscentemento 
Manslrida para 8 niveis locais. 


— Sem peeao do exrcicio pela União de seu paçol de coordena: 
oo da elboração o implementação da polca netos a nl 
“aciona, 09 mecanismos de alocação » Vansfarência de racur 
nos deviam sr Quad varenta descontrazados é automar zo 
“em, garantindo minor autonomia ol na aplicação os tocuisos 

— Novas e atá agora não utlzadas formas do wansferância da tu 
curtos veem sor mathucionazados ent a Udo, 03 Estados 
4 Muni inch imudlanto coesão de pessoa! aspecia 
Baado puta mario e auboninação hun a Grghos da naturoes 
oca, ando a criação de uma arma massa cc doscantra 
“eodamenta O itumanta do cotvênia. cuja zação j 4 ra 
veimanto dominada por ronsa administração pública pode sr cor 
Nidesvwimerta ampliado é desburocimtindo pora postar a 
“raforância da recursos am Blocos, garantido se às adminis: 
raias doi o anel aulbnama do novos cris alocalvo. 


— A crção da estruturas locais de acompanhamanto e canola da 
gestão da recuos públicos deveria ser astmulada para comi 
nte mar a estruturas lormais da concha ita a 
ur da adimiistação pública, cu eicácia está senament com. 
prometida pol su natura dtanciamenta do local oa raaiman 
tu, dospesas são efethads, a que leva 6 entríio de conto- 
es moramento ntualsicas 


— Doi dr eatmulado em toda 0 setores, o desenvolvimento 
da emporiôncas escadas de ergan zação para a prestação de 
Bowvigos bicos. À preocupação com a metia e a unformda- 
e Eve cade lugar à Uma nho do os criação de solu- 
“bos aeenatvas, mesmo que estas impliquem em um certo grau 
de redundância e de competição Os custos ceundos: da 


a 


ecundânca? sao Invarimemento insignficontos dante de 
eles incotdos para manta grandes sistemas administatvos. 
monolicos que, imariavomanta apresontam aos nois da ci 
spação de enorga a ca espera 


= Cowtntrenh os Estados dim 2 luar os mecanismos 
a elos descontado salcendo em sus estrado 
usção mecanismos de epaso e força da capacidade 
cuão local Os Estados Ia do mata goa Copres de 
Tea 0 centaamo imposto pel Gero Ps as do o. 
va pat, tô id nah à Toçãa dos Gomrnos Munic 
ao comradamo que por ver, rca sobra aqua e ca 
o pai ni ra, Mei, O cent. 
mo dos Estados assumo Caracas mo Mal pera Oo 
ue q eorcido pela Undho. Pim 


Mobilgação dos Energias do Teco Soeal 


A ostratógi doscensrazadora não pode se esgot, entretanto, na 
smpls ecitiuição do papéis instucionas ant as estos goma, 
Ou sormonto ant a orgarizaçãos forma, or mais radial quo esta ro 
“liimbuição soja  procisa alâm caso, emvcvorà motibzação da onorma 
auantdado de energia que está eletiva Ou laantumeno prsanta um todo 
 fcido social, princinamanta nas mulas formas eganizacionala dos 
o time, o sa chamada comunidade oxgarieda, segmentos da ta- 
ida social qua se aglutinam Dra  dulosa ou promoção de saus intros. 
“os comuns À reconstrução fucunto da Santa Catara, pé as enchem 
tos do OB reproseni ur demenstação inequlvoca dessa renldada 
Grande númoro de obras púbscas foram oeiegadas à própria comunidade 
BU OnAcUCÃO atiavês detnos mecanismos posolsiou econor mus de cus 
tos o constiução da alô 70% em COMDoração com au Custos normal 
man inceridoa em cantiruções semahantos por pare das organizações. 


Prata Po, Pr ia os mon CA Deca aaa 1? 


oumais da administração pública” O sistema de mutirão adotado po 
Al Governo de Gois para consuução de casas nopulares apresenta, 
Igualmonta resitados lamento poslivos, tank em relação aos nc 
res Ha custo quanto aos de escala de eficiência gerencia, compara 
Canon ao sistemas comionais admiistados plo BNH seus agem 
ts Hnanceros 


Assim, mada da qua vm simplos instumento de mutilicação do po 
“bs ranianóvo o Cd solado, as organizações da comunidada po 
Sem sur vgerasos mecaniamos do discussão umcução de políticas de 
Comer pera e, coma a, COMO Instrumentos complomantares da ação 
governamental 


O quo 6 root pora um Íutuo modelo de amina à dent 
car deforma pelas quai tao apoiados podem ser permanentemon. 
te mobilzadas a candbesdas par a prestação da sarvicos públicos, am: 
Plando sgiicatvamento atuação do gowno propramento di 8 mo- 
Bana para it, recursos humanos e matr cojos custom soam in 
mod se Inessam de se incoidos pao agratagevermamenta! pro 
amor to 


A mebzação cl onça social a qu alros é ienamento viá 
val dedo au O Governo 8 Isinumant adoquarmanto para utizá os, sa- 
a ando macanvamos Ha inlrtacios de nterocução com  comunida- 
Ba orgarend cu labilando Tortas pelas aus organização não- gov 
ammuntais possam past servi púbcos por delegação com aupor 
o logistica o fnancaio do aparato estatal 


Fnciltando a Mudança: Algumas Táticas 

amet, ao soar rato en umas ms de crem 
tva cabana de reduz às rasistências à mudança que sh 
rita de um nino modal bom como viabázar au implantação 


doificamas vês medidas de ordem tá para aula 0 adminis 


= À montagem de uma estutura de sustentação poa; 
— 0 use positivo da redundância: à 
= A desestniização contolada da cultura cxganiacioral, 


A Estrutura ce Sustentação Fica e o Papel dos rotas Demonsuavos 


Qualauar exparincia do redefinição do modo de administração só 
poderá aspirar a sr bem-sucedida se contar com vigorosa retaguarda de. 
Sustentação polca, Em outras palavras, risão concoual do aparho 
ocnoburocráic brasloo não pon ura fre cri; sobrado 
uma tora polticamente ewcionada e que ia lr suconso, necassta de 
cxdda sustentação polca, Sem 1a sustentação, por mas brihamo que 
Som à jorração Comcast no asa do um mori nl da 
enusição nécnica 


Nuno sendo, a oxparibcins do atminitação pública que estão 
sand raaizados sobrotudo nos Estados de Pernambuca, Gods, Sania Ca- 
tara o Paraná deverão ofereça um amplo aboratõr de posquisa paro. 

idos da aciiniração pública Cub ressaltar a fevva decido 
polca que vem ombasando o redirecionamento das máquinas amina. 
nv estaduais nos casos tados am Ivo dk uma ama mobilização 
a comunidade organizada. Signdicanvormanta às pasquias da opinião 
bd lr read rss ro da comunas pt as o da 

ameno 


Por qua se possa formar uma bas do sustentação pol 
senci! demematr qu, na prática, is alternativas Tecnológicas, gerencia 
“gnganicacanai ão paramento vives e que vão funciona coniamento. 


estação de survicos de saúda, projtos na área de ne, at, o que 
Justa bem o ponto or abordada. a 


ua 


Pode-se almas sem hestação, que um grupo de projetos demeons 
vos berm-cedidos realizará em poucos meses o trabalho de comem 
mento e criação de uma base de sustentação polca ua demandar 


pres seções termais não é necrsanamonto uia forma de Me 
Teênca. Ao contra, elas podem representar uma forramenta podorosa 
pera doer o processo de mudrça nuno unizadas com dcemimento 
e parimeinia, Note-se que não ustamos avogando à mulioicação ind 

Gamma de inciatvaa superposição do asorças contadhários a iso- 
lodo. Oque estamos advogado — face do fascinio exercido pel undor 
“ida pol mia am nossa cultura organvcional pública — é a ne. 
Cessidado é à comveniacia cd demonstra qu clerentos soluções, por 


Soro 


MO BDUAr  rostância inareal À mudança 
Oosesttsisação Controlada da Cufura Orgamcacianat 


od ed no o 
Peba 
Pe pass aereas 
Go a pn 
per ines rn nt 
pp ca 


Em ovas palavras, o aparato estatal brio daservolvu (cama 
lo esto od o uaiquor ando astulura Burocrática o lat) Um repertê- 
ro limitado » oslicado de percupçãos tetas, doutrinas. oroconontos. 
ipod soução oa dos quai não O má À trela da modificar ais 
elementos pod ser oamomonte ln, periosa a até moura imponsial 


Ao estela e posta o ostorço da organizações concorrnta de 
to do governo aa que desenvolvam soluções lematvai, a administa 
dor do race o mudança desestabiza a cultura das organizações maia 
apegadas do sa pon ropentô, ittoduando uma perturbação & um 
co potencial Dara 0 anal domínio qua exerciam soro o ambanto 
em que coeram. 


Se 9 usquerna do sustontação polca das souiçãos atematvas for 
“lead da importância em lorialecáo) estas dltmas serão rápida efa. 
manto iauidadas. Po, so a susantação polca or aa, as agências 
Hadoeus ladrão a procurar malas repertório, eseniohvendo suas. 
prbprias soluções alternativas para poder continuar mantendo o contou 
sogra a campo de atuação 


Um eso oltvo dass possilicdados mulplicatas & oque oco 
te om alguns Estados quando urna de suas agéncias ascende a um pata 

mor de desempenho superior às dunas, O caso da concessionária estata 
o ane otica na Bahia mote staque especia tanta por tor em 
presa aerado rede imente sou relacionamento com 0s consumidos — 

que represento um rompimento profundo com pres organiacionas. 
antenormento adotados — como por causa do afeto da demonstação 
que 8 inovação adiou poa mus curas agncias ostaduus, quo sa mo 
iram para melhorar seus sisturas do lundimanto do púbtca 


Nosta rsonctv, 9 processo de mudanca experimenta acuina- 
Bo pois passará a contar com o apoio de ambiência organizacionais 
teressadas um so aprovrar do pristígio poli das novos tolçãos. 


Portanto, o entmulo uma cota pertiação na ano nova. 
mento pio em que opor a mui governamental pod sur um ator 
anamanho paso Bara Vai e Celta A MITOGUÇÃO Ml nao nd 
matava, gorencia, t9enológicas » cigantaconais alomatvam. 


Esto ana represent uma tentativa do alinhar conceruaimento 

los amos de um novo maciel da administação pública apro- 
lado às exrcteistica. potunciaidades é kmtacões da sociedad bra 
ora nestas duas últimas décadas do Século nte 

Modicar profundamente ns percepcões dominantos a spt da 
essa do Seservonvimanto, teu em Bubstânca o papel da goveina 
E suas oNgamizações eso proceas o Mudar nana Tomas de ação. 

sAmonta 88 tata tua se modem urgantamonta A articulação 

“onário u dansas posblidades não uma tarefa apar técnica, 
ara aspeciaistos em mótodos admnistavos Estamos, essencialmente, 
San do um comédeuo dasaho da engenharia pola que consistirá em 
Buscar o aquário una uma socdade cada vz mai fica ca serviços 
públicos essencia a um itama de governo cada vez mais Utada tanto 
om temos de recurso quarto em ponnllidadasultivas de aieração da 
a read soci! 

Uma aproximação à comunidad, decorrente da consecução rospon 
dy da um amoo processo de Sescanalzação administrava poda ser 
e cava poa irc 4 mudanças necossários no modaio tu. É 
Edo, no entamts ata prono pata apraxmar O Govero da comun 
“lc para mobi ne onvr pls soca qua ustão na resente 
avos a não para cooptála em tios os propósitos infasheis 
cas do apar tocnoburecávco. 

A coopiação abastada o vabalho de mobeização do tecido social 
de ro à um gra muito pour nas ruas da Pais ante a Revo 
o de 1968 que wonizava & chamamento à partciaação. 


“Je participa, tu participo, À participe 
Nous partcpons, vous partiper, 
ds prof 
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A ABERTURA POLÍTICA E A DIGNIFICAÇÃO 
DA FUNÇÃO PÚBLICA 


Simon Sewartemanm 


SUMÁRIO 


Rumo s 
Poda 6 Racionaidado na Aminisação Pública 


Pio Equivoco: A Administação Clntica 


Segundo Eau: A Má ira da Mpx Wir 
Amas Deudados da Bunceci Wa 
A Busca do Modos Alematvos n 
A Pintação do Servo Púbico » 


Em Busca do uma Solução 9 
Birogrna 


RESUMO 


A abertura pic parece trico us pole -partdáio dose 
viço público, e assim intensificar seus oroblemas de isliiência 4 canto 
amo. Hori uma contradição básica unir competência adianto 
e democracia O tahalho se propõe a mostar que não A clica da no- 
ções antigas de "wiistação centica” mosta que a administação não 
Bo no váquo, alo conta do medio buroctáico da Web chama 
A otonção para 0 contanto poltico e social qua à Boa Acnitação te. 
aver À tonal de com on grolâmas aimistavos do pais pela Dt 
Valzação e aulonomização do serviço público À daculeda am deiaho, a 
aguas mugesitoa são proposta sobr corma ancaminhar da forma nd 

a à quest da cigvicação a maioria de qualidade do servo público. 


POLÍTICA E RACIONALIDADE NA 
ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 


A restvação a va polico-ortidáa no ras nos lemos anos tum 
afetado O tico da lunção pública no pas em boo manos duas formas 
sancionar ata o um taqo gordo nos chamados "tc 
OCT ou hj, os funcionários publ qu tam e fzer alt seus 
Cntáios prio cu Nenicos de de-são sobre os mais variadas lamas, 
“la polca social à mollica uconômica, sam, nubrerôios À npunçõos 
politco porra do momento Segunda, pela utlzção Dastanto ampla 
do emprego púbico coma "moeda" potc, ou seja. como um Iwcurso 
uz não pa & cumbrimanto de uma unção pública Qualquar, mas 
Como Um bem — UM GINO — que sa am oca de um apoio pol 
Ca espaco, ou da um Gero nUmero devotos. Quando há oca de part 
os no pode, um grand número d lunciondros ligados à adimistação. 
amar substituido por outras posto qu tarham demonio sua 
naidado no vencador O pradomini de erica lie para a designa: 
São d serves, tanto quanto pata o condlcnamento de suas ações, 
ae com uu os mecaniamos mais clsicos de admksão u romação no 
serviço público — concursos públicos. mário passos, qualficação téc 
Ga, ele. — tndarm à ser postos de da, substidos por erros d con 
vencia ou lada pessoa, 


Seria um gravo equivoco atu asta situação. impesmenta, a um 
imoraismo supostamente imerente à avidade politico partidária que não 
Postar um uma vor alento e probiada na servico ps 
lc em bonalico do vagens partcularstas e de curta prazo Anda que 
esta ado certamente est, ei 3 Soma à Um fenômeno mas pro 
Se, qu à a grand descrença que how misto am Iodo o pais quanto ao 
Pode real qu (mos pinciçãos de rnconuidade, mário e compmtência 

pata produ pra o pal 0sbeneficas econômicos e sociais que 
todos almojam. Em amblos stores da sociedade, na oposição como no 
ever, parece ter-se gereraiado a ida de que "os técnicos j (ve 
fam sua oporunidada à desporicaram — po 5 isolarem nas torres de 


s 


marfim da sus gabinetes terigerados, a por cuidaram sobretudo de seus 
interesses passons & corporatvos, antes qua os nacionais Seria agora 
cagada a her dos polhcos qua conhecuram melhor à renicdado do ps 
ny po au ps tpm, und oca der oe 
nico” quo avo 


Esta desqualicação da função pública poa podtica pare estar 1 
gado at de parecr haver, no Bias, uma curiosa coreação ente 1 
mes fotos o eslorços racional, reorganizar 9 valorizar o se 
Dúbba, or uma pare, regimes abortos o avlamento da função po 
bica por ova, Por wmamplo, exist a iii da que o Departamento Adm 
nisto da Serviço Público — q DASF. criado em 1938, fo aprimora 
tomba rementa séria ar ao nani público bras uma Organ 
Puedo racional bassada na mo e na computênca, om um período de 
and conotação da poder na govermo federal A abertura democrt 
Co da 1948 ter intro pouco à pouco lamentos de cantina am, 
tugutmo na admiração pública fara. drinundo a capacidade de 
Bo do DASP o colocando em segundo Bla todo om sous princípios 
e rcionafienção  aiciâvcia O processo de submissão do serviço púbi. 
Co do Jogo pote mu imita tora ain su auge na presidência 
e Job Goulart. o au tri ida Uma das chusas mal important de 
ua quod O toma asno Brasi 6 rorgarizdo nemam- 
team 1967, mrvêa do Declao-da 1º 200, que itoduz novos princi 
duma, mai uma ve, OfânGi do Borviço bico, 4 a crie que 
hoj, para mus novarmanto 


So esta interpretação da fato loss corta, aa nos contromaia 
com um el dona, que colocar d um ado a administação racional 
Genie, atsociada nos rimos foras a autortários, a de oito a ami 
ÇÃO poa, deficiahe u dusinoraizada, que parecer sor um ar 
Duna da democracia e da participação social No untanto, basta ch 

ora os enem das Gemosracas plurpariárias utopias para nos 
oguraemos que to nã tem por qua se assim. Na reldade não esto 
rena incompatliade. em princi, err sistemas pocos aber 
ea ntensameno disputados e sorviços públicos comontuntes, rosoota- 
Bos e dkgificados em suas funõs. Ri inda, 0 serviços púbicos dom 
Caine democráios e rpariláris são possivelmente os mais qual 


NA apena o da sraistaçã pica co monta paca em mudem 
A sm Ta Es o rs 
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se 


cds e comostatas do mund, Quando vsts em comptação com 
administrações públicas de outros regimes e va 


Podemos suspeltr, assim, de que estamos dinta ce um llio di 
ma, baseado em premissas equivocadas É possível qu, tratando de es 
clarear os equivoco desta remisas, possamos er meores condições 
pensar om como manter é oralecer à competência v dignidade do 
“sarviço público taste, no regima poltco aberto de ambi panico 
EB soci que todos queremos constru. 


PRIMEIRO EQUÍVOCO: 
A ADMINISTRAÇÃO CIENTÍFICA 


O primeiro equivoco ue é necessário esciarocor é qu exista algo 
au pode ser dominado “adminitação clenilica”, que o sstuma di. 
mtv imelantado no pas at o DAS em 1938, coneapondia 
Mano mao, 


Na oia, a eia da qu  nrinistração pública 6 uma atividade 
dominantamnto henic, supe à 1 Contas Dom unabolacidas ta 
paro a pstficação da ração do DASP uranto o Eta Nove, o sem 
no ublizada polos quo cicaram a ainda crticam a intorvenção da poli 
ca na admiitnção da coma pública. Nena concopção ara que at 
hoj encontra muitos adapios, ita um aba protundo 1 isupanával 
nie jo das comverincias a dos Inlrenso, Que O da pole, é 
“admiiatração rio!  técnia. A intromissão da polca na administra 
8, rasta parnpncta, poda sr at olerada, rm nora dos pci mais 
tosca democrnia, mas sor samp UM Óbice por a boa meacução da 
função pobica. 


Para os arganndoros do DASH; a necessidade de uma administra 
cão publica racional e clica ara uma decortôncia mauro do aumento 
a responsabadado do poder enecutio nos tros moda. pariu 
mento para a cração ca atvidada econômica. "O dimcioniamo econtm. 
co ooo função primacil do Estado modemo” asseguravam, Não ha- 
“vi dovida quanto à neceisidado crescento da Inurvanção do poder o. 
bico em todos os seloros da atvidado nacional, a para jato a rain 
ão admistrativas ora incapenava. 


“tal fenemeno (a necesidade de inorvonção! taduria o aumento 
constante da sgrlicação poa do poda sect, obrigado à ng 
cada vez com maior energa » presteza Sa, antes dessa expanaão 
da ester da atividade do Estada à efciânca admnistats or a go 
anta do bom governo, ago, as do qui nunca, com D aumento 
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asda, o eat, 6 au é no mimo ndo a estância 
ca ua Sra Tc epi q sa dB a à "eni 
gem a funesonamento da máquina admistratiar” É clnro que existo uma 
Ser om ra ava qu rue um cora co- 
a ec. ns e nmitaçã do ess, o mar 
ana a seo da cargos e na Cc: rr ata. 
ES em dot coesa no cha cons e muros 
tn qu o rn a, eira cra 
o Sa OM cocada am Termo puma 
Li demanda por uma formação cionica Dime pá 
ra or ati voces amaram o cut 
cc saem mratação bia mono cata 
don a a 1 bn, ação pouco tarda a TO 
Se ear dr so ra, ecra, coma é ng 
Sa ca assar: Samos qu 0 rca manos 
ones a Too 4 a ve tam em ovo mo 
Snes ana hemamanta no motor do atas indu 
Ha ao un ea acaba qu So rimos, ar 
ro a eres aiii par con 
de a densa, nã corpo Cc” am mes 


a prática a “inca da diitção une eos duas 
a codbvaçãa certa” no Brasi nuca passou e um conto mia 
as dream Comum, Sua pira! ão 
e a em cs cera minto e im de 


End de "A mesada do Ee, Auto Et o 1 4 
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propoteenar ao govemo centra um mecaresmo de contro sobra ua pró 
pia máquina admirava Isto (oi buscado através da canalização es. 
rea da administração públca, graças d0 control que nela dera mer. 
cero Departamento Administrativo do Seria Aba, é a cação de um 
quado de pessoal integfado a cootant pata todo O pal, sujo à uma 

“e Cargos condizanta com às dhertas qualfcações profis 
senai dos tur, e mecanismos asplotos de adminiiração a promo- 
ão de funções. 


Sema hoj que à entao de crlar um serviço pico de bt, 
ati da conto do dos mecanismos da salação 4 promoção do tur 
Sionasma, começ a ancorar dlfculdados ainda antes de 1945, dá que 
o DASP jam esteve na roda, imune às convença poficas da 
regime à ue servia. Um "Brazilanist” quo estudou o auto, Lawrence 
S Graham, observa quo 


“program da rforma admita porca er um impor: 
tanto sucosõo vao da for, n9 entao, quando examnamos os ma. 
toi duto polo, a claro que contos & oposições a rolo 
mas avisam dao do próprio Mslama adesivo. A estrutura 
admnistrativo do Estado Novo obscureca as stuação. Os cont 
tos air 08 conehos e prática aimtatvs taionai e ca mo- 
lena foram simplesmarto intalar 


O onto que Lawrence obsrva é atu os esforço contadores 
do DASP e os procudimantos adiciona da contratação promoção de 
Tuncondrio públicos por crtroa da conveniência, por pofica da ch 
ola Moi importa do questo, no nan, axa o fat do quem conta 
2NCÃo é paonização que se buscava, tu aumanvava poder do governo 
Central sobra as adminsitaçãos doa miitáios, na reidade retira do 
Serviço público sua oliiância dei, a que er contcrnado pel criação 
“le um sem número d organizações paramstatas, ou autárqus, Qua, na 
pica, eram os órgãos pelos quai a politica oconômnica na eurci Eai. 
xa Econômicas, socudadas natos mista (Dogariamanta Nacional 
“o Cal Into do Alcoot a do Acucar, Instuto Nacional du Mt), om. 

presas públicas de transporias Estada de Fara Canal do Eras, Lide 
Brasi, Admiistração dos Partos do io de Janet a do Par e osns- 
blues da Previdência Social são todas tiuições antenas à 1945, e 
que j caractcizam à ardência da administração Dúbia brasa do 


Ta Cl Barca 8 a nua é nat 


rir mecanismos extrordnáros e paralelos 4 administração data sem- 
pie que resultados tais imeditos fossem realmente desejados 


Em su ambio do parodo posterior à 1948, Lawrenc Graham fia 
da eisiência, no Bras, da du orem distintas dent do serviço pub 

o Brasa, uma Ia, definida pelas normas centaladoras a padroni- 
Endoras do DASP. a outra "luncianar” ou seja, adaptada ba neconsidados. 
ca polvca de elentea dos partidos polucus dominantes. O resto da 
naração destas duas ordens, ae, o Um sitema aminisivatvo que 
ão tomou eescentemnt formal, no qual a chvermência ente as nr 
ma BrSBrIAS a a comportamnto humano aumentava progrestiamen 

A sta duas onde havia bo aciescantr uma tercem, for 

mada polos mulas, omprosasastatas, grupo ve, grupos omecut 
Vos a duras formas nho-convenionais de organização da servia público 
ao oram a qua 04 governos ralmanto uliavam para a consecução de 
Sou Ta ea imprtantos. 


Na medida om o esto process 1 a aconiuanda a tuncionatsmo 
pb ubmenio À normas amuistratvas gerais a coniralzadas a so 
ando um processa gra! de esrmorlzaçã, com os salários conoldos 
eragrosaivmento pela não, a com is funcionários admfidos pol ss 
om o cumulo ustundo pela sua mple rosnçã, o qua restava de 
um istama e mio ua ava id lenta no pad O start nd 
minar conizado tha ln uma ganda desvaningem, que om 
do in he totalmena 4 aco da daminisiação pública am tuo o 
ad ts alô lo lados mor amon otinera Em conlrasto as uni 
dos nona tram utonomia Ian, podam far strios 
or valores comete com O mercado p'vado, tr a sensação nue. 
desempenhava Uma Tunção sociaimento dn 


É caro que st prot 0 so dando de forma desigual, cem 
ruas ida o vindas, Autarquia formadas, a prnca, de forma descan- 
rates e com BoManto automerna, tetrnatam rnertêndo as controles. 
“igdos é lsrmalstas da admnisação dieta. Ouros setores do governo 
tam capazes de manto sua qualdado » competência, no Ido do um 
torta sentranto de lsidade dos funciondrios ds suas instiuções. Éotô. 
re, po enem, competência da Nitro cas Relações Etenores em. 


presenar os mecanismos de 
“e uma escola pera que 
conhocimentos e vlaros 
os Industriáros 8 tr 
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SEGUNDO EQUÍVOCO: 
A MÁ-LEITURA DE MAX WEBER 


Ator do imensa obra, especilmanto no campo da hasta soçal 
a região, ca economia a do dito, Max Wear 6 conhecido nt nd 
inealmonta cora o proponente de um mola da buroerai racional. 
WWabor em um toxt famosa, am que dá Uma ta bastante grado das 
Enrtovisticas desta burocracia separação entre pessoa w Calça, regra 
sera pat Iodo om atom pubcor, noutahdada do funeiondros anus 
ação aa conteúdo de ses atos, rolisioiazação oc A pola “bu 
each” nose contento, nã Tom 0 manto negativo qu ala vo 
ri mai nda Ao conti, a burocracia par Wobar presenta 1 
toma mai lcanto e racional de exatcica do gera, se vista am com 
Darc com outras Termas a distração coma, pos usura à de 


A lua da Web conslso em conerr qua sou “rodlo 
“e hoc à uma recta Ear 3 Organ nção a mta Buceta 
uma recta qua, bum aolicad, geraria a admiibação ciume à 1d, 
a o nto buscam. No read, O que Web lar é cr as caracter. 
“iam “don” ce uma airinitação pública que esta em um corto 
Soc e polca bem dormindo esa 86 & nenhuma mana, à fo. 
a mad alcianto  roional de organização vaca. par 2 relação de 
lerenndos fi, e mas imponha, ala não pode ei o vaga, mas 
fear uma série da coriçães Iatenas tastante esomcica. Exa 
MO em Grim lugar sta condições enternas, para dpois vatarmas 
à uestão da alicia, 


A burocracia menderna, para Web, 6 forma de organização do E 
“domo de ”dorninaçãoracionadgar”. 

Donato à cul formas e dominação política tcatamátca e par 
ra. à dominação corismálica se carctviga por uma Ierança pes: 
amena Tora, 4 uma máquina administstiv dotada da imensa 

sentido, 6 a lo orpani 


a amante o Ono o e, a de incorpora os procedimentos tc 
e normas das grandes orgariações. Na dominação catamática, o qua 
gota são smp 0. ln, & nunca os meios cu forms da chegar 
oba, n8 ser quand a próprias formas a procedimentos ada, 
las mesmas, caracteristicas hualizadas e sagrados 


A dominação pottiona! (que é ura voranto do chamada "dom 
nação Hadiona” já permito a criação de grandas atulura administra 
da: cedem Bastante complex de conte « prstação de con 
Vas Sua princigacoactaisicas sda, por Um ado não separação 
Wa o que à BUD & O ua prado; 4, segunda o oercício da fu 
eo gulican por partculres. São colas parecidas, mas não sânt 
No primo cane, as posa povermam, cobram impontos am 
Neo nda, ae em mira prbri: O colaor de impomoa 6 só 
o governa. prato alo as r 
Sucos, o nono são "donos! dos cargos que menor 

a Cegos om sa corados, cedidos pela governo como prio da 
Ma e hervanas, 4 mesma anamidos haectarirmonta No segundo 
o o o nobre a MAM sa CAmponasas por ne quer, é que 
Pnstam polodos regulaos na cone a servi do re 


Aa dorinaão cl dg, ou ug, no era, para Woo uma 
ora o ia governanta! "mala soma! ou “mais mo 
fora 4 ota. ma ga completamente cito, baseado em pr 
miss jambém dirantos 


A mai portanto destas premissas, da tipo paca, a bond 
o a ta goennamental e admito à um sistema da poder 


ea ES SM e am ção da mandatos pocos spctos, ue 
eder em qu suo mad is ei Sã a 
nc ue dra e corno cu ps e crer 
nie mnistradores. Hoje sabemos, paia enperiôncia universal, 
EL, gata axpécio logalsta da burocracia do po weberiana pode a 
mos ve, perda de eficiência, formalismo, e a reversão. ora aque. 
Je secos que am má uma o “praca” oe 
rd! o conco oigna. 8 qu esta pvc sr à cartas 
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ALGUMAS DIFICULDADES DA 
BUROCRACIA WEBERIANA 


Ma suo for ideal a burocracia 
Na rosie ela pare sor um mode dotado do Qrande entabdaia 


sd criação da um sem nomaro de regras a romenos amina 
[e quo na reaidado sô intoraam prega Burbercia O euho eu 
to problema é a apatia, anslormand à Nação Toma! a ha ad 


ritrador am comportamento rialta a dasrionarada, (pet Lao 
inolconto 


Esta icukdado 6 merecida do uma out, tl ado mais sai 
Es a mca os Eta E umano das tun 
Se qua eso Estado semponha, faz cem que suja imPoRsver coma 
matando estrita separação que ieber supunha er a eira ds 
Joao sua execução Esta pencino inda hoj atá presente na toialdage 
Ou quase, dos regimes oficosdamucáteas No entar, é bastante cs 

TO que agências govrramantais reonávei po uma sá da atoa: dy 
Boltca social à olica ambiental a econóica, têm ue tomar duccõns 
Botmemorizadas quase tras que 18 um conido plco basiart O 
(7a, media em que beneficiam cromados nleresss um demime 
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A BUSCA DE MODELOS ALTERNATIVOS 


“8 vimos qu à resposta bras 8 diicudade de organização do 
sunvço pública tum sida rdiionalments, a enação de agências gov. 
ramontaisisuindas e protegidas das regras a dos vicio do sorviço eb 
Ee mai gal. ae 0 do formalismo Danpian nam 04 o clerteismo. 
Um toa! da 250 agências dest o foram criadas entr O e 1977 po. 
o governa Idea, sendo 88 no palodo 1930-963 (com mars con 
contrações nos periodos do Esado Novo u da Jod Goulart e TDA na pa 
lodo "US à 1977 (com maior concomtraçõos na poverna Gas 
A denconhança que esa toncância revela em reação 30 sistema a. 
intao contralzado & asim, enâmica na sociadado brava, o 
ogandont do regimos e kdologia polticas. No entanto, al em gal 
o no oxpicia, no durgo coma uma proposta de organização adia 
ço de po itenatvo, a so ton como Consecubncia ditar anda 
meia o servico público tiara, sum rar nota adequadas para a 6 
ministração w O cantoi Gusto tt duncunitalrido crescem 


Et, no entanto, um momento importante na história anita 
vt do Brasi em que esta clica à loimulada com tok as ota o assuma 
our de li, Du so O Dcroto di nº 200, de 28:02:19, de autoria de 
Mila Balão. Et uma poleta de 1905 do Ministro Beliãa, publicada 
sob o Ud de "A Rsloma Administrativa Fedora, que solta Batata 
Bom a clica no atum amarra as novas concepções qua seriam 
conporadas na loiação 


Par Betão s cousas das diculdadus na serviço púbica beso 
am, bosicamenta gadas 8 tendência,  contraiteão é à lda de que 
cabia Uria a exocução eta de todos 08 atos acmniatratvos impor. 
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A PRIVATIZAÇÃO DO SERVIÇO PÚBLICO 


o qui o setor privado saia mai cinta co que o serviço bb 
GO A renposa irdicional 4 que 9 oro prado está suo Às prosas 
o mercado compliva. enquanto que o serviço públem na solo esta 
po do rosiriçõos. Ape Heschman, rm trabalho qua se tomou clásca, 
mos corra ensa um mucaniama ahammalvo ba da Marcada para au. 
entr eba das naltuições, que é a voz q O preso do púlico 
Snnlamendoimtoressado em se Jose ponho; Mota também como st 
Lusções do monopélio podem produz na setor privado musas pro. 
biomas que preco sr crônico picos da admiração gomuramen- 
Sa A cronça na superiordado da admevirição Naa e cotamer. 
e modos ntoea qu insorvam o Decio ai 20, ouro for o conhe 
monio das dlcuidados quota Inurôves de ag com eicincia daria 
o emaranhado do normas formats que hoj iam no serviço pó. 
Bico brasa. Noto sentido, há algo da comum ent a cent 
“ita dos dacrato a proluração o emoraaa 
diorteram na Brasi nos anos seguintas 

Não qua o Doctto oi nº 200 Ives coma intuição o crescimento. 
o sos estatal muito po contrária Mas Como à setor ria sq 
temente não tri a organização o n competência para enscução das 
favelas mais tcricas quo o governo pratandia e aliou na Única ale. 
tva eram o recurso empresas Drivadas astrngniras ou a criação e 
empresas nos meias penas mas com capital a controle pubcos& que 
pudessem ag soy a oraniação ca Um rodo norma ug Eta com 
Binação de drgãos normatvos superiores, da adminitação et, 6 01. 
aãos mmecutvos subordinados, organizados Coma fundações gu emo. 
as ati, passou a sr adotada em Muitos Setores do Wminianação 
Pública, Uma consequência inesperada fo qu, na maio das vaca, as 


O Ta rear tem tamo vação eita 


empresas excutoras passaram a concentrar à maior parte da compétên- 
da técnica é dos recursos nancuiros, esvazando assim, na prática, as 
funções da seus Gras normativos, ou entrando um confio com sis. 


Um ouro fenômeno que scoreu foto surgiménto de um grande ni 
mero de empresas privadas que foram organizadas com a função quasa 
quo tnclusiça da atender nos contatos do setor público. Estas emprosas 
“ham, em ração do serviço pública a vanlagem da simplcidado opora- 
cional ee inloemaldada, por outro lada no participavam, raaimenta, de. 
um marcado competitivo. O esemaia mas importante talvez soja, au o 
as privadas, crlads para a relação de grandes. 

somaram em chantos 


É assim gue 8 simolicação burocráica a a preferência pelo execu 
tor prhado acabo por Gerar, coma que paia porta dos fundos, um ovo 
tio do cent, az nal cato a potencialmanto mus danoso que 
anti, ve 6 0 chentbama dos itorunsos particulares desenvolvidos 
A som da navio público, Este problema asá gado à um ouro rinci- 
po blsico da reloima da 1967, duo 6 o da descantraliação das ducisdos 


A quanto 6 bastante comelea, na ronda. Por uma por todo 
a expenência brasa o urnaconul mostra que nenhum governo é car 
a a mantar contabandas as docisoi, inpaimant na dra d pol 

Ea anca neonbimic, sem ca a formalismo daria & na inefcdn 

Cl Por ouro, a dalegacão da autoridade decisóra ara o nivs inferio 
Fui da orociaci pod agir na prática, uma renúncia b capacidade 
dh ação política dos governos dankmento - no modelo val weberiano 
2 pó nei delagação da enscução, nunca das docisões enquanto ti, 
que seriam prnativas dos Oxaãos politicos do governo. Na prática, mutas. 
Viu 0 Grãos polos não têm a capacidade operacional  tócca de 
Tomar as deciges,& por st na aegam para os órgãos excutnes No 
Eras, ao lgnílii, de lat, passar muita docisões ous órgãos norma 
vos é destes 805 Orgãos executivos, organizadas foqientomonte como 
Urmbrosas púbicas, é atá masrn, em casos extremos, à empresas pra 
Gas contratadas pata executa s políticas ai, Uma áicus 
São bastante erica dust polca de descentralização das decisões nos. 
Estados Unidos, que leve grando ropercussão anos rs, levou à orovos 


2 


Sed urna no ontatçã a srnrção bla que pm 
Bro ros Cio j le ac a tenção pr so do 


Um tino aspecto 
na mencionar à o do in 


Se do veta de merenda. Rg, 
rs ta o tao Dúbio co 
ra reprciorar do Eldo mr agldada ecsênc economia par 


tas empresas qua haviam sido 


eram a sr apontadas coma às eis ronda pao 
tos, pela ineficiência e has 
els prvi indevidos burra porn 


e Co de et mr 


EM BUSCA DE UMA SOLUÇÃO 


Na perspectiva de hoj, parceria que todas a soluções foram ten 
ads, que nenhuma reimenta funsorou, no sento da Criação de uma 
amnistração pública mais aiciant. competenta a dgnfica. Na rei 
Sad emita hoje um ebstáculo Gio para qualquer lenta que se faça 
Seca Mera evo bio tia, ua 4 at du aro 
público é um ganda empregador e contratado de serviços. que a rey. 
lo dese amanho Inri a problemas Social Cro prio eutema 
men graves, Mas do qua um enpedianto politica, 0 ampreguamo no se. 
tor púbico é how. no Bias, um fator de aaruação do impacio mais me. 
Sinto da crise econôemica, inda qui lenha também coma consequência 


a eficiência do própio setor pública, o ut repre noganimmanto so 
br a própria atuação econômico social 


Masima am uma porspectva econêmica mais vor, seia quase 
mpi pensar em eliminar do Barviço pública um grade número e 
pessoos que det vivam hoj sm funçõem mai sgricaa e ctois. É 
Dastant Deo — Tam Lados à asa regperta, que saia mporanto 
Sorogui— que uma boa parto datas posso soar cu tenham da tor. 
do Obsoleas do ponto da vista Erofiiona!, polo temo passado sem 
um tabdho tecnicamnta competant, pe isolamento, pela própria ida 
e Quer programa de diminuição do peso da máquina sentes 
Gewermamenta deveria sr combinado com um Tribalho imenso de aval 
$8o  iociciagem dos pessoas com potencnldada ars de anserrem para. 
6 Setor privado, a com mecanismos adequados de apoio aos que já não 
podem laxr ota passagem 


sto, entrtano, não bastaria. Não é sucinta eliminar do serviço 
jp a md mm 4 o rs a cs 

conservador nort-americana, de uma amiistação públea a mais. 
“conêmica e reunida possivel, que pudlasto dar aço à um setor privada 
Cada vez mais pujani a independent, pareca alastra cada vez ma 


78 


sendo no pps Estados Uno, nãos mt à ver com sr 
o o sa qua tom ua fo io ca partição do 
ares da vaso Basa pers em ds sto. 
Estado e pondncia.ucaão a prordênc vc pm mo 
es ca o 


Os patos europeus viveram durante muitos anos a diema da edu 

cação publi vrsus educação pon. A ducação pública aparecia avr 
SRS do seu proponentes como educação iguníária, universo, sgnástica. 
Tsemeciáica à dueação privada ur, sobretudo, roindicada pri gro 
a Passada na dba de que as fama deveriam ter o lt de dar 
ed os a ade au mai Mo comia, ros utla do Estad 
don do pais demervolu um ste educacional duoi, ou seja, 
dm amado setor publico, um setor privado mai resto, proporcio- 
Sado uma educação e ao Com o tempo, no entanto, as escolas pve: 
o ate pasaram à daporidor ca vz mai a poa bla, & ho 
E uto dci, ve olhamos por amemplo o contro educacional nata. 
anca, na iombnarmos e qua as univrsdados de Harvard Stanicra 
E o são Dida, encanto qu Doria & plc, No Basta quasião 
So eia praca tem sido, não a da Herdada do ensina prio reto: 
de na dl auanção pública do ensino rodado prvedamana, A di, 
ao tem mt ponto do semeihanca com à da ação adrvristtha 
nos ela, QUO xarmamos artariomet: a datensoras co ant 
do nrgumtam aa o Estad 6 mau proesso, qua cusos educar 
Ce OUBNaDa AO asi vamanta ato, qu srt mas econbmico st 
CO domocráic dit O rócursos eucaionwis para as ancols 
vd ant vi decundrio quanto upar 


anger cons ao botar conecto. É dra per em 

si, e So apr púbio A gera, da MU mo ua 
qu Ed O Caso brio, Não nt mecantanos que om: 
dedo O esa! rio do enio não sa ranma 
a Gens o onto ad quad do pr 
ni cad en Dado so enlrado, ram mu 
do Per GA o asocaçã «par pação na vida 
e Ss iões 

O que et cão revela qu no se est butndo no ret 
dade, o “Estado deve ou não participar da educação. é sim sobre e 
Sage a Ed. Ela revela td qu, a a smecução dia da 
aa Po Estado vaz pcb, sua sirêci de fomá 
tra cat a Edo não & nehuma, gurama do mébor 
desempenha 


ao 


O caso dos sunviços da saúdo tam um certo paraletama com o da 
educação. À organização prisional dos médicos na forma de uma pro- 
são era, com iberdade de escola por parte dos pacientes à iburda- 
da de preços por arte dos médicos, proporsian urano Basto tom 
po um atender mádica privado o quado bastante rode. Dara 
“S público com condições de pagõ-. O aumento do custos a medi 

“e à amplação do atendimento médico à amplas camadas a população. 
“com pouca poda aquilo, levou em um pimeio memanto & criação. 
e um sistema de atendimento médico como parte mtgrante do serviço 
públca que pouco depois Passou a a autcé na fma do Comtttos cum 
O sor prado. Anda aqu, 5 argumentos não semeihantos ns d ou 

vo nttoros. À modicina publica sera Sesnecessariamente cara, Durocr 

Vad, o além de tudo totatária, por liminar a Mberdad de voo o 
pacien. A contação dos servos prados garanta a manutenção da 
medicina coma profasho Hera, manteria 04 Custos radudos a assogu- 
ava à Iberdado dos pacientes 


Na prtica, saberes quo a cessa não funesonaram desta mana 

O subi indiscriminado medicina prada permit uma awcalada apa 
anement incontrolável dos custos mbdicos, sum multa pomada da 
va catngui onda taminam as eigências tenis ds bo prática rot 


Sonal o onde começam 1 AbuNos ea conupção puts 6 sms. A medi 


nora dl populações E a nimles subvanção pubs à atvidado prada 
a do um de Seu prvioais elementos da controla de quaidado, qua 
6.0 cálculo da custos do usuário, avo pot sua woe rasa 9 provedor 
o serviço para proporcionar quilo qu 2 lentas — ou alo - rei 
mento quem 


de OST a cação o mada urbe seem ns em 
a QU O VV públO fequer ho uma gama exramarmerie variada 
“a cOMpetÂncis que ão à posso! ms persas em lo mar Um ti 
nal de "admirador público” qua muda Ber dao dabuído 
eos Overos elres da mainagoviramenia 


SM é verdad pecar que a rca mama de ts da rom 
mente aumantar a compotôncia e à dignficação do servo público dera. 
ras de um esforço sitomáico de dotar 0s versos setores espec 


dos da admincstação pública de uma formação adequada, um sendo 
de misaão e responsabiicdade publica de oras adecuadas do reune 
ração que dem espoclicas para cada casa, e comaris com ambiente 


a 


ol mois gua o que bt cido dz, mas a de om 
aa A mo dada que algunas condições mas ces 
am eutedos 
a qu va ma cao polia aco ea uma das re a 
" Qistação pubs a e dna, No Ba uma dec 
SS anda: ma as o ba do remain. 
Tão ami q 
rd à docs sb a ra a 0º dsemond. 
dass amet um pecado mação apurado que 
SP at menta Sar ent ds rp inresaados 
Cs formas adiar etnia 
ei ao acre vaz 4 Dolar manos. 
? an A rgonisiconais, varvlorâncias do pessoal, te, 
oa a rua em rogamos do roma ad: 


el Valar, necesdro da o unconáiopúbico um sitema 
o carits nocao, cn, ue sau ni 


de siri, poseados de  dmerriopes. 
ar do bm sr avament foros 0 do tele rd 
ora onça, o etnia les ão posam sr ls que 
Es a Rsnára em mação e intngisad & 

Petit Um os fnbmanos perrss, poco tados. 
iraament curte dus areas pias da eli: 
Sa race de vara ter contados em mico de casta 
or E mu ema os vers do ercdo, que dept 
fem som condados, quer de promoção e mata em su em 
Jos” air de oco neça” uso covas a pri tune mma. 
[re 


Em fesuma, o serviço público, pata ser oslmente cignicada, tem 
que dear de serum simples Emorogo, uma simples Smcur, ou à venda. 
de um serviço, para recuperar seu sentido de missã. Isto oro sr fot. 
ea que haja uma vontade polca para a, & esa que nos hvrsmos 
dos vos conceitos a preconceitos da adminiração clantlica por um 
lado, da maldacoineromto a setor público, por Guto. 


A questão da “ecino polca” crucial, e nos az de vola ao te- 
ma desta tnbalho, que é o da reação ento a abertura pla a ali 
cação da função pública 


Atos do mois nada, uma “decisão polca” não poda significar ho- 
e, simplesment, um ato de governo, mas uma dbcisão tomada com s 
Perticipação de amplos soros a sOcIadac, atavê de sous rgãos re. 
presents ndicatos, nosoclações prosionai tc É nacumsária que 
O eslorça da vlonzação da serviço público não noja Visto & aprosentado 
“como um empls ato tócrco, ma como algo que resimente vis  atr- 
or 8 Ínlermsea da toda 1 coletvidado, e do qual ul parou » esteja 
Informa. Lim segundo aspect à tornar em Condidração 4 que a part 
Sjosção social am um "alo polo” desta natura nã poda se dar s0- 
meant ao nivel das organizações polca formais — 08 Grãos lg 
Vos, oa vemos estacduni e mun pais lc. — mas Imbôm atraves o 
grupos é instituições soci qu tunham Inorono cmo no setor ami 
“isiatvo avr imilendo O mode democrático iâsico, pao qual o con 
trole polca da governo safa somanto poa sitema total a laio 
No, já no so sustenta. Anda qua as dcisdaa maia gerais e crucis 
Sevam dor tomadas nesta nivel mai ata. imponshvl dacuts q ape na 
dra do planajmento urbana, por exempl, sam torrar am Conta op 
mi à os intros ds associações de moradora, 4 doa curos 
aura e ubarismo que tenham condios da contar A admintra- 
ão pública hoj em dia tom que star suja do contcia social 4 poco 
pelos doi melremoa a este controla que Me dl, também, lulimidado 
ora reis 905 embates inevtávois do chentuemo moro 


A abarura polca pod, em resumo trazer em seu bo os mca 
risos mais fundamentas para à ral dgnficação da serviço público no 
pai, Ivando a la pecha de ”lecnocrata evidêncianda Bus importância 
Beta todos os setores da sociedad, fazendo com Que ele consiga se 
Bresenar do uso metamento porcaria o pda. Não esta. cortamenie, 
fórmula mágica para dar ao Bras, amanhã o servço publica de qual 
e qu o pas nunca chegou a tr Ms Gustom Caminhos Intcmeimente 
Claros de meleria, a sarem seguidos. 


as 


Tr 
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RESUMO 


Jet uma reação usa oro berm-esta, bem comum 4 presa 
ão do serviço público. 


ea do eme em scinddo 4 da cu um bc, 
as ntiçõe que elabora o operacional, atado sata pune. 
cmnsidados bo sic sociais 


Densa intuições, governo é a qua mus amplameno promove 
eo er ont, po eva da rata pltciral duas ma. 


Jo! sentia possui caacturiicas lts q cansa, além ds, 
para sor bom desempenhado, au a culta Um caráter do profis” 
lama fim de Gon aos seus Umuárioa 


E) 


BEM COMUM, SOCIEDADE E COMUNIDADE 


“isca do que é o bem nem sompra é uma busca da ham comum, 
nem ão pouco é sempre uma busca solidária 


Entetata, essas afirmações talvez tenham mais rotação com a ver. 
“lado ando consideradas com rpeito às sociedades urbanas, Eva 
ds a contemporânons 


Nostas, o esto devida prodominantamenteiniluata 
Japões soci formais avrutam sobr a informa. A rações nat 
primária cadom su posa às rolaçõos qulicadas de ocundidras 
“com ita, m posso tendem mui 
dons em 8% mas vm função, dos 
esemperam 

Pode cor qua ese socos, 
qu é participado, porêm não a no seno | 
Socladads Onda predominam cu contatos es soci secunadros 


figo quo se deseja coro bem indu! 6 0 Quo dove eus gs io 
Sonado como borm comum. Geramanto à tada à encontrada” soca 
ue mento a eclosão da novos problemas = ravês da imposição de, 


tia da id, do elas a de contatos encontados na comunida- 
9, lagaà az com que a do bem sea, pelos particulas, uma bula 
AU está peagante o sado o ouro a, aê, dog putos. Na comunidade 
há uma tendência para o sent,  fagut u penar em comum tomado 
Soma espiça socio ocupado por Vinhos, amigos. bares, comuna. 
is enfim. O bem é vista como bjao é parimônio grupal Vau ns 
isto: Comuna. 


e ou pat da na sociedade clica tr com mo sd 
DS E de ca um 5 vejam rd rm emos los e 
a CAD da e Coca pouco segundos, com 
oc men dos à miles de qulômeos, aprotando a moder. 
Cone og,ea sor, Sor em um omg ta 
dt embala om como matt com os de 


Ada qo mico na mana de pipa o ea 
e Earp e esta da Vl soci ro 
To estada: Toma, seudbro 


sa 


BEM-ESTAR E BEM COMUM 


SÉ posse oferecer, em urna sims ii, too  sgicado do 
“que so contuma chamar bum comum. poriamos law qua esto à 9. 
ai! o besta dosfutado ou destrua or aunlauor um 6 por Io 

os 0 “soc” a uma dotermenada oluaidado do concidadãos, É mas 

st desfntor é consentido é danado por todos do grupo; tanto port 

a6es egoistas, auanto, o eincipamento, por tardes atuatas. Patent 
ssncia da bum Comum fz com que se Cosa qu Cada ma da aus. 
manostações leanca o benelico a todoa 08 partinantas do grupo de 
“po mas entenda. 


E 0 que vem a ser ssa berma? 


od uma si o sasnções ficas iolocty, fot, espuma 
orais ua podam e proporexonadas no homam, manta seu pr 
prio esforço e o esterco dos demais, 0 qua e pode chamar de bem. 
str Esso bem-estar, Uma vo o parte podo — anda permncondo va. 
eis as observações incinis = 0 Bam comum. 


Uma coractortica, como vemos, impresenaivol da do co 
Betespação O fator ou 08 atores da bem-estar poda não sor comuna 
TS Betmanto não 0 80 —, poi 0 tulanto, fatos am, devem st 
niver, st 4 reconhacidos po lada os homino E per bles 
om satisiação. 


INSTITUIÇÃO E BEM COMUM 


Um problema que está na ral da busca não participativa do bem 
(oito comum é o relato à visão à postura individualistas dos que bus. 
com rolerio bem 


Frequentemente a demanda qua s az é a de um bem dum por mia 
quado, quantidado à plo pro aten, rel ou provvtl que é capaz 
de caio no demo no passa da um bom individual ou, quando mula, 
o edusdoscimensõos grupos Tanto iso ocorre, que um Obstácui fr 
ente 4 conquata do bem Comum é enconiado na busca, por indu. 
“los ou por grupos, de saus próprios Dona particulares. 


oct, na mesa em qua necessidade do bem comum se man. 
m present quo à nacamári, também, ua dolo, 9 homem alba 
a provo instiçãos especimanto voltados para proporciona, ampl 


Nossa contexto se insaa o serviço público. Ele é uma das mtas 
“nsttições secundárias criada pelo homem pa à satislação de neces. 
Sides. Acontece, porém, que a principal unção do sen pública jus. 
temente a de prover Berr-estar o cidndiãa 


ag 


a 
cu A 
RP e o a 
aaa em ca 
EE ae eo 
pa e 
gostarem de o pe 
de Traa no Eoniao 


m Uma anuração que não pode prender ser mau, 
encon 5 Segs fes Cn sand ro pl serv 

cl, dação: manutenção, rnação: rganação, e 
eo: Wlepação, ovo taconazação segurança 


to em da soda mt, ou maos de tra soca 
aC Qua 9 dev bl Mu eme ass 
Re! sand & alan da ss começos. 


Do lt, podo- non que sum uncionalidade está na razão ch 
a engeinada à d Cos, os qu a mg, da enc, co 
o satnatoiamont, a açães pashei de produ B Consequências ca: 
of o voloadas posdivarmenta pois Umbro desse tipo de serviço 


rn, poda 6 ar qu o funciona de ções ro ud 
viço PUB au ram O ma o ma Ei a de noção 
Né Ramal ter 


GOVERNO, ESTADO E BEM COMUM 


Há dus insiuições qui têm mai presente ou em rúmuio pan, 
a tiomortdade de oerecu condições para qu esa a tro st, og 
Sesttuado o bem comum Tai instituições são 0 Governo na Estado À 
“ls, os dios sacrficam, esoontána Du coeretamna, uma cons 
Borel parcelado sua incividunlcdo, de seus gostos damojos com o 
Mo do obra, patas própros para 6s demais parcos da vida social, 
O cobeçado bom comum. É mposshl concebar sociedade vet um go: 
ve que Me perna sobraviv , domas, organie intorusses, desejos 
e vomiads mus vozos opostos e confiantes 


a mesma mano, não se pode concubar uma sociedade cio 
a contemporâneo, sem que a prasinça do Estado e, ogicamenta do Go. 
vera. seja uma constante dutumamante maestad, Do Estadia atras 
8 sus funções e agantas, no espera que atuo em favor do br Go, 
rum dos cdndios que O integram poi "os overnantes dev procur 
$i bem (cor) pelas is adequadas a scmenadarorta alforria 
ua, respeitando a ordem teta dos valoras, leram de cido a Brotoos 
Fido matei! a o mesmo tempo, ou bn Go esa 


Por qui lado, a enquanto Instrução secundária a, mais que tas, 
estotamente vinculado no Estado e Bo Governo = ituicões bles 


Em verdad, serviço pública, vista como gatimónio grupal é ca- 
pa a saisfazer a uma sério e necessidades o homem qu e uia ct 


O serviço pública patimário societário que & é reconhecido, nos. 
dias que correm, como fator de grograssa, desenvolvimento 4 bem estar. 
grupal 


Não se pode nega fato da que os mas divrsos aspectos a vida 
e uma coltvidada estão interconoctados com serviço púbico: serviço 
púbico lat, processo, natuição, produto. 


Desta cema, 0 servico público chaga a nor um bem, uma utlidade 
e um vor para quam O rmenbe 1, Iambém O 4, para Um conjunto de 
“oca” qua del sa beneficiam dra ou iduutamonto 


O jerviço polca, considerado desdu um anfoqua utiarista , da 
esma ora, um bem por tudo quanto, prima o mmotament, pode 
tazr polo homem a pelo ou mundo. Ansim 4 que 0 serviço púbico pos- 
mui uma gran força e por so, dstuta de importância pulo quanto o 
ecisvo reotsenta para a amsôncia, nobtamiência a bom da sociadade. 
Reforda impor faz com quo a narviça público, seja conicarado a 
um sô tempo, dio ever do cidnde, om do dovr do Estao Dol 
Dor Bemol, sua consideração pulos vibradores leo lag, ver 
au urbm não a pod esquecor o compromisso do Dita com bom 
Pelas 


O Papa Jo XXI assim se expressou na encícica "Pacam in Tor 
A tao de ser do quantos governam tam ralis, no complt, na 
bem comum Doi su dudu lamenta que tdo governo deve buscá-o, 
tusptando à nature do grbprio bem comum  austando ao asno uia 


Bic ds Pina do EL OTTDTS: Ps 

ep dd pr ama ra AT 

A o ora de Na e 101306, ico a] RT 

E em e ur o Gm log, ev nn a al cm 
O Comsnuçã ao ta re 8648 mia va 


Se acutas as duas afematvas acima, ia claro que em algum lugar 
“devem constar o que corresponda mos govemants, tamo os poser 
doa. em torna ou com rerência ao bem comum. Por ni est gar 
foi escolida a Constituição que recolhe 06 di & riveres de Uns os 
Sovemantos o de outros, 8 governados 


QUANTIDADE, QUALIDADE E RELATIVIDADE 


Na busca do bom comum, um fonômona de bastante atualidado à 
reco, a est luna, um pequeno coronárias Quar e falar 


simplos escuto. 
Poder, memo, sar uma ocorência ou uma polca capaz de compro. 
Meter outros natos onde 88 pretendassa praca  cemociacia 


Se os postulados demoeáticos s8o ou não compathmis com o ser: 
Vigo púbico em sous eifrantos momentos, à questão que se pod res 
POndor examinando, justamente em que consistia a democratização da: 
lo sato do soci 


Entendando-ne a democratização como instrumento de equalação 
de aoortunidados. v-3e que so seneço pública, sa encarado demeral 
camento, devem ter acessa todos aqueles ckdadãos que doi necess 
tem o lenderem dos requihos usos impostos pela cracteritcas 08. 
Pecicidades do própio servia. 


Aê de um esforço considaávo, oa governos de dirêntos pal 
Ses estão conseguindo, ainda qua sem resutados métrico, are patei. 


Dar da ur meihor qualidade via um cad vez mas amplo contigo 
te de pessoas de cktnios classes soca. Foforida participação à tamem 
crescente no que di uspeito a um número morde aeneimentos, fios 
pelos serviços públicos, sos usuários da mesmo. 


Essa democratização do servi público, que vem crascendo na in 
tava dos paes a em Um sou número de polos, az com qua se ain 
a pertepação nos henafcios da próprio serviço público. Benelcios que 
“são indvduas se considerados cada um dos usuários ou Benelicros, 
e grupo ou volatvos levadas em cont as fans. as comunidad 
é as socadades globais 


É possivel. asim, ole de uma expansão. pelo menos quanttatia, 
o bem comum, ou da parte dl, sto acusa paro vincula ou do: 
pendemta do servico publico. 


A amparo poda ser considerada quatanvamente quando unfoca- 
mos busca da melhoria do serviço múlco prasad, Bu aporçonmanto 
em lrantes nv a a ampliação de oportunades de 0 Cidadão estu 
tar des inrumonta Bom Comum Vila acrescentar eta aportunida- 
le é ão mais amada quando se obeorva a peniração do neu osuta 
o no tamço no spa, 


AO sa mencionar os du mares, coro flor a relata 
a do bum comum Relatividade que 6 unção do wspaço à da tampo Na 
verdad, 4 posso dize -o que 4 núcioo o bar Cotmum, Pm. co: 
o associados são dantes a algm ssa, mudam no longo asd 
tonas ápocas, o complno tala bem comum, com sus saidas qua 
ativo quanto, correspondent à cada uma dois, à um lato rela 
two dO momento o à cultui 


NECESSIDADES E INSTITUIÇÕES 


Jornando po núciso do bem comum, ventica-s que ol é constul 
do pel satsação das necussidados básicas. Esta, segundo Malone, 
são sola a abr, metabosama, reprodução, bem-estar corpo(al, segurar 
8, movimenta crescimento e saud. Segundo o mestna auto, 0 amam 
fesponde culturalmente a estas hocunsidados Bicas, As raspostas cu. 
tura, que mestmo varanda do socledado para sociedade, sem são ole. 
eeidas, denominam, respectivamente Aquelas necessdados:abasteci- 
menta, parentesco, abrigo. rotação ada educação o gn! 


As pecados búnicas estão presentes em todas as socudados 
ão hugo, nestas mesmas sociadados — primas ou ciiizadas — da 
surgemento a nsttuções Tambbm charmadas básica. Essas inatluções, 
recordo sa ão: lama, a nucação, economia, à recrsação. a red 
vo governo 


“Apesar de sor, st ma, aponas uma dos instuiços, é no sou 
Simba quo mo enconta, preponderantementeinetda, 0 serv público 
fnzonda com que se estabeleça, necessariamenta uma ração, múlíia 
simultânea, com as demais nstliçõos, as necessidades básicas, sua 
satatação o as tmuncionadas raposas culturas. 


De Nudo ss so concha que à expansão o so pasrituncionaiamo do 


Sparaho governanta Crrespondem à aumento do senaço bico e 
a eaiação do bum comum 


Se não, vej-sa Se 0 bom comum é a satistação anil societáro, 
as necessidades básicas, u coma als necessidads são sataeitas atra 


5 ANO! Borda Uma Tera Cn e Cu rs Eno” Sa 
oa o o 8 
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vês das insttuões do que já alamos, em sd tata do governa, dns 
cando O serviço (pdbicol que presta à 0s rospoctivos Contos, ass 
id sasação desta forma, o que ao como de funções antes exclu- 
Ss da oras instições. Restante caso é a estncia de serviços py- 
Bicos coca ve mais ivrsficados e especiahzados 


Não rota divida qu à estância o à permanência dessa go de 
Serviço vem sr Gecorôncia da sua funcionalidade à da sua utidado 
De uma é de outra poda é dv sor fu 6 imelador próprio usuário do. 
masimo serio. 


E quem 6 ess Usuário? Toa e quiquer pessoa, 4 qual se dostram 
O veios postados por um Giga público, se configura em um usuária. 
Em oaldada, coma aerea sócio-econômicos, os homens são consumo 
os de bens e umuáres do serviços, Dent à ampla gama dos sorvços 
q drmandam o quo Conormum, ancontram-se ustamonia, ou chama: 
“o serviços públicos 


Corvbm notar uma cava contraem o qua ne reveste vs us 
El 8 também, o masmo contnbunta Desta forma, usuário não & 
Um consumidor grau. O serve que na é prestada é pago por lo pr 
pra Am, no tr nei am us é prastado — O fera, 0 estadual a 
o municipal — 0 serviço público financiada, cobrado a usuluido pao 
contanto 


Do corta forma, asso é um dos aspoctos da pacto soci oa gov 
do, codando para de seua dr 308 govenantes, recebam, am 
Em, reços públicos que ale pidpros ajudam à financiar 


Importa notar qu à ves usuário, contra é financiador quem, 
a vo bjao, dv axaminar examina, ga a ava o serviço public 
nos seus aspectos quanttatvos e qualitativos E, su sur públ tom 
Dor dastinatário e chunto on potoa, al s fa Creci de um elevado 
espia Tanto à assim que nas sociedades onde estrutura e a Uinômica 
“que serviço repousam soe bases proisonais, atenção O cuidado 
9 resoelo para com ss io da sur e ciente so colocam em ni 
ue fazem, do sorviço pública, um serviço real integralmente prado. 


EGOÍSMO VERSUS ALTRUISMO 


Ok nttenas egos a altas decada um do “no” farem com. 
o este desejem que seu bem-estar - & algumas venea, por extensão, 
“da outros — so contemplada cuidado, mencionada, sendo com pro” 
“SUpação pelos que vem em seu mei soca ránimo ou remo Tamil 
es, amigos, Vizrhos, governantes. 


Adonai da saação do próprio bem-estar, aquslas ”oci scam, 
indo qua nconaciantamenta  granicação pricolêgica d ver 4 a! mas: 
MOR representando sigo puta uma plural e pessoas. Des maneira 
ficam sata poconsidados de consderação a de Endicação Tia ne. 
eddie, qu ae pm GL O q a erorada 
lo cada um, é ig aprendo mai qu e coloca na ganda maioria das 
pessoa, nos fundamentos d musa personalidades enquanto ento rt 
vos dos dona. 


À busca do berm-astr, elotuada por todos, para todos, or qualquer 
um o ora cada um, À à busca do Bem comum, exrssa, anta à ração 
da pesso — ineivíduo biológica, pscológico w sociiágico — com seus 
semelhantes. E é neste rdlaconamanto que so faz present a dualidade 
e relidades que 8 O homem. Toldo inata e recado adauid DO 
“vias não beológicas ou, a que o mesma, raldado corsbuida a part de 
dados pecossoeina 


A mesma bica do bom estar é uma manfestaão do emprego in 
trato de piões congênias e capacidades adquirir 


O homem busca olerover uma tação mas perfeita e um caminho 
mois agradável à sua hurnanidado. Por 150 espera — ren À dimensão 
da lava & a ponskol o reawente intervenção gaia do mao fico so 
“a = a ajuda dos outros homens, Semalhánto ajuda sa ereta mais cbr 
OR e portanto, mais ác e so aclamada é eigida se não 6? 


ta somente nos usos e nos costumes. Mulas e muitas vezes tem 
que buscar em normas escritas os elomantos necessários para ternar el. 
tra a ajuda da que o homem necessita para aber caminho & us human 
ade e var ca acordo com ea. o ssa, nada mais natural e esperado 
ue o conte das les coompreanda um Conjunto de postulados, deveres 
e citos que têm 0 homem coma princi! banelicidra. 


HUMANISMO E BEM COMUM 


O fi do ultimo parágrato con, necessaramena, para o teen 
o humaniseno A oportunidade dev, entãa ver doravetada Dara se diz 
a relação qu sa juga encontar ari bom comum, humanamo serv 
06 pública. 

Das conctriticas apontadas por Aróstogui cora pertencentes ao 
umanismo, 6 possivel concordar com 6s que hds. são as mais gerais, 
ou molho, trvem de denominador comum a um maior número o Hoso. 
os humanas Desta for, ão marcas catia — ie que não as. 
mens — do quo na convencionou ehamar humanismo: reasltr junta. 


todbncias flonóicas para npeasantar uma imagem do homem aberto à 
emperanta” propor reormas profundas na siuação humana atua 
Doutrinas rlposas cu Lica, aluais ou anligas, os vário humanismo, 
enduro o rot 0a necauigado do homem roses da corvo de 
tomam, não pol se atastár 0 que 6 bem e de uma epartição e ar. 
Vcipação soci do mesmo. 

Pata eat da semplficação pod-se adotar aqui a enumeração dos 
dera fia por Avtótles, que alrmava. “os bars da que o hormam pode 
eee secam em tê classs; bens que estã ota de su pesca, bra 
o coro o ban da ara, consistindo à llcidade na ruido de os les” 


“Sem duvida não sa podo nem sa deva penar o humanismo como 
busca — o do fciidados para essa busca — desses bes teia po qual: 
ur um dos homen de uma sociedade O aicance do bem, para qua es- 
tu seja Dem durvel e o mais corola o satisfatório polvo lean. 
rapo-sa, deve sr comunal O intensa que na tanta sato 60 inte: 
res que dava sar mobilizado são os Itarana comuna. Já, , pode-se 


OT AROSTEGU, Ate “ns Et de Faramanto Agar; Mo, MARIE: 
CR lg 


mo 


Esperar que corespondam, entr s, interesso comum a bem comum, Sa. 


concku-se qua dessa mesma ocdum polca podo-s esperar que doi 
o bom de todos à do cada um” 


Pocóm, nem sem sa ondom polia é mania nem, quando xi 
a, assegura, "ps facts”, o bem comum A ordem política, ns socieda- 
des complexas, tem sua 
de dahora, 
qu reconhece dia obrivação,Tazendo com quo à ordem poltca seja 
o instrumento do bem comum. 

Porém, como o humanismo requar quo 4 homem seja alo mesmo 
dpois, br — o rot Ma humana aprovando 38 de su Mer. 
lado — é no seo da socidado que pode e deve ocotr o enscico dessa 
bordado, a raazação da humanvdado o & bum do lodo u da cad um 
dor "io O humana não um inidualsmo uma proposta hu- 
mansa não pode — par sa eita, cond! a alicaz — tentar asque- 
Cor ou obherar a sociadada cw. O Normam, poi, Busca rar sa hu 
marvdado junto à humanidado de seua semaiantos o procura às rofor- 

asia ti ação humana nutido de sperança o conhn, 


ou 
duo human, de sus autênomia, de suas herdados básicas, da promo- 
cla do bem-astar geral ou bem comum” a considerando. como devem 
tor considerados, os documentos unicos fundamentais, deve-se espa 
tar, da comunidado sócio polca, o cumpremento do compromso esquas- 
so com a buscs a satsação da bar incivdual a cota 

Não rest divida que tal comunidad, atimla do aparemho governa 
mental. tenta sair quo compromiaso mediante, hstamento, à presta 
cão de serviço pública. 
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SERVIÇO PÚBLICO, INTERESSE E 
BEM COMUM 


As toaçõs entr bom comum, interesso é sevço público podem 
ser analado e exicadas considerndo-s à oistância da Ineronses e, 
sobeetuda, da úustbncia da imermssoa contos 


Atos portm, algumas palevros sobre o seo pública. oa am a 

considerado Um mattulo universal Universal potquo do sr rest 
o a todos sem ctinção de creda em, cor, tra ou de cuta corar 
Va qualquer que possa representa iscrmnação. Unha! também por 
e podo-s er qu em toda as Hociodadas cilada o ever Dover 
nomenta. do peostação da sarviço pública, dito cidadão de Uria, 
são reconhacidos (inda que ram Semoro respaacos) 


A caracteristica do unwersaidado é também conferida 30 serviço pó 
co, am vtudo da abrangência dos benelicias individuais à sociais que 
se DOS esperar quo del provam Dora as paasan a 44 sociedades 

Fox, plo tt de prestação cl serviços púbics rpeesantr mu 
o, em termos imateriais a atol, Dara 08 inchduoa & 88 respactivas 
coletados, ol à ambém conaideraca um dever. Assim, of O Hrviço 
púbico a Um só tema, rito é deve, tacada 8 obrigação. Au, 
nlãa, pode começar & eeorar conto da intimeses da que se falou 


Comvém eseiarecar que se corta, corn intros, "a demanda ou 
O desejo que os seres humanos tratam d saisazor, ja incviduamenta, 
seja aravis do Grupos o associações 


Ta coma os desejos ou interesses dos inchíduos articularos podem 
estar em competição ou em conf o mos oco entre desejos é m- 


Tron a 1 


Iersses das pessoas dos guupos pequenos ou grand. Para a elimina. 
ão dos cond de fostes usa maneiras de procadr podem sr em 
guiar o oo 1 Ja nção ga. o ct 
a ecessdada do emprego da seguida pel proa ora tam 
o obs O no vetado sr os comia o tese 


Aqui mersca ser lembrado que 0 inforsses dos cidadãos, os io 
tesses nacionais a sobratuda, à solução d Cori ente esses mesmas 
interesses caem ra bia dos governos" 


Quanda então, podem oconorcorfios de imersos emolvendo o 
Bervço pública am pessont e 08 qrUDaS? Precisamente quando O bem co- 
mm derivado o restante det ou indiretamente da prostação e sr 
vços públicos, é amoaçado com à ocorônicia a detmminados fatos que 
dopandem da vontado w do imterasse de alguns Cidadãos ou dos 
aovemantos 


Desde use julga o serviço público coma um bom para a indivíduo 
sobrou, por a sociedad, torna-se necessariamente consequente que. 
“smo serviço publico — wo então como bn cormuim — soa ofurcida, 
“ranaunado, fandido a, princpalment, obrigado À regulação objeiva, 
de qu e tratou ante ur, a, pra que sem concllados o interes 
se individual a o social 


Exit. além ls como Já sa vu, a posstliclade de, utercrmente 
com relação à logia er empregada forca, nesses casos polo Estado 


EEE am começa ur de oo e ma a O Homem a Dot! A 
E CODE unção ora de Cl: om! e ora ea estes 
EN are de à tuna e ? 


m 


So tudo quão que 0 hormem cria, de mata ou do mata, para 
astarer suas necessidades de 1lactramento com mei ca gu o 
Gt é culo, asim também, OU soa, Coma culta, pode é deva et an 
tendo o serviço pública 


Neste ponto, chega-so ao servico público como cicão culutl do 
homem. Sa ol oi criado a permanece exstindo em sooidada é peru 
ole povo reconhecer uma ou mais Tunções manlentas 


Ad, ob caio spot, ia compl tua o suo gblco 
Vl 
dado 


Densa diicudado decor a necessidade da se edu o serviço pó 
Bico um ou mai denominaderea comuns para, assim, 861 Doni pro 
ceder a ando, avaliações alemaçãos à íntsos, tata pera as paris. 
ternos, ano para 0 toda do misma. 


avo sia a masa posso! lencar algu traços caracteiaticos 
fundamentais — e, portanto dsinthos = do seruça pública. 


isferidos traços são. gratuidade, não huctaiidado impossontdad; 
Penal, permanânca, cemplemoniardd; mupemanto, abrangência 


For gratuidade entende sa que o serviço pública, supra que poss 
“lv sor prestado sem contrapartida remuneraáva pro usuária, 
de certa forma e enquanto conta j vom pagando para que or 

o serviço seja leracido: a não Aeralhadade dz regpeno do Ito de qua, 
mesmo quando cobrado por sua prestação, o servço subia ndo deve 
gerar lucros para quem a oljece especialmunto so sa tina de uma do 
Blade capialata rega pelas regras da ra emprese, impessogdado 


nm 


mais que um raça um pncipio segundo o qua, na relação governo 
servico púbico-usuária, não astem pessoas incvcuais adoram banal 
ciados, mas sim, os snes coletivos servidores e Usuários, dos quais cor- 
Tespondem des é cbrgações que ads relacionados com o bem-estar. 
gera da sociedade: quanto à neutaldade ela se reporta 3 isenção que 
aquele seriço deve ler no locanio à pessoas de ierente credos, raças 
e Sexos de tl form que sua prestação não se vei contaminada por 
muiquer tipo da ciiriminação, estado ou a qualidade de permanonto 
é possuído pelo serviço pública em vatudo da não por so ermida ou 
prestado even, apisóda ou ncidentamente, vz que as sociedades, 
a sous rospectvos integrantes, estão semen dormandando est ou aqu 
Prestes no aue no refer 3 cormotmenfad seno público à aqua 
orestado do ota a Cobrir nocimsidados não atendidas posicao pr 
va, ou somenho por ea satistitas de forma parcial 0 caráter da algo 
“que vem so adieionar à um toda do qual j ve Ocupa om grana parta 
a iciatom particular, Sá, ao serviço pico, em muita das mealdades 
em qu à oletocido, especinimente nas socedados pouco ustatzadas, o 
seo o suprimento. por abrangência é entendido fustamento à akanen 
“uso o amplo da certos Modalidades am quo o desdotya o serviço 
pib do oa à atanider nocasaldados também diversificados, 


Um orvço púbicorolmantoprofasonusedo atada em nosso en 
tando, de modo tatstóre, a esses requsos. A aha, em Qualquer um 
dols, doscaractrita o como executado em basos proisionais à 14ci 
noise compromete sua efcdnca, uia a crop. Da musa ma 
ra, um serviço asim orolsonalizdo tam aumantdas nu sgnicn- 
la o aa relevância oa à funcon alado, permanáncia, normalidade, to. 
oulandado e aurora do todo Socláio é cl sua paris 


Essa profmionalamo no serviço publico decorre da supremacia w 
“ intaguação de quatro valores: social, o econômico o pyrcológea u 
o mora Na medida em que cito serve 6 astimado reconhecido o pra 
cada como de mportância para todo socidro, enquanto  desempa- 
riho do que o fem so dl em bass on Se Busca otimiza 08 niveis 
e produção a de produtvelado; sempra que picologicamuni à serviço 
púbico satsar d08 qu rio talha o aos que dolo sa benilicam e 
toda voz que o tomados, retos U inietos, dessa servico atendem, 
objevarment, so Cio d bem para a maioria dos que dl sa utlkzam, 
temos aí Um servo público praticado condundo 4 restado em carla 
profissonal Faaé-o ou prestá-o pos, um bass peoisionais à antes do 
lda, respeitar a praticar aquilo aires q, adamais, considerá doa inte 
gratos da própria natureza da rele seniço. 


na 


Vale acrescentar que 0 servico pálica, como mualquer outra av 
lada, sa corcunda adequada» profisorialmenta é prestado com ind 
pendência cria consoidncia jus: 


Pos que profisionalaar o servço publico? 


Em peimoiro Aug, dve-so lr como resposta à assa indagação à 
necessidado sentida, dent é ora daquele serviça de se oferecer, com 
o onto do mesmo, maior à mas olavo aicanca da ins, metas é cb 
twos. Vi profsionalenção,esporaso quo lo apresento maior produção 
e mor qu sa, maos produtividade Estas, em um pimento mamenta, 
Benoficiação niidament os usuários. Mais não ficarão al sus resultados 
Gus qua Imadatamenta, estos mosrmon usuários haverão e reconhe: 
“cer que seus mai laio dios a aspirações, passiva da aenimem: 
to polo serviço pública, astarão cobando uma resposta satisltáia, Ds 
to restar, coma Benício dito para 0 do serça. uma mori do. 
“sua imagem. Melhoria peranto aquele mestmo usuário , quo também 
mta moi a aulo-magem load a sentida pelas próprias pos- 
soa quo anacom al sarviço 


Da profissionalzação do servico público pode restar também, o 
necussardmant, urna maioria da orparssação governamental Claro au 
3 que se a socidado hua a organiza, dologando à um gupa o po. 
ro a compatância para ge seus Negócios comuns, conta e Com quo 
O nervos prestados por ensa força societária seja s de maior qual 
lada Ft quaidada à coro, não dopanda upanas, dos servidoras po 
Co Todavia, avi são à pari mas importante dest serviço qui, como 
todos 08 DUO é rasliado à Basa da BASSO, recursos materia ge 
rência 


Do ouira porte, O prosionlamo deixa patos o transparentos on. 
os obrigações dos que se ocupam desta ou daquela profissão. On 
studoa prfsiográicos » proisiógc0s apontam para ri e pora ou- 
ras com neutra. É de espera, portanto, qu reu profisioa 
“mo, quando aplcado ou vida, que contribua para que todos tomer 
conseência de Seus sialus, papéis b funções am decartência do serviço 
o caráor prolisional que dels so dasoja 


Ao mesmo tempo o sentida de grolissiiização a ser impemido 
ao senvço público dever também colaborar para que o utuári teconhe- 
ga a respeito o que pode quarr e poda uni. E mai: é de vo espetar, 
Também, que o mesmo aprenda o Coma e quando querer é eu 


ns 


Uma última razão. pola a qua rofissionaização é imprescindivel a 
um serviço pública de alo nível, é qu, para resguardá o « land do do 
incursões desmoralzants — amadorstcas ou dletantos — 0 seus in. 
grantes deverãa, em espia a am ação, Estar imbudos do sentido de or- 
em, atendimento, msponsabidade, eficânci, alcácia a prestação de 
Demestar india é colono 


no 
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O gt dna os estoços, no campo do Lago a do Escuta 
er iacmalzação do recusa de loção ds Lis bem como 


ár, precisa, de [cl manso o 
equação “ompreonsão, pode colado 


para o apertoiçoamento da 


A PREVALÊNCIA DOS EXECUTIVOS 


Multos dos que se preocupam com 9 fenémeno da superabundn- 
gados textos legais costumam libido à provlência dos Executivos nos 
Estados Modernos, à tecnocraca qua poco à podera vii atirando o ar- 
bio dos Pramantos, sou poder d inciatn na elabotação das li o 
is substituindo antigas DrrTogatvas, aó plo mero dos do rstrngi. 

Est j é uma velha questão da Ciôcia Politica — as ranaforma 
ses no quem original do Montesquieu, da separação a interdepen- 
eia dos Poseran 

Guto é ve cam, vo poros momentos da implariação da 
que modulo, em toras amaricana. o pai. fundador da democracia 
de 1778 tomaram o predomino do Puramanto O que resultou em que. 
procuramam cr o Poda Legiao, na forma que Madison tão bom 
ApÕS no "Feder 

Revelouao, porá, tunado aque tumor O Exscutvo é que voo 
sa const om um Livitan ensundosa, com Hu toeneracia alargada 


Em serendno neaizado há poucos aros no o da Jana, o profs 
sor Caos Ati. da Univradado da Nova Iorque, lmbava, ne entanto, 
a à Mari! prda de pragas lava em oo o mundo 
ame, produto do denização dos Paiarmantos o lala ce ndagação var. 
aderente cola sobru suas atibuiçõos. E que função do ta. 


Mr, ta or e E A Ca So, 
le Mes Pr a! ug o 
or! Sn lo Lopo e Bs a 


o A O Pos Cn Bda Ne à Tc 
Ba ago ee ha 


us 


Dora Asi que, nesta era cenaização e planeja 
menta, os imegrantes de Poramentos eve ssom em desvantagem ame 
Os Executivos, com seu "poci” da lecnocatas alarme haiitados. Mos- 
ou oo quo estudos fecontasinczmarm qua, nesta segunda matado do 
afcul, o Legidtvos, em multas caso, haniam sito da au da pro- 
ui leis e se concentravam no conto das ções e da polca dos ou- 
tros dois amos de Cover, partcuarmente do Exacutvo. 


O papel dos Legislativos nunca titã credo quanto nas últimas 
icadas, a las se ainbundo ou delutos do etadamento nãs deleta: 
ões, a “lont rotina sema”, uma Unha a mia voz incornta 
nas decisões, so sabor de maiorias eventuais, de pressões quem sabe es- 
púras — na ma em que asão os Paiamenios mas suatos à ação 
o grupos da intamsae, ão alvos, a ae na reprvando, tambim, a fat 
 “Eonlidenela ada da pics, que enc o ata urgentes ia 

wi o camço econêmico cu das o graves media que afetem à 
Bogurança nacional 


Ma não se encontaram, em verdade, outasatemetvos por a ca 
nalização das aspirações, tão múltiplas, da alma nacional, qu a mobiza- 
Go ola, au à ativada os prtdos à, Imalmenta que color das 
discussões paramentaros 


O Lagos podem mesmo parocu "vs moinhos da palavra”, da 
qu flv Mor. as 08 toa doa ao dl mana ram, vor 
velmant, produto de melhor elaboração, com o “bacharelsimo” das co 


tao 


A EXPANSÃO DO ESTADO 


Ouros altuem a pera logia à por xpansão dos ati 
ds do Estado. 


Distant é o tompo am au su bia oi À manutonção doem 
à cobrança de impostos, om tu ão ou tguiar a atividade econd- 
mica, em que ve lemtva à abtmar bordada dos mavíduos um fest 
aum, soh pur, COMO agora, mr e Roardado humanas coma 
garanto igualado ato os, eim na cr coma hoj, or 
eo am qu, Ants, no 8 auLava pudera ala alcancar 


Ag Mural econômica, que tanto cia o Estado, se ubattua 
o Mborwlamo pole. quo Tanto 6 Ampla 


OM 6 agora, marcar o tu da atuação do Pato Públio, nr 
o onto ato a emhcidade a see orgavamon, qua à donomo 
ço da "PABONAAS” não cueunsciev nam ididuáita 


No vas beast. no quadra 4 grado pola nosso passado, de 
pa qua so COSIUMOU à tudo esperar da regulação la, om du co 
munido oigasa ou Wunesso Colberação vlativa da ordenamento 

Oy coonizadores nos Estados Unidos da América da Nor, á em 
1820, om Capa Cod à Doro mesmo do "My lower” manianaram a n- 
Janção de “do ajustar combinar em boa união, eianados um uma 
Corporação civil polca” 


Nossa formação, no entanto fo produto de “um longo oito”. 
no azor da Alca Amároso Lima. Pata ia o Brasi se modelo "As avos 


A Na a a. oem pp da Hs ds Estado a E. fondo 
os de Jar 


E 


começou pel im, tendo Coroa antes de tar povo, natamentaisma, 
amos de eleções, escolas suporres antes da alfabeto, Bancos, 
ts de economias, ais, antes da tr acucação popular tata, ant 
de at, concata antena, antes de conscância emurna, facuridoemprêt 
“mas, antes de ter riqueza consolidada, aspfando à potência mind, ar 
ts lo ter a paz o à fovça mario 


TEL Aos La, Ms A Mag tr da ed a de ma aa 
va 


A SOCIEDADE INDUSTRIAL E 
SUAS PRESCRIÇÕES 


Ouro ra, am da esgunsão das tidas do Estado ou a privar 
ncia do Exocuivon, explicaria o caudal do textos narmatvos. a com. 
plidado da regulamentação + sua coposidad seram um dos eau 
o ci massa própria socodado industrial 


Para, do consumo, seia ola uma sociadado cu leilação sa 
caracteriza plo fal a uu, os grandes textos, impregnados rel 
importância Justiça, la se subindo, cada voz ma, prosriçõos 
do cantor porammanto thenico 


É a visão do Kas Kaowschel, pata quem essas prescrições conttm 
“as ngdamntações decesv à essas, orrtadas au: usvament par 
a apleação concreta, enquanto a LM vo Conta, por ver, com um 

ordem do qual conteúdo 6 potca prcim, Ou e uma brantação 9 
Dar 


O processo pole inlds nos mostra cama a função de iterpstr 
à o na Ala Coro do Parlamento da fi tranlormanda, pradualmena, ra. 
Tunção da csar o Dt Ants, Lava entendida como Uma alimação 
Dio antigo, mais o que como uma criação da um Dito novo. 


Pouco a pouco é que o Deo se foi corvertando em legalação fa 
Belo omem, em vez co isração do que eta O costuma etemo!” 


JO Bom. a. Deo apr na Sand Icua”, Lts Escoms ae 
A ge a tac oco eta a 
1 PoE “Consta Ge e Det Bt, 141 


UM QUADRO LEGAL DESOLADOR 


Todas essas cousas — a amplação das sivdados do Estad a pre- 
valência dos Exsculos, a exigências da nova sociedade industrial, a ma- 
nipuação da egação pela homem - ariculadas em rlação de cana 
gem, redundarem em um quadro legal por wava desolado, com o a 
ua a normas, com 4 nistncia om 86 regular a acidental, com o con 
a oro tantas o suma claponções. 


E que normas vm sendo rcigidas, multa vez com um olavo 
o founa,ecula com violações 8o bom tensa, com viioa quo não so 
magnata pudessem Hequentar nguagom de onde mai so deva es. 
pera precado «clara. 

O emomplos são muto. 

O próprio Kicascha esto um os on de o lona, segundo a qua: 


“oa garanhões trotadore st poderão ser selecionados se alas 
tirem corda, durante 3 provas de ota, A mia no 
rr da | moi sb ou am una do 2 
ea, a ma om | minuto o 22 segundo cu, em uma pro 
vê do 2,400 motos, a miha em 1 minuto e 24 segundos” 

E o tento prossegue 
“Se um garanhão não pod prosachos essas contiçãos, por 
fazes que não influnciom sou so, bosta, entãa, que alo te- 
ha refzado, so manos em uma proa, O 86 pai om tê pr 
vas, as porlormances incadas no parágalo 1 8 qu sua mãe 
unha realizado os 2.000 metros à velocidade dl 1 mino & 
30 segundos gor mia qua uma ota cr o sua mi tah 
Sonido os 1.000 maos em 1 minuto é 26 segundos" 


Tea ta a ca 


nat 


Na legislação basta, basta qui se item dois asamplos, o da Ls 
nº 4.404, 26 de noverrbra do 1964, que velo regular à locação de pr 
dos urbanos o que prescreve 


“Ar 38 — O fato K, referido na am 25, 6 expresso pela, 
ómula x 


E 
mo. 
cujos termos € a D foram detidos no mesmo an, 25º 


Eoda Las n* 2.749, de 2 de abel 1966, qua wo dir 0 gênero 
“o nomes daignativo da funções públicas, 


Segundo seu artigo primei, 


dranavelmanto oba a seguinte notma no empro- 
o oca de nome designaivo d cargo publico 

O gar gramatical cs norma, om sou natural acomimamo 
o sao do Huncionáio a qua e té, tem que obedecer 001 
adcionais precos pertinentes do assunto u consagrados na 
Jovcologa do kloma. Devem, portanto, acompará-o neste 
pamiuls, so orem gonarcamenta varie, ansumindo con. 


emo o cao, loção muascina ou ferro, auague at 
O OU enpressdos rooms risca teacorados 
como dio name” 


Incorrções como da lização, com seno diversa, de concatos. 
Joane amore ão só ra gun comam Como ra ra 
terminologãa juca! 0 do escasio tecicemo, O da rogulação do ms: 
o matéria em tetos Corso Ou O da roguição, am um mesmo te 
do, clas matrias Clversas, abundam, 


E o mais grava, pois qua afeta mis fundamenta à segurança das 
telações entre 0 incvíduos e o Estada & o prole das revogações não. 
presas à serra pondo é divida quanto à lgitação leivamento 
em vigor 


A REVOGAÇÃO NÃO EXPRESSA 


Quero uma e pare sua força obrigava por vomtada da próprio 
listado, se qua fo revoga. 


revogação total chama-au ab vogação a pari, dorogação. Ea 
miga ção e Uia 


A antonio Li da Inroução à nosso Cóiigo Civ spunha 


A? — A Lt nó se revoga OU detroga por aura Lt mas 
a dspoção especial não revoga a geral nem a geral tevoga 
“ empoca,paio quando a la, Ou à eu aunto, do rler, 
tear apita ou implitamento” 


O temos teriam so a, mal ompregados, utlando e, po pet 
pl do artigo, à palava rmogar Po sânido de ab-ogar”, astabolacando 
da amlndo ri AVOQaÇÃO 4 doogação, tornando-o à Drimera sinôn- 
ra e ab TOGAÇÃO, À, 9 palavra am sua gniicação mai amp 


Mas a imprecisão pare sor a regra gerar o amigo 5 do Código 
Ci asganho! teera-se, apenas, à derrogação das lis. quanda vidente. 
manta pala própria enunciação do tento, iz à erosão pra abra 
gr evngação tá o parcial À dstogação so tafer, no mesmo som 
da, o art BE do Código Ci anca, 0 art 17 do Código argentino, os. 
rs 52 u 3 co Código chilena, o at. 7 e 72 do Código colombia 
os ans. 47 o 48 do equatonaro. 


SNS Emos “Ca Co tado”: F Raso, 17 
a To CE ns Ara ha 3 


na 


Na nova Li o intodição o legislador ulzou-se dos ermos mod 
fiação o revogação, este no casa de abolição total aquele a sentida de 
“Serrogação ou revogação pare 

“AM 2º — Não se destino agência temporária, a Lei terá 

VOB! at quo ora a moda ou revoguê. 

5/18 = A Lo posterior revoga à antro Quando expresso. 
mente declara, quando com ola for incompathe 
ou quando rogo intoamento a matéria e quo 
tea à Lo antro. 

42º = A Loi nova, que estaboloça disposições gerais ou 
sspecias a por da j existants, não revoga nem 
moda a Le antro 

3! Sao poção em contr at ompada no 
se restaura porto à revogadora peido a vi. 
vôncar, 


A revogação pode ser empresa ou lot. Exprsaa quando uma Lt 
nv declara aus as lis ou prio movies cam sem alto, tda 
quando à Lai nos à a Toda ou em part, ncompathvl om a Lol ani, 
ou quando regule intcamente à mata do quo talva 4 Ly anenor 
revogação tá, tom em tod as legislações, ma consagrada 
No Dito português, se ca 
“Fica revoga a legiação um contrário 
Na França, so dapõe: 
out dom positons dos los o dcrats aetuolement en 
vio et contranas 4 l presa sont atrogães” 
No Bras, 4 do constante uso a expressão: 
“Rivogamas as disposições em contro” 
Apesar da erom mas, armações exorussas, a mui parta os au- 
ocos entendem nas como Hsmudos da evogação tácita 


ES god nº 21470, Ma a 19 cm "34 som 
meros se nas ms tm tmiresta” fd 


É flar para nada dize”; simaiza Pini 


Alina, são declarações cu fagrante otsvedade decore da progra 
sistemática geral da denogação tácia. 


Mas, a por da inutisdade, concorrem essas deciarações, de modo 
donos, para a artinornias e cbscurdada da eglação,Irrslram, Agudos 
sobra oa quais inca a norma legal, uma tra, vastamento superior & 
ua forças, ue À a e comprar 0 textos mitontes (a, inciamente tun 
Jos) afr da possivel incomoatbhdade entre aes u prescrular sa a nova 
Pora tato imeramento da matória regulada na Lu ou Leis aterros 


Em nossa época, marcada pla mutildada dos totos, não pode 
cidadão comum Soqur su into dossa contunto da armas 8a apor 
aber, do menos da regulação dos setores aspocíicos. 


"Ningutm se excusa do cumpra Us, alugando que não a conto 
cs”, e art. da Ls da Invodução à nosso Céiga CM 


Vivenção do adagio Ino "Nemo Jus ignora Censetur, a nor- 
o mecssndada social Hocus 


Os menores tatcástos nos eninam que a fórmuta não impbca no 
conhecimento do Deu por todos os cidadãos importa, somonta, em não 
se odor à art a ncução a grovânci, o qu fra o Drlo ori 
um arcabouço fágl, vaca 

Com as rivogações não expressas com o acúmulo do normas que 
sa justandom, não terá a cidadão comum maos de sa orientar no que 
ne chamou de "poa agua” 

Como hmorá ao do so cortlica do sou crias? 


E quanto 408 ros da adrinistração publica, como poderão elos 
próprios far grecaamenta o que sejam os ir 8 comunidad? 


Ninguém pod alegar a ignorância da Lei — mas quem saberá des. 
tidor, seguramenta, o lbiinto lega! que come ho. o Brasi, a pol 


TRENS Me Fran Ba dent de RC; LL Gén de D 
[ss 


ca da habitação? Ou. para que se dê apenas mai um exemplo à logia 
são que dscigina a ibutação dos tudos de renda fa? 


Sempre se refer (ver-se os brocardos Itnos, veja-se Hobbes! 
um governo com um pequeno númaro de les, à um com mus o com 
pias os 


Esto fundamenta! et 0d asas esa sa nona, 
br as tg em Campo 1 Via, emerson Caos co: 
Te BG Go de sgmad RB ac mto 
n ago de 180, el ação 
ido a gua de at rolo e cumprimento do nc 


A CONSOLIDAÇÃO 


“Acosa é a use, na outra lana, sobr o que sa denomina, 
a, da “lota ico” — o qua pretend unlicar o pubs uma ur 
de tentos ociplinadones em uma determinada matéria é se desta 
racao em um único comtesto do La, uma sa da disposições emana 
as desodenarrna, em crganccidae, em faso diversas o que fszom 
Su graves proomas a abtugação implta 

O bate envolve os oi tipos de "ento Oni” (una, amandos um 
uato de uma delegação da poder, por degãos não dotados em matéria. 
o por ormanivo mo bm, puras, o propónio do recolhe. deforma 
oleia, disposições normativos vigentos, sam qunlqur cardio: inovador 
cu força vinculando; ouros que, so conrâno moram em verdade no. 
vação daquelas lonlos prooituts, os primers seriam meras "ontes 


A dissenção, na duna lana, sobre 05 “test uni so repote, 
dam manor gra, na rala lc biasiuta, Com resp expressão 
consolidação. 


Pata algun Autos, Lo a consolação quando as normas vi 
gentes nã fuaposia Segundo detrmnados cris "mas sem cria 


São de Dito novo? 


A fare ds consosdar sra. sim, “anos que ad logia, não 
rodando à o ponta de, reunindo os tetos perinántos, “darihes anca 
Gão e forma que, posto desejos, não se possam reconhecer 
Dreeustetas 


Mas, byiamento, essas autoros so estão tarindo à coleta a coer 
“lenução de normas por paro do dngão ou autoridade a que não ne dotou, 
a matéria, de poder imposta, de força inovador. 


Dat que so possa contar de ouro vip de consolidação por drgão 
ou autoridade com poder de da, xos tetos, ariculação e lorma” desajá- 
ve em verdad, da substludos, opondo, ouralidade antas, um teto 
unforma, hatmôrica, com as olmtações u ncróscimos requardos 


As dearises definidas no Decreto nº 885022, de 11 de agosto de 

1980, ldem, entr mês — corno haverumos de ver — tal dabte O quo 

a dotomina, 8 elaboração no lavo inicio do programa, de meras 

Smolaçõs, rios runs coro “oras e come ds dos 
am vegantos 


No cera, ea, ao autres convocados nesse primero instan 
ta, mois que 0 enteixamerto mecânica da legalção 


Publica, assa complações, aarvndo do esclormemanto do uu 
os, prepenaiam a segunda fas, a da elaboração de projetos e reorde 
naranto da legadação ropostas do consotcdações a seram submaidos. 
0 Senior Proto da Ropula qu, no caso d projeta de La, os 
maria no Congresso 


nm for de Ea di ans da E Pesa E 


Enc pu mt lação due ie dr cn 
Jor do ipa ta ts a eo sr at Conto o 
ot nas Dani Ara em ea 1 nr att 


na 


OS ESFORÇOS NO BRASIL POR UMA 
MAIOR RACIONALIZAÇÃO DA 
ELABORAÇÃO LEGISLATIVA E PELA 
CONSOLIDAÇÃO DOS TEXTOS LEGAIS 


A = na Congresso 


Em 1907, 9 Deputado Lay Tavares aovesentou à Câmara o projeto 
“qu cobu o nº SA-A que Vin etabolocr “uma ltemática lg 
Ina, codiicando todas às normas Juridica sobem determinado asunt 


Po at 1º o propria, eva isto 


a coslicação dos ilerentesalapontivos legis a normas ro 
uuiamentres sobr dtavminada malária em um ato único” 


E ea tornada coxigntó: 


“da à voz qua forim modiicados rios, pratos ou ans 
e lplomas loga à ropubicação, na inloga. do sposíivo 
com as mosdiicaçães wiricadas” 


Cabora ao Ministério da Justiça, am coordenação com a imprensa 
Nacion, cumprimenta da disposição o seia dosignada comissão para 
proceder 8 levantamento de toda Bs moves legs into eas dos 
o abril do 1904. Iv ANEXO! 


A justica do projeto alia A "str dificuidado aro so rogular 
a ele oconticas a soci do pot”, o embaraço provocado pola 
letora e Li, Dect do, Portarias. Hesouções u Regulamentos, não 
Taro conlitantes. E apontasa a existência de "cisposivos lagas conirade 
tório é am pla vigência” 

Para o Deputado Levy, UM verdadeiro emaranhado lgiatio vinha 
tornando "ichma a eia da anentação púbiea” E fato se agravam 
ma vz que 3 maio dos medidas legas modiicavam apenas pari 
mea 0 Suas anvecussaras, O procedimento, meviável em muitos casos. 


no 


exigia, no entanto, trabahosas pesquisas para o adequado conhecimen 
ed guação um vg 

3a dl evnamento eletuado pla Associação Comerc do 
São Paulo, indico o Parlmmentar qua, no periodo entra abri de 1964 e 
novembro de 1986, haviam entrado em vor B&B Lis, 5.685 Decrutos, 
76 Dectosei, Sá Caculares, 7 Resoluções do ane Conta, 467 Por. 
tuas e 89 Crculatos do Ministério da Fazenda. Dei la c aro ot 
fôneia “a portarias a ordens co serviço dos demais Ministérios, a resotu- 
ços a decisões dos Grgãos públicos coniolados pela União, tis coma 
dularaas e demais fundos geridos polo Governo Fedora, a surmplo do 
Banco da Bras, Casas Econbmeas, Cone. Sung, Banco Nacional da 
Habitação e tantos ouros”. 


Conciia o Deputado afirmando qui a relações oconômicas a so 
ed poe o a oramiação publica não poderam ser ostorvadas “por uma. 
viado lgiserante assistemática e conltant, doc acusso o estu” 


Imperio nr, ass, medida alacipinadora quanto no trtamento 
a publicação da normas legs qua devam obudcur a um sisuma coor 
“lema av facas sn estudo, conula à 9 conhecimento ce sumi 
ogia empre. 


A Comissão de Consttuião e Jusiça da Câmara, porn, tono co 
mo ig à cosa a utdado da medida nugorda pelo Doputa 
do Lay Tavares, go cisco a junciidado do prot 


ao por não e tar, ropeumanto, da uns proposta de codifica 
ão, o seu medo tárvco, mas, antes, e amplos “consolidação” ou de 
mera “coordenação de preconos las  codiliação, ao contrário, seria. 


Au a Comssha, inda, do to de o Senar Mint da Justiça 
tr anunciado à imgransa "para 8 prônimos vint das” 0 téemina do lo. 
vantamanto em curto — estva-so om ab de 1067 — do trabalho da 
coordanação leito, abrangendo exatamento o periado mencionado 
Te BI, or tr irormido a ua Pa roer a nicaão 

volumas com pormanotizadas de odas as modficações. 
e Us Ocoridas meros Ulimoa anos no als. 


Concluiu 9 Redato, na Comissão de Constiuição e Justica, Dapu- 
tado Mara Machoda pela rejeição do grojeto Lay Tavares, que ln parecia 


no 


“njui”, embora não pudesso inquiná-o de inconsitucionaldado. 

A segunda tentativa na Câmara ot a do Deputado Henvcue Tuner. 
ave asesentou peito dl Li Comelemantar — qui omou o nº 68170 
Ssspondo sobr “processa Ioga as normas tericas para nume 
ração, alteração, redação w contro das Leis” 


Longa e excelento justica respatdavn o projota olaria, ie. 
cimento, 305 asorços constantes na istóri, de dotar o Legisl de 
condicoes omgânias v uncionaa para desempenho da missão que e fo- 
ra cond com à separação dos Podres. Lamhrou a propostas, mai 
rscontes, do coiso de pitas, instuda pelo então Misto Nereu Ra 
mo ata à elaboração gia É a foralecmento da Poder Escuta 
“rasdo pela movimento de 1984, com a ampliação de suas atribuições. 
no campo do muco da função lista 


Apontou à audi, aparentemento amblgua a contadiêra, do agt- 
gantamento da Poder Eneculie, com preto da agitar, no musmo 
rempo am qu haviam od adotadas toda a medidas do há muto ecl 
ads para O apemoramento doa tbalhos da Corigrusso 


Indico o Parlamentar que, na batalha tendnto reforma do Pu 
mento, todos a atonçõos havam to concanitado fo Linório estrutura 
o luncionamento, marginal tando se o mpecto nuca, a problamálica ro 
Incionada com o produto da unção legssativo 


Por, o Deputado, legis, agora, coma mo aa há mais co um 
selo. É “oo lava metia O PRAGA”, da à calmaria que corar 
ma, amo, o Htmo de vida, prin do alador se dabruçassa mas 
dnamanta sobre 08 lo, Com mai tempo para que cuidasss dos â- 
gulos da Mena lista. Do resta, eram pois a vogarosas as alo 
Faço no quadro da evolução sécia-econômica, permindo uma legista: 
“o ordenada ou, po Tnénos, não tumultuada. 


O anjgantamant da legislação foi capaz do dosnortor o mais opa- 
rosa o ocumantado dos juta. Novas velhas Ls passaram a coeui- 
ti “puma promiscuidade anárquica” a enquanto so colarava O processo 
“e nascimento da Lo, amcurtaa-3a o dl ca vida, do mesrno tempo em 
au, psradonaimenta, ciminula-se & corte quanto à letvidado do suo 
mono 


E apontou Henvique Tune ponto roda: o gigantusso aumento da 
população tegilatva Ir o purgatório do jrta poi pass à ser cad 


ur 


vez mais ii identicar, localizar e distigus as normas roogadas das vi 
gentes. por força de ser a clusuia “rogen-se as deposçdus em com 
rr uma “inventa inlônea no processo do sucessõos da Las” 


O audio oi agavado dpois de tor o Executivo assumido o contro 
Je do exenicoca lunção legislativo sem adiar qualquer memoria ao mo 
canismo do conte da sucessdo u manto cas Lei. 


seo Cedo Le gado ata demo tgo 
cndatl e get cu a a ear da Congresso, 
e rspao " inats MU DIO O a da po 


Agnuoou ele em cinco tn os mudos bicos da egitação: 


O enconso à promiscuidade logsiavas 

ja dupla violação do priníçio da unidade log, com mun 
plo anta mera numa só L Mhaterogonadad da. 
a 6 memo amo ur pr ns Ii 


eo: esmo “e Wresporsallidada no processo de sucessão 


os lu 

vo desconmnol é o tumulto ocasonado pulo cinsconto uso. 
cláusula revoga 03 disposições am contrário”, 

a oroglesava marginalização da Tácrca least, 


entou corngir esses malas atras do untada Ls Complementar 
qui, am on artigos, ia, anita Outras medias, 0 8 determinação no 
Sentido de qua am Un do confaúdo normativo e de cart gua soriam 
mumeradas em sérios específicas, seguidamenta, sum tonovação rua. 
e qua Lot de conteudo aspecíico ou individualizado no teriam numa 
e, catactncando-sa pa tab) a prosição de que à Ly posta conto 
etária astra do auto que CoNstui seu ol ou qua à eta va 
Ja Vinculada, por relação de con, andado ou pormanência anuncia- 
do na rspeciva amora; ca vedação da que O mesmo assunto possa. 
“ser daclnado por masa uma Le, salvo quando à subsequente se dos- 
tinar À alteração ou complementação da L considerada básica a à esta 
sa vincular poe temido espressa. d a dlarmwação da e a geração 
da Ly sa lota mediante rerodução ntgra, num só texto, quando com 
side o modiicação a nos demais casos, por meio de substuição ou 
pesada po pró text, o boto ada o esmo do da 
pesto novo, a a deteminação de revisa, atualização, ordenação com 
Sokdação doi textos legais existentes 


uz 


Para osso fa, a Presiôncia da Regula, os Minstónos a as ent 
sndos da adenisuação incérta, no prazo do noventa dia, proceduriam 
ão exame, agem e slação das Li, Decretos, relacionados com 8 
respaema compotência, agrupanda atuazando e consalidando em gro- 
atos Se Le os que, em vigor, atam do mesma assunto ou de asáuntos 
Vinculados por relação da pertnância, conenão ou afinidade, e indicando 
Os tprossa ou implicitamente revogados ou derrogados, em noventa das 
os Mnitários encaminnariam o projetos de sua uiição à Presidência 
Ja República para encaminhamento, em sessenta cas, no Congresso Na 
Coal ANEXO! 


Não há notícia do qualquer apreciação do prejto pelos Comissões 
Técnicas da Câmara, tando ai a arquivado por decurso de Legislatura 


“esto subsntutvo da Mesa o, port, apresentado, razonda mod 
ficação ao que lspunha 0 at 1º proa: na iv da negar numa 
ração A Las da contuúdo espoclico ou Indlvlulizado,sugeruse aus 
fossem elas "numeradas em néra própria, saguidamanta reovando-sa 
munimenta anlcedidas da era malscul E” À lara makcuis "Nº an 
tendo o númoro dam Le da contido novmatvo da carter geral 


Propon. ainda, 9 subsblutvo à amotação dos pratos para o amam 
vagem Jo alulzçã  comoldção ds Ins pio Por Eu 
ivo TANE) 


Em 1970, 0 Deputado AM, Cunha Bueno mpresentou projto do Lol 
Compliant nº BA, au se vstoavo, segundo seu autos na ”propo- 
seo idêntica Ho Deputado Horvquo Tra” TAMBXO) 


nbr pessoal mas da consignação constuciona A Carta Magra esta- 
Beleca mana e into camas qua poem à devem nar regulados trave 
Ls Complementar. Em consequência fora do permissho consiuconal, 
vão "como identicar ou estabelucar uiras madaidades, curas fon: 
as que legtmorm iniciava da proposição 


Padeceria, assim, a proposição, “do vicio insanável da 
imcorautucnadado” 


ua 


Falmenta, na mesma nha do sas do Deputado Tur, a Sona 
“or Mateo Macil apresentou, neste ano de 1984, prot de Lt que to- 
mou, no Senado, o nº 130. 


Na Loisttura 1975/1978, Deputado Federal, Presidente da Câmara 
e, amterormet, fronte dos destinos da Funcação Mtan Campos. Ma 
cel multas vezes reclama a regização do asforço destinada à imprimir. 
uma nova feição o panorama crtco a nosso Det Jegtada. 


No dra da ea 
poco o ec aa 
Si oops a 


mst ns soluções j apontadas plo projeto Tuner tais como 
a distinção entr a Lia de contendo normativa u do carla goal, das 
de natureza temporária, o impodnento a que voa à Lai conter mata 
estaria a Se Oba anunciado na respectiva ementa; à vedação da qua 
mai di uma Ls cin um mesmo asure,4 obrigatorio da de 
laração eeplct do ameno” ab sogaca cu dorogada 
repunha, por em, que na primera sessão do cad loslatur, a CA- 
mara de Deputados promove a publicação da Consolidação das Las. 
Fera, comoxoundonido as Lui rdias Ls De 
Jogadas, o Dectatos Jos promulgados durante à lagalatua ater, ot- 
Senador e inonados itematcamonto, qua tom o ado Esncuto 
somava a publicação dos Dectoa a atos acminitatvos de corte: 
o ieomativo a o corr gra, oltados naquele periodo, TANEXO! 


Apresentando prot de Lo anda, o Senador Maca inha om 
conto, abviament, o insucesso a luntatva do Deputado Curha Buono 
que viu, no Sanado, raptada mia proposta do L Complementar 


Mas grontavo, ass, o Sánados pernambucano, ouro risco: o de 
que faltando à seu esto, uma voz aprovado é eso como Ls ordinária 
scardência dobre as demais Lis ordinárias, não imputada normas 
Dostaires, qualquer comando tva 


E verdade que, em grande porte, a ação saneadora sobeo a logia 
cho estria n dependa das Mesas da Câmara & do Senado Fura! qua, 
hos temos de ar. Bº do proa, negaiam 


“trtação, devolvendo a sus autoras, a proposição que apra 
somtada part da data da evoca om vigor sta La, cor. 
ie quaquer lsposição nea constante” 


B = no Gonermo de São Pauta 


Toe O Deputado Harnrquo Turno, quando Chote do Gabinato Ch 
“do Governo de São Pau, a oportunidade e Uta, no campo do Emecu 
“va, a bis que, depois, apresentaria sa Congresso, sobre a racionaiza- 
co do processo do elaboração lgilaiva 


Fo por sua sugusto e a part de estudos de equi tbenica que a 
dna Cosa Ci, que 0 então Gomrdor Abreu Sodri situ a Decreto 
Uol Complementar nº 1 de 11 de agosto 1969, com normas tens 
a serem observadas no processo lesivo, o Decreto nº 52275, tam: 
Bem ca mesma ata, qu depunha sobr "a 1wião,atulzação, order 
ão e consolação ds Lois, Doria  domais at acmintaivos do 
aluiza rocmatva” a, Hnalmente, o Decreto 52 301 de 4 do sotembro 
Eaquolo an, isclinando à publicação de Decroos em obeciência ao 
Decreto La Complementar nº UG. 


No primeio teta, luan ax disposições que informaram, no 
ano pego eo de Lo Compor nº 8/70, bd 4 Ca 
mara don Deputados. 


No segunda, se determinava que as Secratarios do Estado o a ont 
dndos ca acdmnitação dsconiralzad, no prazo de sestanta as, pro. 
cora o auama, agem a olção ds Las estaduais acionadas com 
a respuciva competência, mrupanda atualizando e conoidano em pro 
pt do Derelos oi a a, am Vo, trastem do mesmo assunto ou 
smunos vincuados, indicando to a exprass ou imoliamanto revoga: 
ou covrogadas ANEXO) 


Ea a mosimadtorminação qua, na lana adora, cumpra, por fo 
ga do proo de L Complementar nº B8/70, Presidência da Republica, 
dos Ministêos é entidades da admistação neta, no campo ledurl 
Um dos mandamentos do Decreto Lt Complementar nº 1 -- o da 
negar-so número às Ls e Doct 
ndo — encontrou, porém, obstáculos a sua ol 
cd representava um gave astavo à documantação à do aeusso do as 
tos 


E, quanto à determinação de tiagem, cação a consolidação cas 
normas, esta termincu por não ser atendida 


us 


E = no Govemo Federal 


Na primeira reunião do sau Ministra em 1974, a eucessra mui 
picação das Lui, Decratos e ol um dos temas do Pres. 
dota Emesto Geisel Para elis vinha diiculando a terpratação ua 
cometa apicação das normas, wegindo “um grand eferço para à neces: 
sára consolidação em coros Casos, luaização, 


Plano Nacional da Desenvolvimento aprovado pala Li nº 6151, 

e 4 da dezembro do 1974, tri, entre sus programas, a consolidação 

e arualmção legislativas, com 9 propósio de qu so reduisa o número 

e texto legais, de onde, segundo aquela documento, “statam sapo 

os altamente negativos de superposição a arnllamo, passando à so 
legiao” 


taboacar normas do boa técnica 


No Minstéra da Justa, na administração Armando Fale, fi det 
samento examinado o problema, pelo Departamento de Assunls Lia. 
ha dltquea Ps, que Chegou à propos, guia dura arrogada para 
tor o Seta da Posso! Cv da Admoistação Foderal, Um Sutema 
Nacional ca Consdação Lia 


Mondo do 1978, a Mino Puno Portal rtumou as rvocupo 
oe cla imitação nara a nm chris qu informaram sua gos 
la, incl "a tara do promover a implicação, atuaização o consonda- 
ão da lolação fedora” Ao lado asda astoço, impunha: o estabolo 
cimento de egra do boa tda agita, no Ambito do Poda Esc. 
vo desrdoa ua  procosao da elaboração edição de normas cbe- 
decusso "a sitomática Mmpida 1 untorma 


Com o desaparecimento de Putônio Porta, sau meta Ira. 
Ab Acha prossgus a astudo que resultaram em aeponição de mo 
vos, mada por ae e polo Ministro Fábio Balão a que acabaria por 1 
star 0 Decreto nº 85022, de 1 da agosto da 1960. 


No justificativa o rufrdo Doctto,considoravo-se que: 


“a multiplcidado de Ls, Docrtos e Regulamentos frequento 
rent superpostos ou paraios, diicuta o conhecimento, o 
emundimento o a alicação vfcar da lagslação am vigor, 


constitui imperativo a socindade moderna a ordenação dos 
lies legas vgantes, de mada a assegurar ao cidadãos & 


acesso fl à informação juca, para a garante de seus 
tetos é o cumerimento de suas ctvigações, 


“a conmonibncia da observncia de notmeas de boa técnica lo 
sas na elaboração de quasiquer lusos legs a drmas atos 


inaimente, que, na tapa de desenvolvimento da democracia 
deal é de aperlicosmento de suas instituçãos uíicas, 
e imp um esforço da compiação,alunização e consolo: 
cão legais” 
Criou o refeido Docrnto Comissão Espec. no demo do Minitónio 
“da Justiça, "cuba e promover a edição de comploçõs atushadas 
a ogilação om vigor a seu subsequente aprmaramanto e consolação! 


“Compota de cinco membros, tendo como Presidente o Vico- 
Prosidonto 0% Metros Rb chat é Ha Bira leste, da tema tur 
o Pa o nuns a Cod em uma rio lg 
nada a faca o acesso dos usuários om vigor au 

a ár de maio intensa o promncvoria à vcição da complações atua 
das Lv, Decretos, Decretos e ouros aos mataniamant norma. 
vos, olrontos a cada doa. A Comando poderia promover à elaboração 
“e projetos de aprimaxamanto da logição em Vigo o axa qua remu- 
taste dos Wabahos à seu Cargo — consideradas as sugostõos eventual 
menti rocobidas — saiam encaminhados ao Senhor Presidente da 
Republica 


Je fundamentos o, ind, datada à Comissão, o estudo» à 
proposição “da adoção de normas de táenica lsglatva a dos processos 
a tamento ilormação necossárica à consolidação da Igisação vi 
ent e a tua manutonção atualizada” ANEXO) 


a coação da Comin o om omnes 
jo, a o Laço o Andamento de im 
jo a a Sucre, Desserção, Boçõs é Pardo 


a guto als do compõe se erontam contos. so 
dr Lo Rr ação Ri in, oi 


“7 


e 
Pr co ceiguio Peter 
Ee 


Um projeta co consolação — sobre Desspropração — fo pon 
cominhado à Presidência da Hepublica, ida 


O EXEMPLO DE OUTROS PAÍSES 


A iniciatva, tomada no Eros, pelo Decretyo nº 85022180, de 
promover-se “a compilação atualiada da legiiação em vigor 6 seu sub 
Bmadent aprimoramento a consolidação” repot o esorço do muitos Daí 


No púmero, desde 1948 sa busca a codficação da sous fotos lo- 
ts. Em mao aqua ana, ot instlua comasão ncumbida do uni 
O conjunto dos textos lilo a regulamentares em vige, e coore- 
ar o comolear as rabalhoi  iiciados ola diorsas auimitações « 
“ho mb a Governo aulquar sugestão no sro da ampla as 
normas, fcitando am com ia, o tralha da coiicação proriamento 
o 


Apa ar anos, vino a quatro códigos haviam sido publicados, entro 
sos 0 do Artesanato, 0 da Aviação Chi e Comercial, 0 das Casas de 
Pougança, o Eletoal, 0 Fioxesta, o de Mineração Rural o da Proidên 
cla Social Dna ouirm, aprovados feat alas o das Estad dl Fr, 
Marinha Morcanha da lmpvanan, do urbana o da instia Cemato 
rica não haviam sido oubbcados 


Com a edição do nova Constituição o fez necessaria a adaptação 
e todo o contunto lgisiatvo às suas novas disposição. E oram, então, 
puticadas dusenowo codiicações, nto essas o das Vias Navegâveis a 
dl Navegação interior ce Proccimento Penal, da Acmnitação Comuna 
e do Ensino Técnico. 


O procusso s dulaga, na França, com a decisão do Governo em 
confiar a loislação referente a determinado assunto. Comunicado ousa 

tenção à Comssãa, esta coordena os Lrauhos nt ao Menta n qu 
alta a matéria, Raszuda a tarfo de reunião dos textos à Comásão, 
“pós audiência do Consaihod Estad, sugere provincia nocessá 
as, com proposição do tento normativo! 


No Cana, ol erada, em 1970, uma Comason de Reforma du Dio 
Organiamo permanent, com o mansa de ssus integram confrdo polo. 
Palamento, a Cormasão tam por obivos “estudar rever às Liso cu. 
a constem o Dito no Cana, com vastas à fazor pro- 

seu apartocoamanto, modernização “o reforma” 


A Lu conter ao órpãia, do mod espacial, “a responsabadad do 
desenvolva novos mtodos e novo concertos de Dot conaspondantas 
4 evolução das necessedados da xocidado canadonto m dos indivíduos. 
quo a comple 


A Comessão, name, ovo formular proposições do ofoema “qu 
tutitam os cobtcaor 4 as instliços dista das dis sistemas Jurticos 
“o Cana, a "Comnon Law" a 0 Dieta CI” Est objeto faz dela um 
mec ko na tentava e reconcitação dessas doi sestemas na for 
mação o aplicação do Devi 


Ed rd pa De At e Cano Mt my 197, 
BE ea. 19 DE, Comanda Am du Di, Mont 


UM BALANÇO 


A prsocuração po uma maior racionzação da elberação joia: 
tva pl orgração os ia lo à para por membro do Com 
essa, por integrantes o Pador Exec 


E nogmentas gados à aplicação da La — Magistados, Professores, 
“Advogados — têm reclamado uma ação fat da contenção da lação 
“o tuto romanos? 


Há concordância quanto malor port das soluçõws alvnadas. 


Todos não undrimmas em requerer um “enxugaments” da conjunto 
“e mocmas, em lamentar  rtamario, por um sá tuto, de matáas der 
“as, ou à regulação de urna só matéria em texto vários am romndicar 
a ivo gação cxprossa como única arma da sa obta  lstinção, de modo 
racional, ds pot gens. 


auras, inda, quanto ementas não exaustiva, não dizendo 
Intsamant sobr o contido Usa amas, o que são um entrave do ole 
no conhecimento destas 


Mas são alas, sobretudo, um estorvo recuperação das informações. 
unas iravês las modarmas Vcnicas do processamento de dagas 


E Ri Sgt o Leno, Ai e tação a lagiso 
o o a a ça, 


foi Eloá AS a Sã Pa OT 
ee ua eo 1 Poem 
pe Cr 1 er Pi Crea 
88 a aca re Tagima der dé 


For tl nesses maos, implantação do PRODASEN no Senado o. 
oral, abas à mais important perspectiva para que se consiga, efetiva 
mem, eum à legisação rashra a ondená-a 


Am dotar matérias estranhas ao ae rei! oba os totos 
o Lo, o mois das vezes, têm eras que não fazem reornci à las 
abs. Limita-se toi emenis. 4 enpresso vago “out 

“odincan” usda quo Já o ea como ecra o 


Hó quem tenha ponderado, té que devesse 0 Poder Público so auto 
et na adição atos normativos. quo os mais longa a "vecatiole 
GP; o que e vcinaso a esição de Li nOs UlLmMOS meses da perodo pr 
dei, do modo como sete tentado co, nen pero, as normas 
seu para cargos públicos 2 


“Outra proposta anca no det — aprovada plo Senador Ma 
dl em se prot do fo ii da Mo Por Groba, presenta 
la no Semintro da lotes Legiativas e Assessoramento Paramen- 
4, felizado em lho de 1975, Sugar oa um novo istema do dont 
cação dos Atgon um Código, Consolidaçõe e curas Lat complouas, 
propondo: 


1º 4 numeração soquenta dos artigos oncrando-so ao im 
o cada noccionamanto da Lo minina sa nov n6 
ia na seecionamento subsequente, 

He identcação de cada seccionamanto independentamon- 
to da designação que tarha 0 su nea regulado, po- 
o opressão Eivido, seguia do número próprio, 


NR Cr a Poco dE da Cro de pr 
rs: em como cr Ea a a once 
a ts à ras Jah, Ou Pogomcta Lana é e 


cai Pera ro, Mi, Munlcação de Nos Lo”: Rota do uoração 
ia ai PA vol or no da 0 e 
it reu” 


Ef o sap 2 se cloma Cori a rt a” 
veia ir Ep en 


1s2 


M fiação, entre parênteses, a expressão Onisão seguida 
a su númor, antas da indicação dl assunto secciona- 


da, 

a reerânci a cada cispostiva, para elito de sua porto 
cl idanicação e localização, deverá sr tenta jurta- 
morto com o número ds Divisão am que sa acha mer 
o adotando-s gua comparamento nas emissões au 
ros esposiivos anprassos um Li 


“Visao, assim, possiblitr, pela mais amp permissão do anca 
“o tantos aros quanto se quara, nos referidos tipos de Las, presavar 
a unidade Iago da matóia codificada consolidada. 


E, nox outro lada sistema de denlicação dos digontivosperm 
ta a cl localemção de qualquer norma. 


Mas quem melhor rounds, com prisão e clraa,indeaçõos para 
o apooçoarmanto da Ioyalação txastoa, Tot a Profosor Miguel Sombra 
Fagundos, em Mano apresantado à I Conrôncia Nackonal do Urdu 
dos Aevogados, em 107057 


Segundo va sr necussário 
1º) Modus à um imo s Lois sobra cada maria, 


2 vt qu qquer eno do L comiprvonda disponivos 
estranhos à tnaldado espia omumerada na rompoch. 
vo emonia. 


3%) some prescindi dos pratos de carbncia previstos na 

ad Introdução sa Código Civ (rt. 1). quando qr 
rs e impeiosa rasos ce intra púb conuom 
= Vigência imadata dos novos textos, 
Obudac, figorosamente, terminologia juca no com- 
coua é anurca insiutos, relações Ou stuaçÕeS, dire 
tos obrigações só mprimivoi, com exato, na Engua- 
oem juídes, 


ET ts at ado 
E Sta Fun a Ent a Cla ga 4 Cd da 
oem Mad or cen da Om a Regus de Bt 
nen 


us 


5º) Dispensa 0 maior cuidado à concisa dos testo, 


6 om aum a da a ora. 
que aj à amplo ds moiiação, que 5 faça rear 
Bic, Po Diário Oi o Noto tod à La, cm 3 
sã, na, ds dispositivos madicados, so sem pe. 
Au do gica rr coma das pos rão 


PROPOSTAS CONCRETAS 


Duas propostas concretas podem sur traidas para que sa complete 
“o esforço, desses UtMOS anos, tandent racionalização da ulaboração 
egito v à ordenação dos tetos vigor! 


Dum lado, quanto s normas emanadas do Poder Lago, cum 
o tora Conatlição para Una referência expreasa, a, possa 
“Se do Lt Complementar qa dlsponha, nos tamos da emana do preto 
o Deputado Herriaue Tune, "bra o Procasso Liga, as normas 
tenicas para numeração, heração, redação o contcia das Lo” 

Podre, asim, incl paróguato Unico no art 8 cla atu! Cart, 
com o seguinte teor 


constituição 

Sação V 

Do Procasto Lagiatvo 

At 48 — O Procento Lagato compreende a eaberação da 
| Emandas à Consthução 


HU Lois Complomentars à Constituição, 
MU ordinários, 


Parágrnto único — oi Complementar cisporá sobr o Pro- 
cosso Legsisho, as normas tnicas para manutenção atra 
68, redação a conirole das Los 


86 


A intadução desse aposto afastar o óbica, jstlicadamento 
oposta pia Comissão da Constição & Justiça do Senado Fada, abro. 
vação de texto que, reunindo as sugestões alada nos projtos da Lo 
ntencemente anasados le que são apresentados, em seu nto tro, a 
segu, os Apr! permita deco mano na recenanção da lua 
nos (oi 


Quanto sos textos emanados do Fodor Exscutivo ou que visassem 
so true em mansagans encaminhadas por este 00 Lagalatho.provi 
“Sência basilar sia ad qua 0 Sonhor Chofe da Casa Cv da Prosidênca 
gn, todos os Minos expeciant em que expusesse, 


O propósitos perseguidos pelo Exceansio Sanhor Pride 
da Hepublca na ção do Decrto nº 85022, co 1 de agosto d 1980, 
ecasidad da que as texas, encarnados à Casa Civi elas 


tespoctvas Ssrearias da Estado, Com Omtpro tos da Los ou com broa- 
tos de Decrntos, obedeçam a regras unlormes, submatundo ae 


ano a a todação, actos como e de maior conciada. 
tra, e preciso no que sa ulta à terminologia pc, 


“dano a sa ormnts, à determinação de qua esta abas 
semi o inexo comido da rev 


ant & sua abrangência, à vedação do no o toe abique 
cispaslivos estranhas aum talude especiica, 


ano a sua vigbncia, ao atandmento nos prazos da carência 
revistos na Li dl Introdução ao Código Civ, 


finaimento, que procurem as novas normas in, enpressa 
mento, 5 dpois al rogados ou dertogados 


E ontecipando-se à deposição do Logiatvo (espressa em todos os 
prot de  rafridos — og dos Deputados Levy Tavies, Here ur. 
per Cunha Bueno é do Senador Mace poderia 0 Senhor Chata da Casa 
Cv recomendar des oo aus Senhores Minito, inso da tavea da 
“triagem, lação a reunião das nora — Lei, Decretos, Decretos a 
oulios oa pa a propostas de atualização é consolidação legia 
vas que do fazem tão necessária, sagundo as próprias palavra do Psi. 
dente João Fiquereda do desenvolvimento da democracia braslora é go 
apereicosmento da suas instluições jrican 
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ANEXOS 


PROJETO Nº 54, de 1967 
Deputado Levy Tavares 


O Congresso Nacional decreta: 


Au, 1º — Fica instuida a codiicação dos diretos dispositivos he 
goi é novas rogulamentate sobr determinada ati em um ato úru- 
o à tornada obriga to vaz qua forem medicado atugos, pará- 
aos, ou Rena do clomas logs, publicação na Integra, do dpsitvo 
Com as modicações variado. 

At, 2º — O comento desta não car a cargo do Ministério a 
“Justiça em coordenação com a imprunsa Nacional um designará coma- 


eia e euao o alstumálico cumprimento deste diploma 


Prato único Ie a dispositivos sta jo todos cs de 
crotos, decretos, emendas canatlucionai. Atos initucionas a Com. 
lamentar, portarias meat, ordens de serva, resoluções bem co 
mo doados normativa de leds Grgãos da administação ecantal 
zada o Fundos geridos pelo Governo Fodorl 


AM 38 — Revogameso as disposições em conto. 


o 


PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR Nº 68, 
DE 1970 
Deputado Henrique Turner 


Disp sobr o Processo Logsatvo, as novas técnicas para 
mumeraçãa alteração. ração a conitolo cs las, dá outras 
erondêncas 


O Congresso Nacional decieta 


A 18 — Ao lol do conteúdo normavo + coritor gra são 
mesadas em sérias especíica, seguidamente, sem rencvação 


A 2º — As hi do contado espec ou individunlizado não 1 
rã númaro,coractorizando-ao pula ata. 


At 3 » Neihumo lol porá conter matéia estranha so assunto. 
qu const au objevo, ou que à ane st vinculado o relação de 
Comenta, aiidado ou pertinência, enunciado na spocina emonia. 


Parágrafo único — O mesmo assunto não poderá ser dacipinado 
po moura lo, salvo quado a ubmadunt so dustinar 4 aleração 
ou complementação dali considerada básica, o à eta 84 Vcular por 
remissão expressa 


Am AP — A alteração de li so fita 


1 — mente regtodução integra num só avo, quando se tratar do 
ateação considerhvel, e 


HL = nos demais ct, meclant subetiição ou supresa, na pr 
prio tento. do dsposiivo atingido, ou acráscima de disposta nova, ob- 
Sonvadas as seguintes regras. 


et 


“al 86 podaá sr mesficada numeração os artigos dal atra 
a, sho a GE NOS, às sn o mação d la 
amaro, é 


nigo que anteco 
“Seu à inclusão, soguido da lutas miinculas em ordem aan, 


Art 58 — A elaboração tónica das ls atondtã, atm da outro, 
“dos seguintes ncinos 


= 166, redigida com clareza, precaão e ordem logica, ser av 
Se em rio é com, ab do ua, amena nunca e su 


M = a murmevação dos args será oral at O nono a segu, 
corda 


“esdobram a am porgratos ou um incisos (algas 
 prdgralos em Hen (lgaiamos arábica; a 08 inc 
BON Mi, Am alias fatias mniscuias), 


1V = ou parda serão representados pelo sinal “3 a por sto: 
80 son enc a anprassão “parbgualo Unic 


V = O 0rupamonto da artigos const a Sação. de seções, o Ca 
plo o do copituis, O Title od Utlos,  Live. 0 da Io, Para, 
um poder se desdobrar em Gol a Espe! ou am ordem numária tor. 
nal anca por acanto, 


V = acomonsião preta no o antro podrá com 
duros grupamentos ou subido, bm coma Daposcãa Palma. 
re, Gra Pis Tomates, abundo-e rumeracão bra 30 it 
o integones da ta 


VII — 9 mesmo artigo qua fia acta da vigência dal será de- 
lada ser sesamanta a gição oe revogada ou ro. 


A 8º — hos dacrtos dei, decretos e atos adminestativos aplicam. 
do ne csposicões desta le complomantar 


ma 


At Aa is a dectoros da contado noematvo a caráter gra se- 
rão revistos, auizados ordenados à consolidados, com Cservância dos. 
Seguintes poncipos: 


[= A Presidência da Republica, os Ministério os entidades da ad: 
ministração india, no prazo o 90 (noventa) das, rocuoerão ao nana, 
triagem a seleção ds os a decreto los rlacionados com à respect 
compelânci, agrupande, aluaizando a consordandi em projetos dl lei 
sue, em igor tam do mesmo assunto ou de assuntos Vinculados 
por tlação de portmôncia, corando ou atada, indicando 08 versa 
ou impltamenta revogados ou derogados; 


= no elaboração dessem projnoa da sao observados as prin- 
cipos estabelecidos nesta lo complementa 


ML = na pra ado no leis, 1 entidades da administração indo 
ra somar os rep projeto nO Mint ma ridição, cum 
indo à vos aum, anament com 08 seus,  Prosiância da e 
públiea para ancaninhamant, um DO Isessenta) las, so Congrasto 
Nacional, 

IV, asso projtosnorão votados na forma a pra astabolucidos 
no 4 24 do at 61 da Constiução; e 


V — me iiciada nova srt da numeração das tes a part da pi 
oo que veis a aprovação do pros a qua so rela sto artigo. 


AM, BP — As disposições do art 7º serão agicadas nos decretos 
d tos minimo do conteúdo notmate a cara gorl rito dos 
pratos estabelecidos pelo Poder Entcuto 

A, 0? No puma emb d cada ano o Poder seculo conto 
rá, unificada na a, coriderada básica. mantido seu múrnaro, as at 
ações que Me tenham ado latas duranto mario antro 


91º — Am básica consolidada absorvrá à ogelação responsával 
pelas aherações Integradas em sou teto, declarando a rmogads 


52º — Nosso trabalho terão prordado as ls inbutárias 


43º — Precio idêntico será obsanado quanto aos dectos a atos 
admnistatvos de conteúdo normativo a carter geral 


es 


Av JO = Esta lt complementar envia em vigot no pra de 60 los 


santa cas, a contar da data da sua publicação 


Sala das Sessbos, em de março de 1970. 


SUBSTITUTIVO DA MESA DA CÂMARA 
DOS DEPUTADOS AO PROJETO DE LEI 
COMPLEMENTAR Nº 1, DE 1971 


O Congrasso Nacional decreta: 


AE Nº — Aa os do contudo nocmatvo a de carátr geral serão 
rumenadas am sério spocílica, roguidamonto, vm tomovação anal, an 
tocodidos da ara mscula "Nº 


Parsgrno Único — A ll do ooo concrotos, bom assim, as de 
Inloosha reino vigência temporária, serão numerados em sra pró 
ia, Baguidamont, tenovndo-saanuament, antecdias d sa mais 
Pro 2 

AM 28 = A js não poder contar matáia estranha ao su obra, 
ou a ole não vinculada por aliidada, perinôncia ou comenda, anunciado 
na rospociva emana 

Poráguato úrico — O masa assunto não Dodo sor disciplinado 
por ma da una e, so quand à subeaente liar ou cormpleme 
or a lo considerado Uia, & à esta fr omissão expressa 


AM 38 — A atoração da hi aoá fla 


— Madianto reprodução integral em novo teta, quando conside 
“vel a modificação, 


H = ow demais caso po meio de ubttição ou supenssã, no pe 
po Leno, do posto atmgída, ou acriscima de ispostivo nexo, ob 
Soros ao saguinte regra 
a) não por so moi a nurmração dos diapositivos altucados, 
Dos apostivos novos, perescentados 3 tata da o, atu 
é o mesino número do dispositivo imediatamente anterior nos ini, 
soguidos do eras maiúsculas, am ordem alabéica, 


) a hipétse de inchusão de dispositivos novos ent as acciona- 
“5 conforme à aline anterio, coloca-so-30, o lada las lar exis 
Jens taias masscuas quantas oram suites para idencar og 
acrbscmos. 


AMAS — A olboração tócnica ds ls atencrá, além de out 
aos ssguines principes 


| A teia com clareza, precisão a ordem lógica, er ai 
a em aMtgns e contar, ao o Na ementa runcitva o su Cb, 


com A Maço artigos se onda at nona a à segu, 


Mt = Os atigos decoram em parda. rumarados conforma 
inca aeiou em incisos, ralado um algarismos romanos, sendo 
quo, nestes. Últimos, somento quando. agriicanam enumeração. 
espociicadora 


1V = O gurigratos o os ncios mubedoms em alnans. ocíias 
Ta esc? lots em Rn recado or irmos 


V = Os pardos sudo represonindos pio 1! gráhico 
pela enprasedo "pordgrao Único”, AUaNdo: asenas um, 


VI = O somando atos cont  Sação o de seções. o 
Conde de Co dr: e VE o da vs 
a ua pod dba am Ca Lp, um 
nina veia por ut 


VI = A composição prevista no Inciso anterior poderá compreon. 
“oculos agrunamemtos ou subhasõs, bar coma na DXpasiçães Prg- 
Iminaros, Gera, Finais ou Hana, 


VI — No mesma artigo em que s Hat à vigência da o nar de- 
lah, empre eorenamento a legalaão ante boda ou der 

At 6% — os docas egistavos, dcretosdo, soluções, cre 
Joss abmenistravos de conteúdo normuina e d Carter ge aplcam- 
de ummbém as disposições desta lei complementar 


At, — As os o 06 doctatos Ji do contudo normativo e de ca- 
ráter geral, ressahada à legislação coificado serão revistas, alados, 
ordenados é consolidados, respeitados os princi estabelecidos neste 
oi complomentar na forma seguiie 


1 Os brgãos dustamento subordinados 4 Presidência da Reguol- 
ea os Mnitáios, no prazo de 180 (conto a ota) dias, contados da 
“vigência desta le comments, procedido ao exame. triagem e seleção 
cla js complementares, ends, ou legadas, e decretos macio: 
ea com à resp corrpetôncia, ua, tialndo a cosa. 
Gando em ateprojtos do li a que, em Ver. tratam o misma assunto 
ou da assuntos vinculados por almidada, partrência ou conesd mndcan- 
ão a esprnasa ou implicitamonto ao rogadas ou deriogadas. 


ML No rara O Inova da, coados da vga data 
comporta o mto da amis o era proce, ou ma 
“ima do su Coptênci, ivo à considaão do que eta a iso 
doe modo OE apoc artrose no Hinata cu 
tão ncudos curdo Sector de Entao conespondoni 
rec é amet, fatamorto com 0 sau, ron Go 
bia. pa nc mbnta: 1 ras d GO Uastentl as, o Co 
ea Nicona 


MI — Emos rogo do soro votados na otra a prato astabo- 
to no ar 9, 4 2º da Connthuição, 


V — No numeração dos lis qu resultem da aprovação dos pro 
tos a que so roleta esto art, er sbservaca a séria estabelecida no 
ma 


At 7º — As csponiçãos do artigo anta sur aplicados dos de- 
cretos é ato administrativos a contaúdo narrativo o de carter gor, 
“o bravos é peia forma estabelecidos pelo Poder Executa. 


Art 8º — Na primera sessão legilatva de cada feitura, a C&- 
mata dos Deputados, altavs do sua Comissão de Consitução a Justa 
promosá a publicação da Consolidação das Lis Fedora, contando as. 
manda consttuconas, ts, decrots psi o docntos da promul 
gados durante à legislatura imediatamente antera, ortenados e indeva- 
dos sistematcamenta. 
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Parágrato único — A publicação de que tata esto arg, reorente 
ds legau subsequentes à da oromugação desta lol complementar 
acumutara à matéria das consalcdaçãos anteriores 


Ar 8º — O Poder Execuivo, atraves do Minstório da Justça, na 
ema a no prazo estabolecidos em Dectei, promewará publicação equi 
valento à tolera no artigo antro, contendo os docretos 

“ras de conteúdo normativo a de carta: gera, do period icicado. 


A 10 A Msa da Chiara dos Deputados, ou a do Senado Fode- 
ta, nega iramiação a devolver, nos respectivos auotes, as proposições. 
aoivsentadas a part da vigência desta o, que no obsevanem ori 
mono aa regras, contidas Magia los combsomentar 


At = Esta Jantar em vigor no ao do GO Isassental dias 
a contar dra a sua publicação. 


PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR 
Nº 838, de 1976 
Deputado Cunha Bueno 


No de Comasão de Constlução o Justa, pola repição. 
Proj e Un complementar nº BS, do 1975, amem 
“dada em Plonbri, a quo su lero 0 paracar) 


O Congresso Nacionst decreta: 


AM 1º — Aa ea de conto notmatho e caráter gor arãa nu 
moradas am séries especie, seguiamanta, mm rimovação anual 


A 2% — As los do conto especlico individuo não terão 
úmero, coactorando-se pel data 


A 3º — Nondhuma e poder contar matr estranha no assunto 
que consta nau CO, OU Que à este esteja vinculado por reação de 
ESnenãa: atsdades ou portnência, enunciado na rapto ementa 


Paságrto único — O mesrno assunto não poderá sur dicipinado 
o mais e ur de, sao quando à subtegueit se estar a aloração 
Bu complementação deja considerada Básica, a à asa se vncular por 
remissão mmprasta, 


At AE — A alteração da li seá lota 


| = mesa reprodução integral em um só teta quando se ator 
e ateração considerivl, 


HI ns donas casos meant substrução ou supressão, no pró 
pio texto, da sposiivo atnguio, ou acréscimo do ca nova, Ob 
Sevadas as seguntes regras 


a 
a isREto petsite nena ss 

dos artigos novos incluidos no teto di le ora da ipótesa pro 
ME a 
mamar mn 


Am 5% — A elboração técnica das los atundora, adm de outros 
DOs seguintes principes. 


roi com cep orem gica, eh 
Sm rs mn, on do E ea oia ey 


= A numeração dos artigos será ondial at o nona a à nagu, 
coral dardo md 


o 8 eis dosdobramso em pardgralos ou em Inciso (ag 
“mom romano, os pargraios um una lalganienom arábica), os il: 
sos on, om aline Cras minúsculas, 


TN — 09 rbgraoa sro rerosentados pelo sl gro “4º a por 
entonso mar anca engresato “parôgrao Unico”, 


Vs 
pa rt : 
Rosane e cr 
EE 


VI = à composição ruvsta no nes anta podará compreender 
outros agrupamentos ou mubeisdas, bem como disposções prekmna: 

sóis, avuindo-se rumeração grdona dos rt 
gos integrantes desta lima; 


VI no most artigo qua fixe a ea da vigência da lo, será do- 
ado, sro epremment  isção an emgada ou ro 


vo 


At 6º — Aos docrstos is, decrotos e atos administatvos apieam- 
se as cisposções desta li Complementar 


At 7º — As li o dcratos de contudo normativo caráter geral 
sao revisto, atualizados, oedenados o consciddados. cum observência. 
dos sagunts prneipos 


1 a Prosédência da Fepóbica as Ministros à as entidades da Ad 
ministração indeta, no praca e O Inovnta) as. procuro do xa, 
tiagom o slação das hs à docrotos-s lacrados com a respectiva. 
competência, ogripando, alunizando q consolidando em prjta da lis 
e que, em Voo, atam do mesm assunto cu de assuntos vinculados 
Dor relação de perinência, comando ou sfndade, inGicando 08 ewpronsa 
cu implotamnt revogados ou derrogados, 


= no oaboração desses projetos de e sera observados os pr 
cias wstablocdos rasta ls complomenta 


ML = no prato fado no inciso , as unidados da Abmivação In 
“beta rerneneção 08 respectivos propio o Miktáro de sum jradicão 
cumprido a estes subrntá-los, ntamente com 03 sau, à Prosdência. 
la Ropobica, pura uncaminhamanto, am 60 sessenta cia, ao Congras- 
so Nacional, 


IV — onsos projetos serão votados na forma a prazos astabacidos. 
no 8 24, do ot 61 da Conutução, 


V = ae nl nova ari do mumaração ca hi a parts da pr 
mota que resar a aprovação 8 pros à que a lr sta artigo. 


A, BS — As disposições do art 7º serão spicadas 008 decrtos. 
+ tos odmivaatvos da conteúdo normativo e care geral deito dos. 
prazo etabolcidos pol Podr Enocuia. 


At 9º — No prmoto mês do cada ano o Poder Emculno corso 
le, nicand na oi considerada básica, mantido seu número, as tora 
ces que ie oram ido fitas Hui 0 exercitar 


EIS = A básica consolidada absorver a laistação responsável 
pelas alterações integradas am seu test, decarando-m revogada. 


m 


4.2 — Nossa talo tao proidada as lo tutáis. 


43º — Prncipo idêntico sera observado quanto aos decretos e atos 
administrativos de Conteudo normativo e caráier geral 


Art NO — Ea Ji complementar entra em vigor no prata da 60 Les. 
sent las a contar da ato nua publicação 


m 


PROJETO DE LEI DO SENADO 
Nº 130, de 1983 
Senador Marco Maciel 


Estabolco normas gerais de eaoração iegisiata, 
O Congresso Nacional decrta: 
At 1º = As lo da contada nocmatvo a de caráter geral serão 


aged em sr asc, gu menta, ancas da ora ma 


a eos comeco bem as a do rt 
ut, do vigência Iempor ária, sado numoradas am rio própria, Magui 
Pia anca da es manac É 


A 28 = Ali não pod contr mata tuna no su to 
ou a la não vinculada por fnidado. potência ou conaxdo, anunciado 
ma Inspoctva ementa 


1º — O imasmo assunto não podorá sr disciplinado por mais de 
uma jo, sao quando mubsequento alterar à preemisteno 


AM 3% — A aleação dali sur lota 


1 = medlanta reprodução integra em novo testo, quando consido- 
tive a modilicação, 


H = Don dna caso, por meio de substituição ou supressão, no 
própio tea, do dispoatvo ago, ou acréscimo de dspostivo nova, 
obsenadas 88 seguintes regras. 


a] é vedada a madiicação do número da qualquer dispositivo da lo 
tecada salvo quando à inclusdo houvar nocesariamerto de sr teta am 


as do pemo d sição murméica, ou no cam das alves da atbéica, 
vs 


bl dos dlsposhivos novos acrescentados no testo do o atribuian-d 
“e mesmo número do disposvo anterior inclusão, seguido de um ponto 
a tur número, conforma o sistuma da numeração progress, 

“) à inelsto do lina no testo da o sor fla com à observância. 
do disposta ra alinea b deste fem, 

“é vodado o aprovelamenho do número tanto de dispostvo evo. 
gado quanto de dns suprimido devendo à lo atrada manter a númo 
to de um e ut, Seguido da exoressão "revogado 

“todo deposto que sets mesiicação da redação dever sr aj. 
cada ao sou final, com as loiras NR, muisculas a onto parôntoses. 


ALAS — A elaboração tbcnica da oi aundará, atm do outros, 
dos seguintes principios 


= ah, redigida com cla, prociso u ordm lógica, sa dv 
“da em artigos o contr, aba o seu mimar à ormonta indicadora do 
seu objeto, 

HT nenhum dlsposhivo pod regular mais do vem asmunto, 

= & obrigará a docivação apl da Jogição amor a 
rega ou cerogad, 

V > ow rimos a patbrafos soro idntficados uschuamanto 
por número cota mesmo quand tenha um nó miga a eta um nó 
ponto 

'V — os artgos desdobra em Datbgraos ou le, gralados os. 
ds am algarumas romanos a aquolas pola corresponda ral ráico, 

VI — om pordgrafos alto subdvdem em alo ota om ni 
meros teprosentados ger algarmos arcos. 

“Vil cada munor agrupamento de atos consttu uma Seção ou 
Susa que, domblcada pec suo, as precudida, na nha antonio 
lo espresado “CMAS”, em MAMISCUl & que, acomparda do número 
prtpra, em algarismo romano ear ntra Darbntase, 

VI a mumração dos artigos rh mtunromprda o tim do menor 
socisnamento da a [Subseção Seção ou Capo, reinando sa à ta- 
viação rumérica dos artigos no primero secioramento subsenvente 

DX — qualyuor iso nova imurclada na he recoberá O numero an 
tro seguido de ponto a do um algarea, confort o sistuma de numa 


mericamemta tom uso o numeral nal por extono. 
wa 


XI — um conjunto do args do uma ji poderá ser delicado an. 
da, contorme o caso, coma Disposições Proliminares, Gerais, Fmnais cu 
Tasha 

XI — a mubsaçõos, oções, caido. srão denblicados por no- 
meros grafados em algansmos romanos. 


At — A Mesa da Câmara dos Deputados e a do Senado Fado 
al negado tramlação, devolvendo aos sous BuiDTos.  DIOPOSIÇÃO Quê, 
pesemtada à parta da entrada em vigor desta o, contrai qualquer ia- 
posto doa constante 


A 6% — As disposições dota In aplicam igualment aos de 
elos oglaivos, decros-d, resoluções, decretos e alo amina. 
vos do contado normalvo o do carbtr goal 


AMT — As li 04 decreto ola da contido normativa de ca: 
to gor, ressalvada a Iogilação codficada,séro, com à obsarvôncia. 
“letal, revatos, atualizados, crdunados consolidados 


4.1? Para alelo do dspostivo neste artigo observar-se á o se 
gun 


1 09 Opa subordinados deetamente à Presidência da Fopubt 
“0 05 Ministros no prazo dO Icento é lata as contados da 
vênia desta ja, procodtão do exam, iam a slação das Ji com- 
Dlemantares, arkndros, decrmon-dis los rolcionados com 

respocta corputôncia, agrupando, atualizando à consoidando em am 
proc dl Ji a qua, em gr aka do memo sunt ou da assun- 
os vnculados por aniad,patência ou cone indcanda as esprasas 
ou implcarmanta al togadas ou derogadas. 

11-— na piano do 60 Inovuntal da, contados da enrada em vigor 
letal, nã onticadas da adininanação ideia orocedardo nas matérias 
“sua Ar e ÇÃO, À reviado a conslinção da que Hat o tom ante: 
o, tomate 5 respactvos antegrotos d le no Ministro à que és 
tojam vinculadas, cumorindo à Secretaria de Estado correspondente 
apreciados e submnb lo, futamanto com os seus, Presidência da Ra- 
Bulls pora encarminhament, nó pero de 80 Isessenta dias no Con- 
essa Nacional 

At B$ — As leposiçõos do ago arorior serão aslcadas aos de- 
cuetos é atos admnistaos de conteúdo normativo e de care geral, 
cu couber e nos prazos e forma estabelecidos pelo Foder Exu 


vs 


Ar 08 — Na primor sssão logia do ada jogelatura, a C3- 
mara dos Dogutados, ars desu Como de Certtção e Justa, 
Er caro e soplmenie a isa pos é o ocre 
Fi are a, 5 Ja dela é x doces ds 
mg durar ela mvsamina er des 
Gerado temancament 


8.17 = A policação do que trata ese artigo, reforonto ds login 
subsequentes à da promuigação desta le, cumulará a matéria as 
“congoidações antriore. 


ANO = O Poder Escuta, lavo Mina da Just, na or 
ma e na prazo estabolcidos em decreta, promoverá publicação equiva- 
Jet ora no artigo antro, contando o decretos als admita 
tivos de conteudo normativo ac carter geral actas na pero a quo 
so root 0 artgo 9 


AM = Est Lo orar om vigor no pro co 0 tome om 
da ta da sua publ 


no 


LEGISLAÇÃO DO ESTADO DE SÃO PAULO 


DECRETO LE COMPLEMENTAR. 
DE 11 DE AGOSTO DE 1909 


“Disp sobra nom téc a serem obsenvadas no pro- 
coso legista, lá ouiras providências 


O Gvenados do Estao do São Pa, na marcio a aruação qua 
pos força do Ato Complamentar nº 47 [), do 7 o Ivai la 1969, na 
Conto o À 1º, da artigo 2º, do Ato Inttucional nº 5 (º) da TH da der 
Zomixo de 1968, combinado com o chposto Pos artigos 18, 1, a 24 da 
Constituição do Estado, decrta 


At 1º = Ra ol vo doutos, do conteúdo rotmalvo a caráter qo 
al, serão numerados em sáris espoclica, soguidamanta som renova 
o anus, 


Parágato único — Aa ls a dectaos, de conteúdo aspect ou in- 
“dose tado, não letão múmoro, caactarizando-s pola data. 


At, 2º — Nenhuma e ou decreto poderá contr raia estanha 
a ssa que CONS. seu bjao, ou Que à est esta vinculado por 
relação to Coneado, afinidade ou pertinência, anunciado na respect 
ementa 


Parágrafo Único — O mesma assunto não goderá ser discioimada, 
pr mai do ms li Ou cre, sao quand os subseonos sa sina 
fem à allração ou complementação dali ou decreto considarado bási 
a, ba estos sa vcularom por remissão engressa 


” 


Art 38 — A alteração de li ou decreto será teta: 


1 = meato roproução ntogral num s6 testa, quando se tratar do 
iteração considerával, 

1 = nos demais casos, mediante suosttuição ou supresão, no ro- 
pro teta do disposto, atingido, ou nerscima de Gsposio nova, ob- 
serva as seguintes "egas. 

o poda se meodiicada a numeração dos argos a li ou de 
reto alterados, sao a dos Úlimes, roláivos à ma VgênCi e brevogção 
de legislação antonio 

BI 63 aços novos incluídos no leo da lol ou dacrot, fora da Me 
gts rest na resava da area, tibs 6 mesmo numero 
“o arg q teceu cha, seguido de ea matscuus, em oe 
m alabéica 


Art A! — A elaboração nbenica das es a decroos atenderá, além. 
“outro, aos seguintos pincípos. 


1 = seis o docrto, recigidos com clareza, preciso a ordem log 
ca, serão dvádos em artigos a conterão baixo do Humana amu 
tva do sou ob, 
aa 4 PIRÃO ou aços sr oral al o nona, a ng, 
MI 05 artigos desdobram o em parbgratos ou em incisos (aga- 
Hist romanou, de arbgraloa am ana llgarmos ardBico) 08 ie. 
ooo lara, am alan nas menusculs 
IV — ou parágrafos sora representados polo dna gafica 4 a por 
etono mr aca erosão “parda inca”: 
co AQrUpamento de artgos constitui a SEÇÃO, o de seções, o 
cnuo;  d dos  TRUÃO  a Vid  LIVRO a ia 
a PARTE qo poda se docdobrar em GERAL 4 ESPECIAL cu om brdam. 
numérica lordinal escrt por extenso, 

VI — a Composição previa no Inciso anterior poderá comprvendor 
putos agrupamentos ou subdvisõs, bem como DISPOSIÇÕES PRELIMAL 
NARES, GERAIS E TRANSITÓRIAS, atbuindo so numiração própria aos. 
artigos integrantes dest lima 

VI — ho mesmo sítio Que isa a data da vigência dah ou decr 
to, será deciarado, sempre umpressamont a dogilação antaioe revogada 


Os atas aimnisativos de conteddo normativo e caráter 
gera! serão numerados em sérias especias, com renovação anual 


vs 


Parágrlo único — Os atos ndtministrvos de contido específico 
cu indidlaado não terão número, catacterizando-se pela data. 


A 8 — Aos atos admiistatvos normarhos aplicam se os prin 
ellos estabelecidos nos artigos 2º a 4º deste Decreto-lei Complementar 


At 1º — Sho atos aeminstratvos da compstência prato 


| = do Governador do Estado: o decreto, 
> de Secretário de Estado: a resolução, 
= do Orgão Colegiado a deliberação, 

V — o cogonts da Auturauis e d Entidades Psroestata, de O 
ore Gerais o autoridades da mesmo nha é da autoridades pobcis, 
a porta 

Pandgrta único — Os demais atos administrativos são de compe- 
tância concorento ca todas a autoridades ou aguntos da Atniisitação, 
coractruando-4a pela denominação seguido da sig do ão que os 
ri mepoc, nO los a Topoctva aiuição, com numeração anual 
and for o enso, 


A 8º — A Cha do Casa CH IncumboHcalaar o cumpemanto 
dos principios estabedcidon nas Decrtali Comlutamentar 


A 9º — Esto Decito di Complementar amar om vigor na data 
de ma publicação: 


Roberto Costa de Abreu Sodrá — Gevemador do Estado. 


DECRETO Nº 52275 — DE 11 DE AGOSTO DE 1969 


Dispõe sobre a rito, atulação, ordenação e corso. 
dação das Jus ductos u demais atos adiwishatvos de na. 
une normal 

Roberto Costa da Abreu Sor, Governador do Estao de Sã Pando 
usando de suas attbuiçõos legais, decreta: 


At 18 — As ei, doctetos o ato aditivos da contudo nar 
So é cris gr é perene sã eva, ando, rias 
Com Cbsenánci dos principios astabelcidos nasta 


Deca 
vs 


At 28 — As Socroanias de Estado à untdades da adininisação 
cdescontralada, no prazo de BO óessental la, proceder do exam, ro 
gem a seleção as leis estaduais, relacionadas com a respectiva comoe- 
Vinci, aguimanda, alualzando a consolidando em projotos da Decroto-dei 
as qua, em vo, tam do mesmo assunto ou de assuntos Vinculados, 
Dor relação de pertnênci, conexão ou afinidade, indicando as expressa 
ou implicitamente revogadas ou derrogadas. 


1º = Em seguia a cada disposição consolidado, será ft a in 
“licação, entro parônises da norma legal de ques origina 


92º = As disposições novas serão putlicadas em exposição que 
acompanhará cada propio. 


2º = Na elaboração dos projetos serão observados on pncipios 
esc no Decidi Complementar 1, e 1 go do 


N.4% — 04 prejenoa do Docro oi arão ancaminhados, no peszo 
Irado no artigo 2º, Comiasão Espec, nata pola Fleslução nº 297, 
a Se maço do 1969, para, dpois da arm pl ATL 4 duna quo apro 
vao, srem submetidos no Governador 


Ay 3º — Observado, pot 0 respactvos projtos a normanciaura 
mencionada no artigo 7º do Decreto el Complemenna nº 1, da 1 da ago 
to de 199, cada um dos drgãos e enidades, que lua o artigo 2º de 
tu Decreto, procador, na esfera da sua comptônca, do acordo com o 
etabolcido nesse mesma artigo, eaivamenta a cerotos a coma tos 
adminis 


Aut 4º — Findo o recado da Assembibia Legiao, sorá iniciada 
nov sério do numoração das li 


Parágrafo único — Os decretos e demais atos normativos constru. 
“e ros srs da rumerção à pa da aproração dos promos rr. 
o arigo 


A — A enecução dos vabalos revistos nesta Decreto terá ca 
tato priotâni, cabendo aos Sucretários da Estao udaiguntos das ant 
Sds do mins ção descontada e os mos rica tus 


Aut 6% — Este Decreto em em vigor na data de sua publicação. 
Roberto Cost de Abra Suckd — Governador do Estado 
DECRETO Nº 5230) — DE 4 DE SETEMBRO DE 1969 


Disciplina a pubicação de decretos, em Dbodiência ao alapasto no. 
“ecra du Complementar nº 1; e 1 ce agosto de 1960. 


Roberto Costa de Abu Sodrê, Governador do Estado o São Pavia, 
usando de suas atribuições logais para cumprimento aa disposto no 
Destas Complemantar nº 1, de 11 do agosto He 1800, decreta: 


At 18 A Impronsa Oca do Estado não publicará decretos que 
não forem encaminhados dretamant pola Casa Civ sao 03 dr 


= provimento de corgos (nomeação, transferência, reintegração 
revnsãa, aprovetamento o rmadimissol; 

11 tomoção o alastamento, nos tarmos dos arts 85, 67, 08 w 9 
o Lol nº 0.201, do 28 do outubro de 988; 

= vacância exoneração, demissão à aposentadoria; 

IV — promoção, à 

V = imposição de panatcdade 


Parágato única — Excotudos os casos enumerados nos iena 1a 
V ste artigo, que verão puedo na pio rasarvada da Sacrtaris de 
Estado ou Pláco do Gownro, todas ox dama decretos, numerados ou 
ão, 86 podem sor publicados no Diário Of do Estado na seção "DA. 
ido Escuta — Governo do Estado” 

An 2º — Surdo responsabilizada po aa c cumprimanto das de- 
vor no aunoidadas qu arm do cbsenvar a disposições d presen 
ta Decreto 


ar 
Roberto Costa do Abrau Sodá — Governador da Estado 


a sua pubicação. 


Este Det amar om vigoe nad 


LEGISLAÇÃO FEDERAL 


DECRETO Nº 85.022, DE 11 DE AGOSTO DE 1980 


Amt Comissão Especial no disto do Mitéio cassia 


O Prosidonto da Regula, usando da atrbução que na contea o 
tg 8, Mom 1, da Constituição o 


Comida qua a muliidado do js, decretos e regulamentos, 
reaontomonto supor postos ou parlalos, fcuha o conbncimanto, on 
tenidenanto e a aplicação aica da legislação em vigor 


Considerando quo const imperativo da socladada modorma a or- 
denaçãe 308 textos louis Vigente, do modo a amsegurar nos cidadãos 
o Meenso láci à formação Aco, pon garantia da seus dutos 
Cumprimento suas obrigações 

Considerando a comvnência da ohaervôncia do normas de bos bc. 
rico Jetta laboração de quaisquar testo lagas a amais atos 
romanos, 

Considerando alan, quo na etapa de desenvoivmento da de 
mociac braba é de nperoicoamanto da sua instluiões uíicas se. 
moda um ator da complação, atulenção o consolidação lala, 

DECRETA: 


At 1º — Fica constituida, no âmbito do Ministério do Justiça, uma 
Comisão Especial. ncumbida do promevor à ação de comações atua: 
idas da legtação em vigor e seu subsequnit aprimoramento a con 
solação, noa tormos sta decrvo 

Ant 2º — A Comasão será composta de cinco membros, tendo co. 
mo President o Mino da Justça e Como Vic- Presidente o Misto 
Extraordinário para a Dusburcortização. 


ma 


98 = Os demais membros da Comissão serão nomendos por Por 
tra do Ministro Ga Justiça 


8.28 — A Comasão contará com um Secretário Esncunve, desig. 
nado poe Portaria do Ministro da Justiça 


“At 3º — No desempenha de suas aruuções, a Comissão obsor 
va as seguintes diretrizes: 


a) coma pimeio tapa, destinado a acliar 0 acasso dos usuários. 
A legislação efeivament em vigor, a Corno selocionars as reas de 
ato inter  promevorá a adição o compsçõos atuando das lis, 
ecrotos o, docas o ouros atos mataiimento normativos tlgrntos 
a end área 

ja Comissão estudará e sropor a adoção das noemas da tócnica 
egito dos processo do taamanto da informação necassários à con 
soidação da Ingiação vgent é & sua manutenção atualizada, 

sem prelo no disposto na ale “a” dest arg a Comissão 
Poderá promover à olorção da projto dl aprimoramento a consola 
ão da lagslação om vigor, 

OR tetos os projetos d lei, decitos dis ou dera, que, con 
sidradas as vertuament cabia, reulvem dos Yaboihos. 

sou cargo, sado ancaminhados do Posidnto da República, com Expo 

“ções da Motivo conjunta da Ministro Justiça a do Moto Estao 
ln para à Desburocratiação. 


At 4º — A Comissão conluá com o apoia dos drgãos do Min. 
Pe ia da Mera do inato Extra pr à os 
catização podendo socar a eosaboração da Poda Judiciário ds 
o tenieoa do Poder Legislativo, spocamanto o PRODASEN, bem co- 
mo à natcioação das Consutoris Jurídica « demais rãs ou ent: 
e intagrantos do adiminiração públea federal 

At 5º — Para cumprimento da sous ojos, a Comiasão poderá 
soca ou contratar surviços da profaorwi e reconhecida aapenência, 
e sabor pudim su especialidade 


Art 6? — Os srvico dos componentes da Comissão serão presta 
do sem Bus pra os cofres púbicos& considerados de nature relevante 


At 7º — Cort à Comasão disor sobra seu funcionamanto. 


Art 8º — Esto Decreto enrará um vigor na ta de sua publicação 


Brasi, gm 11 de agosto de 1980, 159º da Independência u 92% 
o Repúbica 


JOko AGUEIREDO 
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